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ONG ANAMA E  
O PROJETO TARAMANDAHY

tentável e Mata Atlântica (DESMA), vinculado ao Programa de Pós-
-Graduação em Desenvolvimento Rural da Universidade Federa do 
Rio Grande do Sul (PGDR/UFRGS), Fundação Estadual de Pesquisa 
Agropecuária do Rio Grande do Sul (FEPAGRO) e Secretaria Estadual 
do Meio Ambiente (SEMA/RS). 

Dentre as ações da ANAMA, a gestão dos recursos hídricos é uma 
das prioridades do Projeto Taramandahy (2011-2012). Este projeto 
é patrocinado pela Petrobras, através do Programa Petrobras Am-
biental, tendo o objetivo de contribuir para a qualificação da gestão 
integrada dos recursos hídricos na BH do Rio Tramandaí, através de 
ações diretas para o controle de erosão; monitoramento da qualidade 
da água; fortalecimento do Comitê de Gerenciamento e da Rede de 
Educação Ambiental; divulgação e fortalecimento do Comitê de Ge-
renciamento da Bacia; ações práticas de uso sustentável e apoio e 
valorização aos pescadores artesanais. 

Este projeto conta com as parcerias: comunidade local, Comitê de 
Gerenciamento da Bacia Hidrográfica Tramandaí – CGBHT, Fundação 
Estadual de Pesquisas Agropecuárias – FEPAGRO, Prefeitura Munici-
pal de Maquiné; Fundação Estadual de Proteção Ambiental – FEPAM, 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Maquiné, UFRGS – Centro de 
Estudos Costeiro, Limnológico e Marinho/Ceclimar, Núcleo de Estu-
dos em Desenvolvimento Rural Sustentável e Mata Atlântica/DESMA 
e Programa de Pós-Graduação em Geografia; Associação dos Mu-
nicípios do Litoral Norte – AMLINORTE; Reserva Biológica da Serra 
Geral/SEMA; 11a Coordenadoria Regional de Educação – Osório e 
Jamboo – Agência de Viagem e Turismo.

A organização não governamental Ação Nascente Maquiné –ANA-
MA - atua na Região Nordeste do RS desde 1997, com sede no muni-
cípio de Maquiné, com a missão de promover estratégias de desen-
volvimento socioambiental saudável no bioma Mata Atlântica, tendo 
como princípio o cuidado com o planeta.

A co-responsabilidade na busca de soluções socioambientais é um 
aspecto central da atuação da ANAMA. Nesta perspectiva, acredita-
mos que estamos contribuindo com a consolidação da democracia no 
Brasil, que tem se dado com o aumento da efetiva participação dos 
cidadãos em diversas ações e fóruns coletivos (como a Rede de Edu-
cação Ambiental e a Rede Juçara). A gestão dos recursos naturais e 
os conflitos socioambientais encontram nos colegiados formados pela 
sociedade civil e governo os fóruns legítimos de diálogo e tomadas de 
decisão, como os Comitês de Bacia Hidrográfica e Conselhos Munici-
pais de Defesa do Meio Ambiente.

Além destes, a ANAMA participa do sistema de gestão da Reserva 
da Biosfera da Mata Atlântica (RBMA), em Conselhos de Unidades 
de Conservação da região nordeste do Estado do RS, representa as 
ONG´s no Comitê Estadual da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica. 
Devido ao seu trabalho multidisciplinar, articulado com diferentes ato-
res sociais, a ANAMA, em 2007, foi nacionalmente reconhecida pelo 
Conselho Nacional da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica com o 
Prêmio Muriqui. 

Desde 2009, gerencia o Posto Avançado Maquiné da RBMA, em 
parceria com o Núcleo de Estudos em Desenvolvimento Rural Sus-
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INTRODUçãO
A região Neotropical (Américas do Sul e Central) é a região do 

planeta com maior riqueza de espécies de peixes de água doce, com 
números estimados entre 6.025 e 8.000 espécies (Schaefer, 1998; 
Reis et al., 2003a). Grande parte destas espécies ocorre no Brasil, 
para onde foram registradas 2.587 espécies até 2007 (Buckup et al., 
2007).

A bacia do rio Tramandaí representa uma pequena fração desta di-
versidade biológica, com cerca de 100 espécies de peixes de água 
doce conhecidas e algumas ainda por descrever. Apesar deste pe-
queno número comparado ao número total de espécies encontradas 
na região Neotropical, a bacia do rio Tramandaí apresenta elevada 
diversidade biológica considerando sua pequena extensão. O número 
de espécies observado na bacia corresponde a cerca de um quarto 
das espécies de peixes de água doce encontradas em todo o estado 
do Rio Grande do Sul.  

Esta elevada riqueza de espécies em uma área geográfica tão re-
duzida pode ser relacionada à diversidade de ambientes disponíveis 
bem como à origem histórica distinta de seus componentes. Estes se 
dividem em duas sub-regiões principais, cada uma delas com uma 
composição de ictiofauna característica (Malabarba & Isaia, 1992): 
os rios e arroios da encosta da Serra Geral e os rios e lagoas da 
Planície Costeira (Fig. 1). Além destas, podemos adicionar a Região 
Estuarina. 

Os ambientes de água doce da Serra Geral ocupam vales profundos 
erodidos em derrames basálticos de cerca de 125 a 138 milhões de 
anos. Embora não haja informações precisas quanto ao período de 
formação dos rios Maquiné e Três Forquilhas, sua origem é muito 
mais antiga do que os ambientes da planície costeira (Malabarba & 
Isaia, 1992). Os ambientes da Serra Geral compreendem pequenos 
arroios formadores dos rios Maquiné e Três Forquilhas nos Campos 
de Cima da Serra nos municípios de Itati, Maquiné e São Francisco 

de Paula, em altitudes de até 1.250m; trechos de alta e média 
velocidade destes mesmos rios e de seus afluentes na encosta da 
Serra; e trechos de menor velocidade na parte baixa de seus vales. 
Estes ambientes têm normalmente fundo de pedras ou cascalho, 
em grande parte associados à Mata Atlântica. Várias espécies de 
peixes da bacia do rio Tramandaí tem sua distribuição, dentro da 
bacia, restrita a esta sub-região, como o Lambari-de-adiposa-preta 
(Cyanocharax itaimbe), o Lambari-bocudo (Deuterodon stigmaturus), 
o Lambari-sorriso (Odontostoechus lethostigmus), o Lambari-
da-sombra (Mimagoniates rheocharis), o Cascudinho-barbudo 
(Pareiorhaphis hypselurus) e o Cascudinho-de-dorso-pelado 
(Pareiorhaphis nudulus). Estas espécies, no entanto, ocorrem em 
outras bacias de rios costeiros ao norte da bacia do rio Tramandaí, 
nos vales dos rios Mampituba e Araranguá na encosta da Serra Geral, 
estando completamente ausentes nas bacias de rios localizadas 
ao sul do rio Tramandaí. Esta distribuição evidencia uma origem 
histórica comum da ictiofauna dos rios Maquiné e Três Forquilhas 
no norte do estado do Rio Grande do Sul com aqueles rios do sul do 
estado de Santa Catarina (Malabarba & Isaia, 1992).

Os ambientes de água doce da Planície Costeira, por sua vez, com-
preendem a foz do rio Maquiné na lagoa dos Quadros, a foz do rio 
Três Forquilhas na lagoa Itapeva, uma série de lagoas interligadas 
desde a lagoa Itapeva ao Norte até a lagoa da Cerquinha ao sul, o 
rio Tramandaí entre a lagoa dos Quadros e lagoa Tramandaí, um con-
junto de pequenas lagoas isoladas na região de Osório, e as áreas 
de banhados e os campos de inundação temporária. Esta subregião 
ocupa uma área que estava completamente submersa há 150.000 
anos, quando o nível do mar atingiu níveis 50m acima do nível atual, 
tendo sido formada entre 60.000 e 6.000 anos no período da última 
glaciação em duas transgressões oceânicas. Estes ambientes têm 
normalmente fundo de areia ou lodo, sendo comuns grandes quan-
tidades de vegetação aquática submersa, flutuante ou emergente em 
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suas margens. Compreende ainda fragmentos de mata paludosa, 
encontrados desde o Parque Estadual de Itapeva, em Torres, até as 
margens a oeste da lagoa dos Barros, em Mostardas. A fauna de pei-
xes encontrada nesses ambientes inclui desde espécies de pequeno 
porte associadas aos banhados e pequenos lagos e arroios, até as 
de grande porte e interesse comercial, encontradas nas zonas mais 
profundas das lagoas e canais naturais. 

Diferentemente da ictiofauna dos rios da encosta da Serra Geral, 
parte das espécies da ictiofauna dos corpos dágua da planície 
costeira são comuns àquelas registradas para a bacia da laguna dos 
Patos, ao sul da bacia do rio Tramandaí, evidenciando uma origem 
comum e mais recente deste componente da ictiofauna. Apesar desta 
semelhança, algumas espécies de peixes de água doce características 
da planície costeira do sistema do rio Tramandaí não ocorrem na 
bacia da laguna dos Patos, como a joaninha-pintada (Crenicichla 
maculata), o cará-de-lagoa (Gymnogeophagus lacustris), e duas 
espécies de peixe-rei (Odontesthes bicudo e Odontesthes ledae), 
bem como existem espécies da laguna dos Patos que não ocorrem 
no sistema do rio Tramandaí, como o pintado (Pimelodus pintado), 
a voga (Schizodon jacuiensis) e o grumatã (Prochilodus lineatus), 
demonstrando o isolamento atual dos dois sistemas hidrográficos. 
Ao sul da lagoa Cerquinha, no município de Mostardas, ocorrem 
ainda duas lagoas interconectadas e atualmente isoladas da bacia 
do rio Tramandaí, chamadas de lagoa Corvina e lagoa dos Barros, 
que apesar do isolamento atual apresentam componentes endêmicos 
da bacia do rio Tramandaí em sua ictiofauna (e.g. Gymnogeophagus 
lacustris e Crenicichla maculata), comprovando a sua origem histórica 
vinculada à gênese do sistema de lagoas que forma a bacia do rio 
Tramandaí (não confundir com a lagoa dos Barros, de mesmo nome, 
que margeia a BR 290, no caminho Porto Alegre-Osório, formada na 
mesma transgressão marinha que formou a laguna dos Patos e que 
apresenta ictiofauna característica desta última bacia).

A região estuarina, incluindo a laguna de Tramandaí, laguna do 
Armazém, lagoa das Custódias e o canal que desemboca para o mar, 

é uma região de grande influência das marés, com ingresso de água 
do mar e inundação das margens das lagunas de Tramandaí e do 
Armazém durante a maré alta. Estes ambientes têm fundo de areia 
ou lodo e vegetação tolerante a salinização. A diversidade de peixes 
nessa região pode ser especialmente elevada, pois além de conter 
as espécies residentes e que completam todo o seu ciclo de vida no 
estuário, este pode receber ocasionalmente tanto espécies marinhas 
quanto de água doce, dependendo do balanço entre as intrusões de 
água salgada vinda do oceano ou de água doce vinda de descargas 
continentais. 

As atividades antrópicas potencialmente impactantes na região da 
bacia do rio Tramandaí são crescentes, incluindo desde a tradicional 
indústria moveleira, silvicultura, orizicultura, pecuária, extração de 
areia e ocupação humana desordenada, até a recente implantação 
de estações eólicas para geração de energia elétrica. Conhecer a 
biodiversidade de uma região é o primeiro passo para implemen-
tar políticas de manejo e conservação adequados à realidade local. 
Nesse contexto, o presente guia busca de forma simples e objetiva 
apresentar informações relevantes sobre a ictiofauna da bacia do rio 
Tramandaí para os diversos setores da sociedade e comunidades en-
volvidas, além de despertar o interesse e a curiosidade da comuni-
dade, sobretudo dos jovens e estudantes, por essa importante bacia 
hidrográfica do Estado.
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Fig. 1) Corpos dágua formadores da bacia do rio Tra-
mandaí, com destaque para as bacias dos rios Maqui-
né e Três Forquilhas na encosta da Serra Geral e para 
o complexo lagunar na Planície Costeira. As lagoas 
Corvina e Barros ou Bacopari localizadas ao sul da 
lagoa da Cerquinha no município de Mostardas não 
estão representadas no mapa.

Fonte: Plano da bacia hidrográfica do rio Tramandaí. Co-
mitê de gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Rio Tra-
mandaí. Secretaria Estadual do Meio Ambiente (SEMA). 
Departamento de Recursos Hídricos (DRH). Fundação 
Estadual de Proteção Ambiental (FEPAM). Rio Grande 
do Sul, 2005.

TRÊS CACHOEIRAS
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USO

Espécies cadastradas para uso ornamental ou de 
aquariofilia pelo IBAMA

Espécies de peixes comumente capturadas na 
pesca esportiva

Espécies de peixes comercializadas como ali-
mento

OS ÍCONES

A fim de possibilitar ao leitor uma rápida visualização acerca das 
características de cada espécie, são apresentados os ícones abaixo 
com os seguintes significados.

ESPÉCIES ABORDADAS  
NO GUIA

Este guia traz todas as espécies de peixes exclusivas de água doce 
cuja ocorrência na bacia do rio Tramandaí é conhecida através do 
registro de pelo menos um espécime-testemunho em coleções cien-
tíficas de referência. A classificação das famílias em ordens segue 
Wiley & Johnson (2010).

As imagens correspondem preferencialmente aos espécimes-tes-
temunho fotografados em vida ou logo após a captura. Nos casos de 
indisponibilidade de fotos de espécimes vivos capturados na bacia 
do rio Tramandaí, são empregadas fotos de espécimes da mesma 
espécie capturados em outras bacias, porém é sempre fornecido o 
número do lote do espécime testemunho registrado para a bacia do 
rio Tramandaí. 

A maior parte dos espécimes-testemunho encontra-se registrada 
na Coleção de Peixes do Departamento de Zoologia, Instituto de Bio-
ciências, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 
Brasil (UFRGS). Parte dos espécimes-testemunho estão catalogados 
na Coleção de Peixes do Museu de Ciências e Tecnologia, Pontifí-
cia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, Brasil 
(MCP), e Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do 
Rio Grande do Sul (MCN).

Para cada espécie são fornecidos uma diagnose morfológica, infor-
mações sobre sua biologia alimentar e reprodutiva quando existentes, 
e dados de distribuição geográfica da espécie e habitats preferenciais 
na  bacia hidrográfica do rio Tramandaí. O tamanho máximo informa-
do para cada espécie refere-se ao comprimento padrão (CP) medido 
da ponta do focinho até a base da nadadeira caudal, ou comprimento 
total (CT) medido até a extremidade mais posterior do corpo em es-
pécies sem nadadeira caudal.
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HÁBITO ALIMENTAR

Detritívoro

Herbívoro

Insetívoro

Insetívoro substrato

Invertívoro

Omnívoro

Piscívoro

Planctófago

Raspador

HABITATS

Arroios com mata de galeria 
(Fig.2)

Campos alagados e banhados  
(Fig. 3)

Campos de cima da Serra 
(Fig. 4)

Corredeiras 
(Fig. 5)

Estuário 
(Fig. 6)

Lagoas 
(Fig. 7)

Rios 
(Fig. 8)
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Fig. 2b) Arroio Ligeiro com 
sua mata ciliar, próximo à 
Reserva Biológica da Serra 
Geral, Maquiné/RS.

Fig. 2a) Trecho do Arroio 
Forqueta com mata ciliar, 
Maquiné/RS.
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Fig. 3a) Vista aérea de campos 
alagados no entorno do arroio 

Cornélios, que liga Lagoa Itapeva 
à Lagoa dos Quadros, litoral nor-
te do RS. Foto: novembro/2011.
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Fig. 3b) Campo alagado na 
Planície Costeira, litoral norte 

do RS. Foto: agosto/2012. 
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Fig. 4a) Vista aérea de arroios 
nos campos de cima da serra, 
município de São Francis-
co de Paula. Foto: novem-
bro/2011. 

Fig. 4b) Arroio nos 
campos de cima da 
serra, município de 
São Francisco de Pau-
la. Foto: janeiro/2012.
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Fig. 5a) Vista aérea 
do arroio Forqueta, 
município de Maquiné. 
Foto: janeiro/2009.
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Fig. 5b) Arroio 
Forqueta, município 

de Maquiné. Foto: 
abril/2006.

corredeiras
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Fig. 6a) Vista aérea do estuário 
da bacia do rio Tramandaí, mu-
nicípios de Imbé e Tramandaí (à 
direita). Foto: novembro/2012.

Fig. 6b) Estuário da bacia do rio 
Tramandaí, com sua foz no ocea-
no Atlântico. Foto: outubro/2012. 
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Fig. 7b) Lagoa Bacopari (também 
denominada Lagoa dos Barros), 
no extremo sul da Bacia do rio Tra-
mandaí, município de Mostardas. 
Foto: maio/2011.
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Fig. 7a) Vista aérea das 
lagoas na Planíce Cos-

teira, litoral norte do RS. 
Foto: outubro/2012. 

laGoas
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Fig. 8b) Rio Maquiné, 
município de Maquiné. 
Foto: maio/2012.
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Fig. 8a) Vista aérea do rio Maquiné, muni-
cípio de Maquiné. Foto: novembro/2011.
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ORDEM CLUPEIFORMES
A ordem Clupeiformes possui 399 espécies distribuídas em sete 

famílias (Eschmeyer & Fong, 2012). É um grupo cosmopolita, pri-
mariamente marinho, formado pelas sardinhas, savelhas e manjubas, 
com representantes em águas salobras ou mesmo espécies adapta-
das à vida em água doce em todos os continentes. 

Duas famílias, Clupeidae e Engraulidae, com uma espécie cada 
uma, estão representadas em ambientes de água doce na bacia do rio 
Tramandaí. Outras espécies de Clupeiformes são ocasionalmente en-
contradas no rio Tramandaí e nas lagoas de Tramandaí e do Armazém 
devido à entrada de água salgada pelo estuário na maré alta, porém 
a maioria são visitantes ocasionais, voltando para o mar em períodos 
de maior aporte de água doce nas lagunas.

Os Clupeiformes são tipicamente filtradores. São caracterizados 
pela presença de escamas, presença de somente uma nadadeira dor-
sal e ausência de nadadeira adiposa. As espécies da família Clupei-
dae apresentam uma quilha ventral no abdome, formada por escamas 
modificadas em escudos. As espécies de Engraulidae não possuem 
quilha formada por escudos no abdome.

As fórmulas das nadadeiras dorsal (D), anal (A) e peitorais (P) 
fornecidas na diagnose das espécies de Clupeiformes informam a va-
riação do número total de raios em números arábicos (ex. D. 12-15). 
A fórmula das nadadeiras pélvicas (V) indica o número de raios não 
ramificados em números romanos em letras minúsculas e a variação 
do número de raios ramificados em números arábicos (ex. V. i+6-7).



22

Fa
m

íli
a 

CLUPEIDAE savelhinha-de-água-docePlatanichthys platana (regan, 1917)

Corpo comprimido lateralmente, com escamas. Boca pe-
quena, levemente voltada para cima. Dentes diminutos, 
somente visíveis com lupa. Possui somente uma nadadeira 
dorsal. Não possui nadadeira adiposa. Nadadeiras pélvicas 
localizadas na metade da distância entre as nadadeiras pei-
torais e nadadeira anal, e abaixo da origem da nadadeira 
dorsal. Nadadeira caudal fortemente furcada. Abdome em 
forma de quilha, formada por 25 a 29 escamas modificadas 
na forma de escudos ventrais, dando um aspecto de serri-
lha à superfície ventral do abdome. Corpo esbranquiçado, 
com uma faixa lateral prateada; nadadeiras hialinas. Base 
da nadadeira caudal com uma pequena mancha escura, vi-
sível em exemplares fixados. D. 12-15; A. 19-22; P. 11-13; 
V. i+6. Tamanho máximo: 8,1 cm CP. Literatura recomen-

dada: Cione et al. (1998).

Biologia: É planctófaga e omnívora, sendo que Cladocera, 
Copepoda e outros organismos do zooplâncton compõe 
a maioria dos itens alimentares (Aguiaro et al., 2003). 
Na bacia do rio Tramandaí apresenta reprodução em água 
doce durante os meses de primavera e verão (Fialho et al., 
2000). É ovulípara e de fecundação externa.

Distribuição e habitat: Rios, estuários e lagoas costei-
ras do Rio de Janeiro, Brasil, até a Argentina (Cione et al., 
1998). Espécie pelágica de águas salobras. Na bacia do rio 
Tramandaí ocorre principalmente nas lagoas, em ambien-
tes abertos sem vegetação. Lote testemunho: UFRGS 2812.
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ENGRAULIDAE manjubão ou sardinha-prataLycengraulis grossidens (agassiz, 1829)

Corpo alongado e comprimido lateralmente, com esca-
mas. Boca grande, subterminal. Abertura da boca aproxi-
madamente 2/3 do comprimento da cabeça. Dentes pe-
quenos e espaçados formando uma serrilha nas margens 
da boca. Focinho curto e arredondado. Possui somente 
uma nadadeira dorsal situada aproximadamente na metade 
do corpo. Não possui nadadeira adiposa. Nadadeiras pélvi-
cas localizadas na metade da distância entre as nadadeiras 
peitorais e nadadeira anal. Nadadeira caudal fortemen-
te furcada. Coloração do corpo prateada, sendo o dorso 
escurecido. Nadadeira caudal amarelada, com a margem 
distal pigmentada de preto ou cinza escuro. Demais na-
dadeiras hialinas ou ligeiramente amareladas. Quando 
capturados perdem as escamas facilmente. D. 13-14; A. 
21-28. Tamanho máximo: 22 cm CP. Literatura recomen-
dada: Figueiredo & Menezes (1978).

Biologia: Quando jovem alimenta-se de microcrustáceos 

e quando adulto é essencialmente ictiófago, mas também 
pode consumir crustáceos e insetos (Bortoluzzi et al., 
2006; Oliveira-Neto, 2010). É ovulípara e de fecundação 
externa. Anádroma, a espécie entra no estuário do rio da 
Prata para desovar do final do outono ao início do inverno 
(Garcia et al., 2010). No estuário da laguna dos Patos (RS) 
e na baía da Babitonga (SC), as larvas da espécie são en-
contradas em águas superficiais menos salinas e durante 
todo o ano, com maior abundância nos meses de primave-
ra, verão e outono, sugerindo um período reprodutivo lon-
go (Anacleto & Gomes, 2006; Costa & Conceição, 2009).

Distribuição e habitat: Regiões costeiras do oceano 
Atlântico desde a América Central até a bacia do rio da Pra-
ta, subindo os rios ao longo da costa (Kullander & Ferraris, 
2003). Espécie pelágica, marinha e estuarina. Na bacia do 
rio Tramandaí é abundante no estuário, ocorrendo também 
nas lagoas de água doce. Lote testemunho: UFRGS 3879.



24

ORDEM CHARACIFORMES
A ordem Characiformes é um dos maiores grupos de peixe de água 

doce do planeta e inclui mais de 2000 espécies, das quais a família 
Characidae é a mais rica, com pouco mais de 1000 espécies (Esch-
meyer & Fong, 2012). Atualmente, a ordem compreende 23 famílias 
distribuídas na África, sul da América do Norte, América Central e 
América do Sul, com maior diversidade na região Neotropical. Nesta 
ordem estão incluídos os peixes conhecidos vulgarmente como lam-
baris e birus, com poucos centímetros de comprimento, e dourados 
e traíras que facilmente alcançam mais de 50 cm de comprimento.

Os Characiformes podem ser encontrados nos mais variados 
ambientes, desde lênticos a lóticos, e apresentam uma grande di-

versidade de hábitos alimentares, incluindo omnívoros, herbívoros, 
detritívoros, insetívoros e piscívoros. São caracterizados por apresen-
tar o corpo coberto por escamas, uma nadadeira dorsal, nadadeira 
adiposa geralmente presente, dentes cônicos a multicuspidados no 
pré-maxilar, maxilar e dentário (exceto curimatídeos).

Seis famílias de Characiformes ocorrem na bacia do rio Tramandaí. 
Dentre estas, a família Characidae se destaca pelo maior número de 
espécies.

As fórmulas das nadadeiras dorsal (D), anal (A), peitorais (P) e 
pélvicas (V) fornecidas na diagnose de cada espécie informam a va-
riação do número de raios não ramificados em números romanos em 
letras minúsculas e a variação do número de raios ramificados em 
números arábicos (p.ex.: A. iii-iv+25-30).
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Chave de famílias de Characiformes da bacia do rio Tramandaí:

1a – Boca completamente desprovida de dentes ....................................................................................................Curimatidae

1b – Boca com dentes ............................................................................................................................................................2

2a – Nadadeira caudal de margem arredondada  .....................................................................................................Erythrinidae

2b – Nadadeira caudal furcada ................................................................................................................................................3

3a – Nadadeira adiposa ausente .............................................................................................................................Lebiasinidae

3b – Nadadeira adiposa presente  ............................................................................................................................................4

4a – Nadadeira anal com no máximo oito raios ramificados .................................................................................. Crenuchidae

4b – Nadadeira anal com mais de quinze raios ramificados .....................................................................................................5

5a – Boca ampla com dentes caninos bem desenvolvidos. Mancha umeral conspícua e arredondada.  
Origem da nadadeira dorsal posterior ao meio do corpo  .............................................................................. Acestrorhynchidae

5b – Podem apresentar somente um dos três caracteres acima. Boca geralmente pequena,  
mancha umeral de formato variável e origem da nadadeira dorsal normalmente no meio do corpo...........................Characidae
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ACESTRORHYNCHIDAE peixe-cachorroAcestrorhynchus pantaneiro menezes, 1992

Corpo fortemente alongado e comprimido lateralmente, 
coberto de pequenas escamas. Boca ampla dotada de den-
tes caniniformes alternados com dentes cônicos. Possui 
uma mancha umeral preta arredondada logo após a cabeça 
e uma mancha negra na base dos raios medianos da na-
dadeira caudal. Colorido em vida amarelo dourado e nada-
deiras avermelhadas. Linha lateral completa, com 93 a 108 
escamas perfuradas; 25 a 30 séries de escamas entre a 
linha lateral e a origem da nadadeira dorsal; 15 a 17 séries 
de escamas entre a linha lateral e a origem da nadadei-
ra anal. D. ii+7-9; A. iii+23-26; P. i+14-16; V. i+5-7. 
Tamanho máximo: 24 cm CP (Menezes, 2003). Literatura 
recomendada: Menezes (1992).

Biologia: Desova do tipo total (Rodrigues et al., 2005). 
Apresenta hábito alimentar carnívoro, com dentes caninos 
bem desenvolvidos (Saccol-Pereira et al., 2006; Saccol-
-Pereira, 2008). É ovulípara e de fecundação externa.

Distribuição e habitat: Ocorre naturalmente nas bacias 
dos rios Paraguai, Paraná, Uruguai e rio Mamoré (bacia 
Amazônica) Menezes (2003). É considerada uma espécie 
invasora na bacia da laguna dos Patos (Saccol-Pereira et 
al., 2006), e recentemente foi registrada para a bacia do 
rio Tramandaí (Artioli et al., no prelo), sendo encontrada 
próxima as margens com vegetação das lagoas. Lote teste-
munho: UFRGS 12066.
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CHARACIDAE lambari-sangueAphyocharax anisitsi eigenmann & Kennedy, 1903

Corpo alongado e comprimido lateralmente, coberto de 
escamas. Boca pequena e terminal, com uma única série 
de dentes no pré-maxilar. Dentes tricúspides com a cús-
pide central maior que as cúspides laterais. Linha lateral 
incompleta, com 6 a 10 escamas perfuradas. Número total 
de escamas na série da linha lateral, 30 a 33. Possui uma 
nadadeira dorsal e nadadeira adiposa. Não possui mancha 
umeral logo após a cabeça e não possui mancha no pe-
dúnculo caudal. Apresenta uma listra preta estreita e tênue 
ao longo do eixo longitudinal do corpo. Quase todas as na-
dadeiras são avermelhadas em vida, exceto as nadadeiras 
peitorais. Machos apresentam ganchos ósseos nos raios 
das nadadeiras anal e ventral. D. ii+9; A. iii+15-20; P. 
i+8-11; V. i+5-7. Tamanho máximo: 3,5 cm CP. Literatura 
recomendada: Souza-Lima (2003).

Biologia: Alimenta-se de microcrustáceos, especialmente 
de Cladocera (Hahn & Loureiro-Crippa, 2006; Santana-
-Porto & Andrian, 2009). Apresenta reprodução sazonal, 
entre os meses de primavera e verão quando as temperatu-
ras estão elevadas e os dias são mais longos (Gonçalves et 
al., 2005). É ovulípara e de fecundação externa.

Distribuição e habitat: Bacias do rio Paraná, rio Paraguai, 
rio Uruguai, laguna dos Patos e rio Tramandaí. Ocorre em 
ambientes lênticos, geralmente associada aos bancos de 
macrófitas aquáticas, onde busca alimento e abrigo con-
tra predadores (Hahn & Loureiro-Crippa, 2006; Neiff et al., 
2009). Na bacia do rio Tramandaí é conhecida somente nas 
lagoas dos Barros e Corvina, no município de Mostardas, 
tratando-se provavelmente de uma introdução recente. Lote 
testemunho: UFRGS 14958.
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CHARACIDAE lambari-de-cabeceiraAstyanax cremnobates bertaco & malabarba, 2001

Corpo alongado e comprimido lateralmente, coberto de 
escamas. Boca terminal, com duas séries de dentes no 
pré-maxilar. Dentes com 3 a 5 cúspides e com a cúspide 
central maior que as cúspides laterais. Linha lateral com-
pleta, com 34 a 38 escamas perfuradas. Possui uma nada-
deira dorsal e nadadeira adiposa. Duas manchas umerais 
pretas, a primeira estreita, maior e verticalmente alongada 
e a segunda difusa. Uma faixa escura na lateral do corpo, 
entendendo da região umeral até os raios medianos da na-
dadeira caudal, mais larga sobre o pedúnculo caudal. To-
das as nadadeiras são amarelas avermelhadas em vida, ex-
ceto as nadadeiras peitorais. Machos apresentam ganchos 
ósseos nos raios das nadadeiras anal e ventral. D. ii+9; A. 

iii-v+14-18; P. i+10-13; V. i+7. Tamanho máximo: 8 cm 
CP. Literatura recomendada: Bertaco & Malabarba (2001).

Biologia: Não há dados sobre a alimentação e reprodução 
desta espécie. 

Distribuição e habitat: Bacias do rio Jacuí, rio Maquiné e 
rio Mampituba. Esta espécie ocorre somente em altitudes 
superiores a 800 metros acima do nível do mar. Na bacia 
do rio Tramandaí pode ser encontrada em riachos rasos 
de pequeno e médio porte com correnteza média a forte e 
entre pequenas quedas d’águas nos arroios formadores do 
rio Maquiné, nos Campos de Cima da Serra. Lote testemu-
nho: MCP 27310.
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CHARACIDAE lambari-de-olho-vermelhoAstyanax eigenmanniorum (cope, 1894)

Corpo levemente alongado e comprimido lateralmente, 
coberto de escamas. Boca terminal, com duas séries de 
dentes no pré-maxilar; dentes com 3 a 5 cúspides. Maxi-
lar com apenas um dente tri- ou tetracuspidado. Cúspide 
central maior que as cúspides laterais em todos os dentes. 
Linha lateral completa, com 34 a 37 escamas perfuradas. 
Possui uma nadadeira dorsal e nadadeira adiposa. Possui 
uma mancha umeral preta em forma de cunha, mais lar-
ga na região superior e alongada verticalmente. Mancha 
no pedúnculo caudal em forma de um losango pequeno, 
estendendo-se até as extremidades dos raios medianos da 
nadadeira caudal. As nadadeiras apresentam geralmente 
uma combinação das cores vermelho e laranja. Olhos com 
uma mancha vermelha na íris, acima da pupila. Machos 
apresentam ganchos ósseos nos raios das nadadeiras anal 

e ventral. D. ii+9; A. iii-v+21-24; P. i+10-12; V. i+7. 
Tamanho máximo: 6,5 cm CP. Literatura recomendada: Ber-
taco & Lucena (2010).

Biologia: Alimenta-se principalmente de restos vegetais 
(macrófitas) e insetos (dípteros) (Vilella et al., 2002; Sac-
col-Pereira, 2008). Apresenta período reprodutivo longo, 
iniciando no inverno e estendendo-se até o verão (Fialho, 
1998; Gelain, 2000). É ovulípara e de fecundação externa.

Distribuição e habitat: Bacias do rio Uruguai, laguna dos 
Patos e rio Tramandaí (Malabarba & Isaia, 1992; Lima et al., 
2003). Na bacia do rio Tramandaí é encontrada nas porções 
baixas das drenagens dos rios, em canais e lagoas, asso-
ciados à vegetação aquática submersa e emergente. Lote 
testemunho: UFRGS 3843.
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CHARACIDAE lambari-do-rabo-vermelhoAstyanax aff. fasciatus (cuvier, 1819)

Corpo levemente alongado e comprimido lateralmente, 
coberto de escamas. Boca terminal, com duas séries de 
dentes no pré-maxilar, dentes com 5 a 7 cúspides, ma-
xilar com apenas um dente tri- ou pentacuspidado; cús-
pide central maior que as cúspides laterais. Linha lateral 
completa, com 39 a 42 escamas perfuradas. Possui uma 
nadadeira dorsal e nadadeira adiposa. Possui uma mancha 
umeral pequena e difusa, levemente alongada vertical-
mente e localizada geralmente acima da linha lateral. A na-
dadeira caudal é avermelhada, as nadadeiras dorsal e anal 
são ligeiramente rosadas e as demais nadadeiras hialinas 
ou esparsamente pigmentadas com cromatóforos pretos. 
Astyanax aff. fasciatus diferencia-se de A. fasciatus, restrita 
para a bacia do rio São Francisco (localidade-tipo), pela 
ausência de alongamento dos primeiros raios da nadadeira 
dorsal dos machos maduros (Melo & Buckup, 2006). Ma-

chos apresentam ganchos ósseos nos raios das nadadei-
ras anal e ventral. D. ii+9; A. iii-v+25-30; P. i+11-13; V. 
i+7 (Bertaco & Lucena, 2010). Tamanho máximo: 12 cm 
CP. Literatura recomendada: Melo & Buckup (2006).

Biologia: A alimentação é constituída por fragmentos de 
folhas, flores e gramíneas (Vilella et al., 2002), bem como 
macrófitas, algas filamentosas, insetos aquáticos e insetos 
terrestres (Saccol-Pereira, 2008). É ovulípara e de fecun-
dação externa.

Distribuição e habitat: Bacias do rio Uruguai, laguna dos 
Patos e rio Tramandaí. Na bacia do rio Tramandaí é encon-
trada geralmente em áreas abertas em lagoas e na porção 
baixa dos rios Maquine e Três Forquilhas. Lote testemunho: 
UFRGS 4996.
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CHARACIDAE lambari-do-rabo-amareloAstyanax jacuhiensis (cope, 1894)

Corpo alto e comprimido lateralmente, coberto de esca-
mas. Boca terminal, com duas séries de dentes no pré-
-maxilar, dentes com 5 a 7 cúspides, maxilar sem dentes. 
Cúspide central maior que as cúspides laterais em todos 
os dentes. Linha lateral completa, com 34 a 40 escamas 
perfuradas. Possui uma nadadeira dorsal e nadadeira adi-
posa. Possui uma mancha umeral preta (com reflexos es-
verdeados em vida) horizontalmente ovalada acima de uma 
fraca mancha (ou barra) vertical, seguida por outra mancha 
vertical e difusa. Pedúnculo caudal com uma mancha es-
cura em forma de losango. As nadadeiras são amareladas, 
e as nadadeiras pélvicas e raios anteriores da nadadeira 
anal podem ser alaranjados. A espécie pertence ao grupo 
de espécies Astyanax bimaculatus reconhecido por Garut-
ti (1995). Machos apresentam ganchos ósseos nos raios 
das nadadeiras anal e ventral. D. ii+9; A. iii-v+21-28; P. 
i+11-13; V. i+7. Tamanho máximo: 11 cm CP. Literatura 
recomendada: Bertaco & Lucena (2010).

Biologia: Omnívora, porém se mostrou a mais herbívo-
ra em comparação com outras seis espécies do mesmo 
gênero, com sementes de Cyperaceae, frutos de Ficus sp. 
e folhas como o principal item alimentar (Vilella et al., 
2002). Outros estudos apontam altos índices de macrófitas 
e organismos bentônicos na sua alimentação (Saccol-Pe-
reira, 2008). A desova é longa e parcelada, entre os meses 
de setembro e março, variando de acordo com a região. O 
tamanho de primeira maturação varia entre 4,5 e 10,4 cm, 
e em média é de 7,8 cm (Bertaco et al., 1998). É ovulípara 
e de fecundação externa.

Distribuição e habitat: Bacias do rio Uruguai, laguna dos 
Patos e rio Tramandaí. São bastante tolerantes em relação 
às condições físico-químicas da água. Na bacia do rio 
Tramandaí é encontrada em porções baixas das drenagens 
dos rios, em lagoas e canais de irrigação. Lote testemunho: 
UFRGS 16716.
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CHARACIDAE lambari-cabeçudoAstyanax laticeps (cope, 1894)

Corpo coberto de escamas, alongado e comprimido la-
teralmente. Boca terminal, com duas séries de dentes 
no pré-maxilar, dentes com 5 a 7 cúspides, maxilar com 
um a três dentes tricuspidados; cúspide central maior 
que as cúspides laterais em todos os dentes. Linha late-
ral completa, com 37 a 40 escamas perfuradas. Possui 
uma nadadeira dorsal e nadadeira adiposa. Possui uma 
mancha umeral preta, horizontalmente alongada e com 
uma projeção estreita na região anteroinferior. Uma faixa 
escura na lateral do corpo, entendendo-se da metade do 
corpo até os raios medianos da nadadeira caudal, mais 
larga sobre o pedúnculo caudal. Todas as nadadeiras são 
amareladas ou avermelhadas em vida, exceto as nadadei-
ras peitorais. A espécie pertence ao grupo de espécies  
Astyanax scabripinnis reconhecido por Bertaco & Mala-

barba (2001) e Bertaco & Lucena (2006, 2010). Machos 
apresentam ganchos ósseos nos raios das nadadeiras anal 
e ventral. D. ii+9; A. iii-v+15-23; P. i+10-14; V. i+7. 
Tamanho máximo: 11 cm CP. Literatura recomendada: Ber-
taco & Lucena (2006).

Biologia: Não há dados sobre a alimentação e reprodução 
desta espécie. 

Distribuição e habitat: Bacias do rio Uruguai, laguna dos 
Patos e rio Tramandaí. Também é encontrada nas bacias 
costeiras de Santa Catarina e Paraná, e no país do Uru-
guai. É encontrada nos rios Maquiné e Três Forquilhas, 
geralmente em ambientes lóticos de rios e afluentes. Lote 
testemunho: UFRGS 8828.
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CHARACIDAE lambari-corcunda, lambari-de-vidroCharax stenopterus (cope, 1894)

Corpo comprimido lateralmente, mais alto na região an-
terior e coberto de pequenas escamas. Região dorsal da 
cabeça fortemente côncava. Boca grande, terminal. Den-
tes cônicos e caniniformes. Maxilar com 13 a 51 dentes 
cônicos, que aumentam em número com a idade. Linha 
lateral incompleta, com 4 a 10 escamas perfuradas. Pos-
sui uma nadadeira dorsal e nadadeira adiposa. Origem da 
nadadeira anal a frente de uma linha vertical traçada sobre 
a origem da nadadeira dorsal. Possui um pseudotímpano 
(hiato muscular sob a pele na parede lateral da cavidade 
abdominal logo após a cabeça). Fêmeas e jovens apresen-
tam o corpo transparente. Machos maduros têm colorido 
intenso, dourado a esverdeado. Em vida, o colorido das 
nadadeiras varia de rosado a avermelhado intenso. Machos 
apresentam ganchos ósseos nos raios das nadadeiras anal 

e ventral. D. ii+8-10; A. iv-v+37-48; P. i+10-17; V. i+7. 
Tamanho máximo: 9,4 cm CP. Literatura recomendada: Lu-
cena (1987).

Biologia: É invertívoro. Alimenta-se de organismos bentô-
nicos como larvas de insetos autóctones, quironomídeos 
e coleópteros (Saccol-Pereira, 2008). É ovulípara e de fe-
cundação externa.

Distribuição e habitat: Bacias do rio Paraguai, rio Uru-
guai, laguna dos Patos e rio Tramandaí. Na bacia do rio 
Tramandaí é encontrada principalmente em arroios, canais 
e em margens mais profundas das lagoas, associados com 
vegetação aquática submersa ou emergente. Lote testemu-
nho: UFRGS 16717.
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CHARACIDAE lambarizinho Cheirodon ibicuhiensis eigenmann, 1915

Corpo alto, ligeiramente alongado e comprimido lateral-
mente, coberto de escamas. Boca pequena, ligeiramente 
subterminal, com uma única série de dentes no pré-ma-
xilar. Dentes com 5 a 7 cúspides, sendo todas as cúspi-
des aproximadamente de mesmo tamanho. Linha lateral 
incompleta, com 7 a 10 escamas perfuradas. Possui uma 
nadadeira dorsal e nadadeira adiposa. Nadadeira caudal 
com 17 a 26 raios procorrentes ventrais estendendo-se ao 
longo da margem ventral do pedúnculo caudal até apro-
ximadamente a extremidade do último raio da nadadeira 
anal. Não possui mancha umeral. Possui um pseudotímpa-
no (hiato muscular sob a pele na parede lateral da cavida-
de abdominal logo após a cabeça). Mancha no pedúnculo 
caudal presente, geralmente não se estendendo até as 
margens dorsal e ventral do pedúnculo caudal. Apresenta 
uma listra prateada ao longo do eixo longitudinal do corpo. 
Nadadeiras amareladas ou sem colorido. Machos apresen-
tam ganchos ósseos nos raios das nadadeiras anal e ven-
tral. D. ii+9; A. iv-v+19-23; P. i+9-12; V. i+6. Tamanho 

máximo: 4,2 cm CP. Literatura recomendada: Mantinian et 
al. (2008).

Biologia: Alimentam-se principalmente de matéria ve-
getal e algas das divisões Chlorophyta e Bacillariophyta 
(Dias, 2007). Apresenta período reprodutivo longo entre 
setembro a fevereiro, com desovas parceladas (Oliveira et 
al., 2002). Embora os jovens estejam presentes durante 
quase todo o ano, eles são mais frequentes nos meses de 
fevereiro e agosto, sugerindo ser este período principal de 
recrutamento para a espécie. É ovulípara e de fecundação 
externa.

Distribuição e habitat: Bacias do rio Uruguai, lagu-
na dos Patos, rio Tramandaí e rios costeiros do Uruguai. 
Ocorrem nas lagoas, banhados e porção baixa dos rios, 
junto às margens com grande concentração de macrófitas 
aquáticas e preferencialmente de fundo arenoso (Dufech & 
Fialho, 2009). Lote testemunho: UFRGS 11528.
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CHARACIDAE lambari-serrilhaCheirodon interruptus (Jenyns, 1842)

Corpo alto, ligeiramente alongado e comprimido lateral-
mente, coberto de escamas. Boca pequena e terminal, com 
uma única série de dentes no pré-maxilar. Dentes com 5 
a 7 cúspides, sendo todas as cúspides aproximadamen-
te de mesmo tamanho. Linha lateral incompleta, com 5 
a 13 escamas perfuradas. Possui uma nadadeira dorsal e 
nadadeira adiposa. Nadadeira caudal com 22 a 30 raios 
procorrentes ventrais estendendo-se ao longo de toda a 
margem ventral do pedúnculo caudal até a base da nada-
deira anal. Não possui mancha umeral. Possui um pseu-
dotímpano (hiato muscular sob a pele na parede lateral 
da cavidade abdominal logo após a cabeça). Mancha no 
pedúnculo caudal presente e conspícua, se estendendo até 
as margens dorsal e ventral do pedúnculo caudal. Nadadei-
ras geralmente amareladas. Machos apresentam ganchos 
ósseos nos raios das nadadeiras anal e ventral. D. ii+9; A. 

ii-v+15-19; P. i+9-11; V. i+6. Tamanho máximo: 5,8 cm 
CP. Literatura recomendada: Malabarba (1998).

Biologia: A dieta é composta, em grande parte, por itens 
de origem vegetal, como matéria vegetal e algas. Sedi-
mento, microcrustáceos e insetos autóctones (Diptera) são 
menos frequentes (Dias, 2007). Período reprodutivo longo, 
iniciando em setembro e estendendo-se até fevereiro, com 
desovas parceladas (Oliveira et al., 2002). É ovulípara e de 
fecundação externa.

Distribuição e habitat: Rios, arroios e lagoas que desá-
guam no Atlântico desde o rio Colorado na Argentina até o 
rio Mampituba, Santa Catarina, Brasil. Geralmente é encon-
trada junto às margens de fundo arenoso ou lodoso com 
grande concentração de macrófitas aquáticas (Dufech & 
Fialho, 2009). Lote testemunho: UFRGS 16712.



36

Fa
m

íli
a 

CHARACIDAE lambari-branco Cyanocharax alburnus (hensel, 1870)

Corpo alongado e comprimido lateralmente, coberto de 
escamas. Boca pequena e terminal, com duas séries de 
dentes no pré-maxilar. Dentes com 3 a 5 cúspides, sendo 
a cúspide central mais longa do que as cúspides laterais. 
Linha lateral completa, com 36 a 39 escamas perfuradas. 
Possui uma nadadeira dorsal e nadadeira adiposa. Mancha 
umeral pequena e difusa, logo após a cabeça. Sem man-
cha na base da nadadeira caudal. Corpo prateado ou ama-
relado. Nadadeiras amareladas ou sem colorido. Machos 
apresentam ganchos ósseos nos raios das nadadeiras anal 
e ventral. D. ii+8; A. iii-iv+20-23; P. i+10-12; V. i+6. 
Tamanho máximo: 6,7 cm CP Malabarba (1983). Literatura 
recomendada: Malabarba & Weitzman (2003).

Biologia: É considerada insetívora-zooplanctívora, com 
sua dieta constituída principalmente por Copepoda, Am-
phipoda, Diptera e Collembola, estes últimos vivendo 

associados a folhas ou raízes submersas de macrófitas 
aquáticas (Vilella et al., 2002). Apresenta período reprodu-
tivo longo, iniciando em agosto e estendendo-se até feve-
reiro, com desovas mais intensas quando as temperaturas 
encontram-se mais elevadas (Artioli et al., 2003; Aguzzoli, 
2009). Na bacia do rio Maquiné reproduz na primavera, de 
outubro a dezembro (Vogel, 2012). Apresenta desova do 
tipo parcelada, com sucessivos eventos de liberação de 
ovócitos ao longo do período de reprodução. É ovulípara 
de fecundação externa.

Distribuição e habitat. Bacias do rio Uruguai, laguna dos 
Patos e rios costeiros do Rio Grande do Sul e Santa Catari-
na. Na bacia do rio Tramandaí ocorre junto a praias de fundo 
arenoso sem vegetação e próximo a manchas de juncos. 
Lote testemunho: UFRGS 16714.
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CHARACIDAE lambari-de-adiposa-pretaCyanocharax itaimbe malabarba & Weitzman, 2003

Corpo alongado e comprimido lateralmente, coberto de 
escamas. Boca pequena e terminal, com duas séries de 
dentes no pré-maxilar. Dentes com 3 a 5 cúspides, sendo 
a cúspide central mais longa do que as cúspides laterais. 
Linha lateral completa, com 37 a 40 escamas perfuradas. 
Possui uma nadadeira dorsal e nadadeira adiposa. Man-
cha umeral pequena, logo após a cabeça. Com mancha 
na base da nadadeira caudal. Corpo prateado ou amarela-
do. Nadadeira adiposa preta. Nadadeiras enegrecidas em 
indivíduos maduros, com as extremidades das nadadeiras 
dorsal, caudal, anal e pélvicas brancas. Nadadeira peito-
ral hialina. Machos apresentam ganchos ósseos nos raios 

das nadadeiras anal e ventral. D. ii+8; A. iii-v+22-27; P. 
i+9-11; V. i+6. Tamanho máximo: 5,3 cm CP. Literatura 
recomendada: Malabarba & Weitzman (2003). 

Biologia: Na bacia do rio Maquiné reproduz na primavera, 
de outubro a dezembro (Vogel, 2012). Não há dados sobre 
a alimentação da espécie.

Distribuição e habitat. Bacias do rio Tramandaí, rio Mam-
pituba e rio Araranguá. Na bacia do rio Tramandaí ocorre 
nos rios Maquiné e Três Forquilhas e seus afluentes, em 
ambientes de água límpida e corrente, geralmente de fundo 
de pedra. Lote testemunho: UFRGS 16499.
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CHARACIDAE lambari-bocudo Deuterodon stigmaturus (Gomes, 1947)

Corpo alongado e comprimido lateralmente, coberto de 
escamas. Boca terminal, com duas séries de dentes no 
pré-maxilar e 4 a 7 dentes no maxilar. Dentes com 5 a 9 
cúspides, sendo todas as cúspides de mesmo tamanho. 
Linha lateral completa, com 37 a 40 escamas perfuradas. 
Possui uma nadadeira dorsal e nadadeira adiposa. Origem 
da nadadeira dorsal sobre a nadadeira pélvica; base da 
nadadeira dorsal terminando antes da vertical que passa 
pela origem da nadadeira anal. Possui uma mancha umeral 
preta logo após a cabeça, com um prolongamento inferior 
estreito que ultrapassa a linha lateral. Uma faixa escura na 
lateral do corpo, entendendo-se da região umeral até os 
raios medianos da nadadeira caudal, mais larga sobre o 
pedúnculo caudal formando uma mancha losangular. Na-
dadeiras ligeiramente alaranjadas com alguns cromatófo-
ros pretos dispersos. D. ii+9; A. iii+18-21; P. i+11-13; V. 
i+7. Tamanho máximo: 11 cm CP. Literatura recomendada: 

Lucena & Lucena (1992, 2002).

Biologia: Apresenta uma dieta herbívora baseada no con-
sumo de algas filamentosas (Dala Corte, 2012). Estas são 
retiradas do substrato com um dos lados da boca, onde 
os dentes estão expostos devido à atrofia do lábio superior 
(Lucena & Lucena, 2002). A reprodução é sazonal, ocor-
rendo entre a primavera e o verão e coincidindo com os 
meses de maior temperatura e fotoperíodo. Picos de de-
sova foram verificados em janeiro (Dala Corte, 2012). É 
ovulípara de fecundação externa.

Distribuição e habitat: Bacias do rio Tramandaí e rio 
Mampituba (Lucena & Lucena, 2002). Na bacia do rio Tra-
mandaí é encontrada nos rios Maquiné e Três Forquilhas 
e seus tributários, geralmente em ambientes lóticos. Não 
ocorre nas lagoas. Lote testemunho: UFRGS 8835.
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CHARACIDAE lambari-listradoHollandichthys multifasciatus (eigenmann & norris, 1900)

Corpo alongado e comprimido lateralmente, coberto de 
escamas. Boca terminal, com duas séries de dentes no 
pré-maxilar, dentes com 3 a 5 cúspides, e maxilar com 13 
a 17 dentes tricuspidados; cúspide central maior que as 
cúspides laterais. Linha lateral incompleta, com 6 a 8 esca-
mas perfuradas. Possui uma nadadeira dorsal e nadadeira 
adiposa. Indivíduos maiores que 6 cm CP não possuem 
mancha umeral; indivíduos menores que 6 cm CP pos-
suem uma ou duas manchas umerais escuras. A principal 
característica dessa espécie é a presença de várias listras 
pretas longitudinais em zigue-zague na lateral do corpo. 
Também apresenta uma pequena concentração de croma-
tóforos pretos no pedúnculo caudal. Machos apresentam 
ganchos ósseos nos raios das nadadeiras anal e ventral, e 
os quatro últimos raios da anal mais longos que os ante-
riores. D. ii+9; A. iii-v+26-30; P. i+11-13; V. 6+i. Tama-
nho máximo: 8,5 cm CP. Literatura recomendada: Bertaco 
(2003).

Biologia: Se encontra ameaçada (Em Perigo) no estado do 
Rio Grande do Sul (Reis et al., 2003b). É omnívoro, sendo 

que os maiores indivíduos alimentam-se principalmente de 
plantas, insetos terrestres e aranhas, e os menores basica-
mente de plantas e oligoquetos aquáticos (Abilhoa et al., 
2009). Indivíduos adultos são geralmente solitários e indi-
víduos jovens são encontrados em pequenos cardumes. É 
inseminadora, com machos transferindo o esperma para o 
ovário das fêmeas, porém sem ocorrer fecundação interna 
(Azevedo, 2004).

Distribuição e habitat: Bacias de rios costeiros e ilhas 
marítimas do Rio Grande do Sul até o sul do estado do 
Rio de Janeiro, e bacia do alto rio Tietê (alto rio Paraná). 
É encontrada nos rios Maquiné e Três Forquilhas, geral-
mente em poças laterais e/ou ambientes lênticos de rios 
e pequenos tributários, e em ambientes preservados com 
muita vegetação marginal. As populações das bacias dos 
rios Tramandaí, Mampituba e Araranguá são distintas mor-
fologicamente e geneticamente das populações encontra-
das ao norte destas áreas, tratando-se provavelmente de 
uma espécie nova em descrição (Bertaco, 2003; Thomaz, 
2010). Lote testemunho: UFRGS 16513.
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CHARACIDAE lambari-prata Hyphessobrycon boulengeri (eigenmann, 1907)

Corpo coberto de escamas, ligeiramente alongado e com-
primido lateralmente. Boca terminal, com duas séries de 
dentes no pré-maxilar, dentes com 3 a 5 cúspides, e ma-
xilar com um dente tricuspidado; cúspide central maior 
que as cúspides laterais. Linha lateral incompleta, com 
5 a 9 escamas perfuradas. Possui uma nadadeira dorsal 
e nadadeira adiposa. Possui uma mancha umeral escura 
verticalmente alongada. Faixa longitudinal estreita na late-
ral do corpo, estendendo-se da região umeral até a mancha 
losangular do pedúnculo caudal. Essa espécie é facilmente 
reconhecida pelo padrão reticulado formado pela pigmen-
tação da margem posterior das escamas e pela presença 
de uma linha escura ao longo da base da nadadeira anal. 
Machos apresentam ganchos ósseos nos raios das nada-
deiras anal e ventral. D. ii+9; A. ii-v+15-22; P. i+11-13; 

V. i+7.  Tamanho máximo: 5,2 cm CP. Literatura recomen-
dada: Carvalho (2006).

Biologia: Não há dados sobre a reprodução e alimentação 
desta espécie. 

Distribuição e habitat: Bacias do rio Uruguai, laguna dos 
Patos, rio Tramandaí e rio Mampituba. Também é encontra-
da nas drenagens costeiras entre Santa Catarina e Rio de 
Janeiro, alto rio Paraná (no alto rio Tietê e alto rio Parana-
panema), rio Iguaçu, rio Paraíba do Sul e baixo rio Paraná 
(na Argentina) (Carvalho, 2006). Na bacia do rio Tramandaí 
ocorre em ambientes lênticos com muita vegetação aquá-
tica. Quintela et al. (2007) registram a espécie em áreas 
inundadas de mata paludosa na planície costeira do Rio 
Grande do Sul. Lote testemunho: UFRGS 6313.
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CHARACIDAE lambari-limãoHyphessobrycon igneus miquelarena, menni, lópez & casciotta, 1980

Corpo alto e comprimido lateralmente, coberto de escamas. 
Boca terminal, com duas séries de dentes no pré-maxilar, 
dentes com 5 a 7 cúspides, e maxilar com 1 ou 2 dentes 
tricuspidados; cúspide central maior que as cúspides laterais. 
Linha lateral incompleta. Possui uma nadadeira dorsal e na-
dadeira adiposa. Possui duas manchas umerais verticalmente 
alongadas, a primeira mais conspícua e a segunda difusa. 
Nos exemplares fixados, são visíveis marcas escuras em for-
ma de “V” e com o vértice voltado para a cabeça ao longo do 
eixo longitudinal do corpo. A espécie apresenta dimorfismo 
sexual no colorido, com as nadadeiras dorsal, anal e caudal 
vermelho intenso em fêmeas e jovens e amarelo-alaranjados 
nos machos. Nadadeira anal de margem retilínea ou convexa 
nos machos e côncava nas fêmeas. Machos apresentam gan-
chos ósseos nos raios das nadadeiras anal e ventral. D. ii+9; 
A. iii-iv+23-27; P. i+11-13; V. i+7. Tamanho máximo: 4,7 
cm CP. Literatura recomendada: Carvalho (2011).

Biologia: São invertívoros com preferência por organismos 
planctônicos (Soneira et al., 2006). O período reprodutivo é 
longo (agosto a março) com mais de uma coorte reprodutiva 
no ano e desova parcelada com picos em setembro, outubro e 
fevereiro (Longoni, 2012). É ovulípara de fecundação externa.

Distribuição e habitat: Bacias do baixo rio Paraná, rio Uru-
guai, laguna dos Patos e rio Tramandaí. As populações das 
bacias da laguna dos Patos e do rio Tramandaí eram identifi-
cadas até recentemente como H. bifasciatus. Carvalho (2011) 
corrigiu a identificação da população da bacia da laguna dos 
Patos para H. igneus, que reconhecemos aqui como sendo a 
mesma espécie ocorrente na bacia do rio Tramandaí. Ocorre 
preferencialmente em ambientes lênticos de porções baixas 
das drenagens. São encontrados próximos às margens dos 
corpos d’água junto a grandes quantidades de macrófitas 
aquáticas que servem de abrigo e local de alimentação (Dufe-
ch & Fialho, 2009). Lote testemunho: UFRGS 11518.
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CHARACIDAE lambari-vírgula Hyphessobrycon luetkenii (boulenger, 1887)

Corpo ligeiramente alongado e comprimido lateralmente, 
coberto de escamas. Boca terminal, com duas séries de 
dentes no pré-maxilar, dentes com 5 a 7 cúspides, e maxi-
lar com dois dentes com 5 ou mais cúspides. Linha lateral 
variando de completa à incompleta, com número variável 
de escamas perfuradas. Possui uma nadadeira dorsal e na-
dadeira adiposa. Possui uma única mancha umeral mais 
larga na porção superior localizada acima da linha lateral e 
com um estreito prolongamento vertical na porção inferior, 
formando uma mancha similar a uma vírgula. Faixa longi-
tudinal escura na lateral do corpo nem sempre evidente, 
e uma mancha losangular no pedúnculo caudal. Machos 
apresentam ganchos ósseos nos raios das nadadeiras anal 
e ventral. D. ii+9; A. ii-iv+28-32; P. i+11-13; V. i+7. Ta-
manho máximo: 6,4 cm CP. 

Biologia: Alimenta-se de restos de plantas superiores, 
algas e microcrustáceos que ocorrem preferencialmente 
junto às margens, onde se concentra grande quantidade 
de macrófitas aquáticas (Graciolli et al., 2003). O período 
reprodutivo é longo, iniciando no inverno e se estendendo 
até o início do outono, embora se observe a presença de 
fêmeas maduras ao longo de todo o ano (Gelain, 2000). A 
reprodução pode se intensificar nos meses de primavera 
e verão com provável desova no outono e inverno (Fialho, 
1998). É ovulípara de fecundação externa.

Distribuição e habitat: Bacias do rio Paraguai, rio Paraná, 
rio Uruguai, laguna dos Patos, rio Tramandaí e rio Mampi-
tuba. Muito comum em ambientes com grande quantidade 
de vegetação aquática, nas lagoas, rios, banhados e canais. 
Lote testemunho: UFRGS 13290.
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CHARACIDAE lambari-faixa-pretaHyphessobrycon meridionalis ringuelet, miquelarena & menni, 1978

Corpo alto e comprimido lateralmente, coberto de escamas. 
Boca terminal, com duas séries de dentes no pré-maxilar. 
Dentes com 7 ou mais cúspides, sendo a cúspide central 
maior que as cúspides laterais. Linha lateral incompleta, com 
5 a 7 escamas perfuradas. Possui uma nadadeira dorsal e 
nadadeira adiposa. Possui duas manchas umerais escuras e 
uma mancha conspícua no pedúnculo caudal. Machos da es-
pécie apresentam ganchos ósseos nos raios das nadadeiras 
anal e pélvicas, além de uma larga faixa lateral longitudinal 
mais escura comparada com a da fêmea. D. ii+9; A. iii-
-iv+28-32; P. i+11-13; V. i+7. Tamanho máximo: 5,2 cm 
CP. Literatura recomendada: Ringuelet et al. (1978).

Biologia: Apresenta uma dieta omnívora variável com ten-

dência a invertivoria, tendo sido registrada uma preferência 
desta espécie por microcrustáceos e algas em lagunas de 
Buenos Aires (Escalante, 1983) e em ambientes similares a 
predominância de larvas de quironomídeos no conteúdo ali-
mentar (Escalante & Meni, 1999). Possui um período curto 
de desova, restrito a época da primavera (Menni & Almiron, 
1994).

Distribuição e habitat: Bacias do baixo rio Paraná (Argen-
tina), rio Uruguai, laguna dos Patos e rio Tramandaí. Ocorre 
em ambientes lênticos com grande quantidade de vegetação 
aquática submersa ou emergente. Lote testemunho: UFRGS 
4516.
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CHARACIDAE lambari-de-duas-manchasHyphessobrycon togoi miquelarena & lopez, 2006

Corpo ligeiramente alongado e comprimido lateralmente, 
coberto de escamas. Boca terminal, com duas séries de 
dentes no pré-maxilar, dentes da série interna com 6 a 11 
cúspides, e maxilar com um dente com 7 a 8 cúspides. 
Linha lateral incompleta, com 8 a 14 escamas perfuradas. 
Possui uma nadadeira dorsal e nadadeira adiposa. Possui 
duas manchas umerais escuras, a primeira arredondada 
com um prolongamento estreito para baixo a partir da sua 
margem anterior e a segunda difusa. Faixa longitudinal 
escura na lateral do corpo em contato com a mancha do 
pedúnculo caudal. Machos maduros da espécie apresen-
tam ganchos ósseos em todas as nadadeiras. D. ii-iii+8-9; 
A. iv-v+17-20; P. i+9-11; V. i+6-7+i. Tamanho máximo: 

7,9 cm CP. Literatura recomendada: Miquelarena & Lopez 
(2006).

Biologia: Não há dados sobre a reprodução e alimentação 
desta espécie. 

Distribuição e habitat: Bacias do baixo rio Paraná (Argen-
tina), rio Uruguai, laguna dos Patos e rio Tramandaí (Carva-
lho, 2011). Costuma ser capturada em canais e áreas ala-
gadas ao redor das lagoas, sendo também encontrada em 
trechos poluídos da bacia do rio da Prata (Miquelarena & 
Lopez, 2006). Na bacia do rio Tramandaí é encontrada em 
lagoas com influência de água salgada. Lote testemunho: 
UFRGS 16721.
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CHARACIDAE lambari-coaxador Mimagoniates inequalis (eigenmann, 1911)

Corpo alongado e comprimido lateralmente, coberto de 
escamas. Boca dirigida para cima, com uma série de 6 a 9 
dentes no pré-maxilar. Maxilar com 3 a 10 dentes. Dentes 
geralmente com 3 cúspides, podendo ter 2 cúspides ou ser 
cônicos. Linha lateral incompleta, com 5 a 8 escamas perfu-
radas. Número total de escamas na série da linha lateral, 34 a 
41. Íris vermelha acima e a frente da pupila. Laterais do corpo 
com reflexos azulados e dorso bege ou amarelado em vida. 
Porção média dos raios da nadadeira dorsal com uma faixa 
amarelada ou alaranjada que se estende ao longo da nadadei-
ra e paralelamente ao perfil dorsal do corpo. Porção médio-
-distal dos raios da nadadeira anal pigmentados de amarelo, 
formando uma faixa amarela que se estende ao longo da na-
dadeira e paralelamente a sua base. Mancha umeral presente, 
logo após a cabeça. Sem mancha na base da nadadeira cau-
dal. Nadadeiras peitorais, pélvicas e caudal amareladas em 
machos adultos. Em indivíduos jovens, nadadeiras peitorais 
amareladas, nadadeiras pélvicas alaranjadas e nadadeira 
caudal avermelhada. Machos apresentam um órgão na base 
do lobo inferior da nadadeira caudal, formado por escamas 
e raios modificados associados a glândulas holócrinas de-

nominadas de células “club”. D. ii+8-9; A. iv-v+23-30; P. 
i+9-11; V. 7 ou i+6. Tamanho máximo: 3,8 cm CP. Literatura 
recomendada: Menezes & Weitzman (2009).

Biologia: É uma espécie inseminadora, na qual o macho 
transfere os espermatozóides para o ovário da fêmea, sem 
haver fecundação no ovário (Burns et al., 1995). Apresenta 
comportamentos de corte elaborados e competição entre 
machos (Fukakusa, 2011). O nome comum da espécie faz 
referência ao comportamento do macho de apanhar bolhas 
de ar na superfície e de liberá-las sob a fêmea durante a corte, 
produzindo um ruído. Os machos apresentam um órgão na 
base da nadadeira caudal que, hipoteticamente, secreta um 
ou mais feromônios durante a corte, aumentando a resposta 
da fêmea ao cortejo do macho (Menezes & Weitzman, 2009). 

Distribuição e habitat: Cabeceiras do rio Negro (bacia do 
rio Uruguai), bacias da laguna dos Patos e do rio Tramandaí 
(Menezes & Weitzman, 2009). Na bacia do rio Tramandaí é 
encontrada em pequenos canais com vegetação marginal e 
água límpida e corrente, próximos a lagoas. Lote testemunho: 
UFRGS 3946.
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CHARACIDAE lambari-azulMimagoniates microlepis (steindachner, 1877)

Corpo muito alongado e comprimido lateralmente, coberto 
de escamas. Boca dirigida para cima, ligeiramente prog-
nata, com 7 a 11 dentes no pré-maxilar em duas séries 
quase indistinguíveis. Maxilar com 3 a 7 dentes. Dentes 
geralmente com 3 cúspides, podendo ter duas cúspides ou 
ser cônicos. Linha lateral incompleta, com 6 a 9 escamas 
perfuradas. Número total de escamas na série da linha la-
teral, 40 a 46. Íris clara, sem colorido distinto. Laterais do 
corpo com reflexos azulados e dorso bege ou amarelado 
em vida. Porção média dos raios anteriores e extremidade 
dos raios posteriores da nadadeira dorsal com uma faixa 
pigmentada de preto e de amarelo, que se estende ao longo 
da nadadeira em uma linha paralela à superfície dorsal do 
corpo. Porção médio-distal dos raios anteriores da nada-
deira anal pigmentada de amarelo e preto. Raios posterio-
res da nadadeira anal pigmentados de preto na extremidade 
e vermelho na porção médio-proximal. Mancha umeral 
presente, pequena e pouco evidente, logo após a cabeça. 
Sem mancha na base da nadadeira caudal. Indivíduos adul-
tos podem apresentar uma faixa longitudinal enegrecida na 
lateral do corpo. Nadadeiras peitorais, pélvicas e caudal 

amareladas, podendo apresentar tons avermelhados na 
nadadeira caudal. Machos apresentam um órgão na base 
do lobo inferior da nadadeira caudal, formado por escamas 
e raios modificados com ganchos, associados a glândulas 
holócrinas denominadas de células “club”. D. ii+8; A. iv-
v+26-31; P. i+8-11; V. 7. Tamanho máximo: 4,5 cm CP. 
Literatura recomendada: Menezes & Weitzman (2009).

Biologia: É inseminadora; o macho transfere o esperma 
para o ovário das fêmeas, porém sem ocorrer fecundação 
interna. Alimenta-se de artrópodes, com predominância 
de insetos alóctones (Lampert et al., 2003). A reprodução 
estende-se do inverno até a primavera, sendo a desova sin-
cronizada com os ciclos das chuvas (Braga et al., 2008).

Distribuição e habitat: Alto rio Iguaçu e rio Tibagi na bacia 
do rio Paraná e bacias de rios costeiros desde o rio Traman-
daí até o sul da Bahia (Menezes & Weitzman, 2009). Ocorre 
em locais de água corrente e límpida nos rios Maquiné, 
Três Forquilhas e seus afluentes e em pequenos canais 
com vegetação marginal na planície costeira. Lote teste-
munho: UFRGS 16544.
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CHARACIDAE lambari-da-sombra Mimagoniates rheocharis menezes & Weitzman, 1990

Corpo alongado e comprimido lateralmente, coberto de es-
camas. Boca dirigida para cima, ligeiramente prognata, com 
duas séries de dentes no pré-maxilar, com 5 a 8 dentes na 
série externa e 1 a 3 dentes na série interna. Maxilar com 3 a 
8 dentes. Dentes geralmente com 3 cúspides, podendo ter 2 
cúspides ou ser cônicos. Íris vermelha à frente, acima e abai-
xo da pupila. Laterais do corpo com reflexos azulados e dorso 
bege em vida. Porção média dos raios da nadadeira dorsal 
com uma faixa pigmentada de vermelho, que se estende ao 
longo da nadadeira. Porção médio-distal dos raios anteriores 
da nadadeira anal e porção distal dos raios posteriores da 
nadadeira anal pigmentados de amarelo, formando uma faixa 
aproximadamente paralela à base da nadadeira anal. Mancha 
umeral presente, logo após a cabeça. Sem mancha na base 
da nadadeira caudal. Indivíduos adultos podem apresentar 
uma faixa longitudinal enegrecida na metade posterior da 
lateral do corpo. Nadadeiras peitorais e pélvicas amareladas 
ou alaranjadas. Lobo dorsal da nadadeira caudal de machos 
amarelo, lobo ventral hialino. Linha lateral incompleta, com 5 
a 9 escamas perfuradas. Número total de escamas na série da 

linha lateral, 41 a 48. Machos apresentam um órgão na base 
do lobo inferior da nadadeira caudal, formado por escamas 
e raios modificados com ganchos, associados a glândulas 
holócrinas denominadas de células “club”. D. ii+8-10; A. 
iv-v+25-29; P. i+10-11; V. 8. Tamanho máximo: 4,5 cm CP. 
Literatura recomendada: Menezes & Weitzman (2009).

Biologia: É inseminadora; o macho transfere o esperma para 
o ovário das fêmeas, porém sem ocorrer fecundação interna. 
Alimenta-se principalmente de insetos alóctones (Dufech et 
al., 2003). Período reprodutivo se estende ao longo de todo 
ano com múltiplas desovas (Azevedo, 2000). É uma espécie 
ameaçada no RS na categoria Vulnerável (Reis et al., 2003b).

Distribuição e habitat: Bacias de rios costeiros desde o rio 
Tramandaí até o sul de Santa Catarina (Menezes & Weitzman, 
2009). Ocorre em locais de água corrente e límpida nos rios 
Maquiné, Três Forquilhas e seus afluentes, preferencialmente 
em locais sombreados com vegetação marginal. Lote teste-
munho: UFRGS 16516.
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CHARACIDAE lambari-sorrisoOdontostoechus lethostigmus Gomes, 1947

Corpo alongado e comprimido lateralmente, coberto de es-
camas. Boca ampla, abertura quase alcançando a vertical 
que passa pela margem anterior do olho. Uma série de cer-
ca de 7 dentes em cada pré-maxilar (duas séries em indi-
víduos jovens, com 4 dentes na série interna). Dentes com 
5 cúspides, sendo a cúspide central ligeiramente maior do 
que as cúspides laterais. Linha lateral completa, com 37 a 
39 escamas perfuradas. Possui uma nadadeira dorsal e na-
dadeira adiposa. Mancha umeral pequena, após a cabeça 
e acima do canal da linha lateral. Base da nadadeira caudal 
com mancha difusa. Corpo prateado e bege dorsalmente. 
Nadadeiras de tom amarelo-alaranjado, com a extremida-
de da nadadeira anal branca. Machos apresentam ganchos 
ósseos nos raios das nadadeiras anal e ventral. D. ii+8; 
A. iii-iv+15-17; P. i+11-12; V. i+7. Tamanho máximo: 

6,6 cm CP (Lima et al., 2003).  Literatura recomendada: 
Malabarba (1998).

Biologia: Embora seja considerada ameaçada no RS na ca-
tegoria Vulnerável (Reis et al., 2003b), são raros os dados 
de biologia dessa espécie. Sugere-se uma dieta baseada 
em perifíton, devido à regressão do lábio superior, carac-
terística de espécies com esse tipo de alimentação (p.ex.  
Deuterodon) (Fontana et al., 2003). Reproduz entre setem-
bro e fevereiro na bacia do rio Maquiné (Vogel, 2012).

Distribuição e habitat: Bacias de rios costeiros desde o rio 
Tramandaí, RS, até o rio Araranguá, SC (Lima et al., 2003). 
Ocorre em locais de água corrente e límpida nos rios Ma-
quiné, Três Forquilhas e seus afluentes. Lote testemunho: 
UFRGS 16500.
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CHARACIDAE branca, tambicu-de-rabo-amareloOligosarcus jenynsii (Günther, 1864)

Corpo alongado e comprimido lateralmente, coberto de esca-
mas. Focinho longo e boca ampla dotada de dentes caninos 
e cônicos bem desenvolvidos; maxilar longo portando 20 ou 
mais dentes cônicos. Linha lateral completa, com 54 a 62 
escamas perfuradas; 8 a 11 séries longitudinais de escamas 
entre a linha lateral e a origem da nadadeira dorsal; 21 a 23 
séries horizontais de escamas ao redor do pedúnculo cau-
dal. Presença de uma nadadeira dorsal e nadadeira adiposa. 
Mancha umeral escura verticalmente alongada.  Mancha pre-
ta alongada horizontalmente no centro do pedúnculo caudal. 
Nadadeira caudal de colorido amarelo-alaranjado. D. ii+9; 
A. iv-v+21-27; P. i+13-14; V. i+7. Tamanho máximo: 33,9 
cm de CT (Agostinho et al., 2010). Literatura recomendada: 
Menezes (1987) e Menezes & Ribeiro (2010).

Biologia: Carnívoro tendendo à piscivoria. A dieta é base-
ada em peixes Characiformes, embora sejam encontrados 
crustáceos da ordem Decapoda em seus estômagos (Hartz et 
al., 1996; Hermes-Silva et al., 2004, Nunes & Hartz, 2006). 
Período reprodutivo iniciando no inverno e estendendo-se até 
a primavera (Hartz et al., 1997; Fialho et al., 1998; Nunes et 
al., 2004). É ovulípara de fecundação externa.

Distribuição e habitat: Bacias dos rios Paraná, Uruguai, 
da laguna dos Patos e do rio Tramandaí. Também ocorre na 
Argentina e Uruguai. Ocorre em ambientes lênticos de rios, 
riachos e predominantemente em lagoas. Lote testemunho: 
UFRGS 16723.
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CHARACIDAE branca, tambicu-de-rabo-vermelhoOligosarcus robustus menezes, 1969

Corpo alongado e comprimido lateralmente, coberto de 
pequenas escamas. Focinho longo e boca ampla dotada 
de dentes caninos e cônicos bem desenvolvidos, com 
maxilar longo portando 20 ou mais dentes cônicos. Linha 
lateral completa, com 71 a 85 escamas perfuradas; 16 a 
18 séries longitudinais de escamas entre a linha lateral e a 
origem da nadadeira dorsal; 28 a 32 séries horizontais de 
escamas ao redor do pedúnculo caudal. Presença de uma 
nadadeira dorsal e nadadeira adiposa. Mancha umeral es-
cura verticalmente alongada e uma mancha preta alongada 
horizontalmente no centro do pedúnculo caudal. Nadadeira 
caudal de colorido avermelhado. D. ii+9; A. iv-v+24-29; 

P. i+12-16; V. i+7. Tamanho máximo: 28 cm CP. Litera-
tura recomendada: Menezes (1987) e Menezes & Ribeiro 
(2010).

Biologia: Piscívoro (Nunes & Hartz, 2006). O período re-
produtivo estende-se do final do inverno até a primavera, 
sendo a desova parcelada (Hermes-Silva et al., 2004, Nu-
nes et al., 2004). É ovulípara e de fecundação externa.

Distribuição e habitat: Bacias da laguna dos Patos e do 
rio Tramandaí. Ocorre geralmente em ambientes lênticos 
de rios, riachos e predominantemente em lagoas. Lote tes-
temunho: UFRGS 991.



51

Fa
m

íli
a 

CHARACIDAE lambari-bandeiraPseudocorynopoma doriae perugia, 1891

Corpo alongado e comprimido lateralmente, coberto de es-
camas. Região ventral do corpo fortemente quilhada entre a 
mandíbula e a origem das nadadeiras pélvicas. Boca dirigida 
para cima, ligeiramente prognata, com duas séries de dentes 
no pré-maxilar. Machos maduros apresentam grande desen-
volvimento da nadadeira dorsal e anal, uma glândula no lobo 
ventral da nadadeira caudal formada por escamas modifica-
das e ganchos nos raios da nadadeira anal. Linha lateral com-
pleta, com 36 a 42 escamas perfuradas. Pequenas manchas 
tricolores (preto, branco e vermelho) nas extremidades distais 
dos raios mais longos dos lobos superior e inferior da nada-
deira caudal, em ambos os sexos. Indivíduos adultos apre-
sentam uma faixa longitudinal enegrecida na metade posterior 
da lateral do corpo. D. ii+9-10; A. iii-vi+32-40; P. i+9-12; 
V. i+5 (Oliveira, 2011). Tamanho máximo: 6,2 cm CP (Weitz-
man, 2003). Literatura recomendada: Oliveira (2011).

Biologia: Alimenta-se de insetos capturados na superfície da 
água (Graciolli et al., 2003). A reprodução é sazonal e dura 
em torno de seis meses. Na Argentina a reprodução tem início 
no final do inverno e se prolonga até o início do outono (Ferris 
et al., 2007). No Rio Grande do Sul, dados preliminares indi-
cam uma reprodução associada aos meses frios (Azevedo, 
2010). É inseminadora; o macho transfere o esperma para 
o ovário das fêmeas, porém sem ocorrer fecundação interna 
(Burns et al., 1995). 

Distribuição e habitat: Bacias dos rios Uruguai, incluindo o 
rio Negro, da laguna dos Patos e do rio Tramandaí (Oliveira, 
2011). É encontrada próximo a superfície, principalmente nas 
margens de rios e arroios com vegetação arbórea. Lote teste-
munho: UFRGS 14334.
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CRENUCHIDAE canivete-pintadinhoCharacidium pterostictum Gomes, 1947

Corpo alongado e quase cilíndrico, ligeiramente compri-
mido lateralmente, coberto por escamas. Boca pequena 
e subterminal, com dentes diminutos. Corpo com uma 
larga faixa negra longitudinal estendendo-se do focinho 
até a base dos raios médios da nadadeira caudal e ban-
das escuras verticais mais conspícuas na metade posterior 
do corpo. Nadadeiras peitorais e pélvicas bem desenvol-
vidas, fracamente pigmentadas. Nadadeiras dorsal, anal 
e caudal com pequenas manchas negras irregularmente 
distribuídas. Linha lateral completa, com 35 a 38 escamas 
perfuradas. D. iii-iv+11-12; A. ii-iii+8; P. iii-iv+12-13; 
V. i+9. Sem dimorfismo sexual. Tamanho máximo: 7,41 
cm CP (Buckup, 2003). Literatura recomendada: Buckup 
& Reis (1997).

Biologia: Alimenta-se de insetos, principalmente larvas 
de Chironomidae e ninfas de Ephemeroptera (Aranha et 
al., 2000). Período reprodutivo longo com pico ocorrendo 
nos meses de verão (Becker et al., 2008). É ovulípara e de 
fecundação externa.

Distribuição e habitat: Bacia do rio Uruguai e rios 
costeiros desde o Rio Grande do Sul até o rio Ribeira de 
Iguape, em São Paulo (Buckup & Reis, 1997). Encontrada 
em arroios e rios com correnteza, fundo rochoso e águas 
claras (Buckup & Reis, 1997). Na bacia do rio Tramandaí 
distribui-se nas porções média e alta dos rios Maquiné e 
Três Forquilhas e seus afluentes. Lote testemunho: UFRGS 
16536.
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CRENUCHIDAE canivete-zebraCharacidium aff. zebra eigenmann, 1909

Corpo alongado e quase cilíndrico, ligeiramente compri-
mido lateralmente, coberto por escamas. Boca pequena e 
subterminal, com dentes diminutos. Corpo com uma ban-
da longitudinal negra, estreita, estendendo-se do focinho 
até a base dos raios médios da nadadeira caudal. Margem 
das escamas pigmentadas, dando um aspecto reticulado 
às laterais do corpo. Nadadeiras hialinas, sem manchas. 
Linha lateral completa, com 35 a 37 escamas perfuradas. 
D. iii+11-12; A. ii+8; P. iii+10-12; V. i+9. Sem dimorfis-
mo sexual. Tamanho máximo: 4,9 cm CP (Buckup, 2003). 
Literatura recomendada: (Buckup & Reis, 1997).

Biologia: Alimenta-se principalmente de larvas aquáticas 
de insetos (Casatti & Castro, 2006; Cetra et al., 2011). 
Apresenta estratégia reprodutiva oportunista, sem cuidado 

parental e com múltiplas desovas durante o ano (Gomiero 
& Braga, 2007; Rondinelli & Braga, 2010). É ovulípara e de 
fecundação externa.

Distribuição e habitat: Faz parte de um complexo de es-
pécie citadas como Characidium zebra ou, erroneamente 
de Characidium fasciatum, amplamente distribuída no Bra-
sil, Guiana, Guiana Francesa e Suriname (Buckup & Reis, 
1997). É encontrada em diversos tipos de ambientes como 
lagoas de fundo arenoso ou lodoso e arroios de fundo are-
noso ou rochoso com pouca ou forte correnteza (Buckup 
& Reis, 1997). Na bacia do rio Tramandaí distribui-se nas 
lagoas da planície costeira e porção baixa dos rios Maquiné 
e Três Forquilhas. Lote testemunho: UFRGS 11515.
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CURIMATIDAE biruzinho-do-banhadoCyphocharax saladensis (meinken, 1933)

Corpo levemente comprimido lateralmente, coberto por 
escamas. Boca terminal sem dentes. Corpo com uma 
mancha preta conspícua no pedúnculo caudal. Nadadei-
ras caudal, dorsal, anal e pélvicas amarelo-avermelhadas. 
Nadadeira peitoral hialina. Fêmeas com coloração menos 
intensa. Linha lateral incompleta, com 8 a 9 escamas per-
furadas. Número total de escamas na série da linha lateral, 
27 a 30. D. ii+9; A. ii+7-8; P. 13-14; V. i+8. Tamanho 
máximo: 6,7 cm CP (Vari, 2003). Literatura recomendada: 
Vari (1992).

Biologia: Não existem estudos sobre o período reprodu-
tivo e hábito alimentar desta espécie. Assim como outras 
representantes de Curimatidae, é uma espécie iliófaga, se 
alimentando de detritos e fitoplâncton no substrato. É ovu-
lípara e de fecundação externa.

Distribuição e habitat: Porção sul da bacia do rio da Prata 
e drenagens costeiras nos estados do Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina (Vari, 1992). Normalmente encontrada em 
lagoas, açudes e banhados, em locais de fundo lodoso. 
Lote testemunho: UFRGS 4463.
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CURIMATIDAE biruCyphocharax voga (hensel, 1870)

Corpo fusiforme, levemente comprimido lateralmente, 
coberto por escamas. Boca terminal, sem dentes. Corpo 
prateado, com uma mancha preta conspícua no pedúncu-
lo caudal. Indivíduos jovens (menos de 45 mm CP) com 
manchas irregulares sobre as laterais do corpo, desapa-
recendo em indivíduos maiores (mais de 130 mm CP). 
Nadadeiras dorsal e caudal hialinas com porção basal 
avermelhada e margens escuras. Nadadeiras peitorais, pél-
vicas, e anal hialinas com alguns pequenos pontos pretos 
nos raios. Linha lateral completa, com 32 a 37 escamas 
perfuradas. D. ii-iii+9; A. ii-iii+7; P. 13-15; V. i+8-9. Sem 
dimorfismo sexual. Tamanho máximo: 19,6 cm CP (Vari, 
2003). Literatura recomendada: Vari (1992).

Biologia: É classificada como detritívora (Hartz & Barbie-

ri, 1993; Schifino, 1997) ou iliófaga (Corrêa & Piedras, 
2008), se alimentando no substrato e ingerindo detritos no 
sedimento e fitoplâncton. O período reprodutivo é longo, 
estendendo-se de setembro a abril, com maior atividade na 
primavera e no verão. Na bacia do rio Tramandaí o período 
reprodutivo de Cyphocharax voga se extende do inverno até 
o fim da primavera (Schifino et al., 1998). A desova é do 
tipo parcelada. É ovulípara e de fecundação externa.

Distribuição e habitat: Bacias costeiras do Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina e parte baixa das bacias dos rios Pa-
raná, Paraguai e Uruguai (Vari, 1991). Habita normalmen-
te lagoas e parte baixa de rios. Lote testemunho: UFRGS 
3928.
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CURIMATIDAE biruzinho-tracejadoSteindachnerina biornata (braga & azpelicueta, 1987)

Corpo fusiforme e levemente comprimido lateralmente, co-
berto por escamas. Boca terminal, sem dentes. Corpo com 
uma série de traços pretos nas escamas da linha lateral, 
formando uma linha tracejada na lateral do corpo. Mancha 
do pedúnculo caudal preta e conspícua, estendendo-se so-
bre a base dos raios médios da nadadeira caudal. Nadadei-
ras pélvicas as vezes escuras, demais nadadeiras hialinas. 
Linha lateral completa, com 31 a 34 escamas perfuradas.  
D. ii-iii+9; A. ii-7; P. 13-15; V. i+8-9. Sem dimorfismo se-
xual. Tamanho máximo: 7,3 cm CP (Vari, 2003). Literatura 
recomendada: Vari (1991).

Biologia: Não há dados sobre o período reprodutivo e há-

bito alimentar desta espécie. Assim como outras represen-
tantes de Curimatidae, é uma espécie iliófaga, se alimen-
tando de detritos e fitoplâncton no substrato. É ovulípara e 
de fecundação externa.

Distribuição e habitat: Bacias costeiras do Rio Grande do 
Sul, bacia do rio Uruguai e parte baixa das bacias dos rios 
Paraná e Paraguai (Vari, 1991). Habita arroios, rios e canais 
com correnteza e águas claras. Na bacia do rio Traman-
daí distribui-se na porção baixa dos rios Maquiné e Três 
Forquilhas e entre as lagoas costeiras. Lote testemunho: 
UFRGS 4441.
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ERYTHRINIDAE traíraHoplias malabaricus (bloch, 1794)

Corpo alongado e cilíndrico, coberto de escamas grandes. 
Boca ampla com dentes caniniformes nas maxilas superior 
e inferior. Dentes muito pequenos no palato (céu da boca). 
Língua áspera, provida de dentículos. Não possui nadadeira 
adiposa. Nadadeira caudal de margem arredondada. Nada-
deira anal de base curta. Lateral do corpo com manchas ir-
regulares escuras, às vezes em forma de “V” com o vértice 
voltado para a cabeça. Linha lateral completa, com 39 a 43 
escamas perfuradas. D. ii,10-13; A. ii,7-9; P. 13-14; V. i+7. 
Tamanho máximo: 49 cm CP (Oyakawa, 2003). Literatura 
recomendada: Oyakawa & Mattox (2009).

Biologia: A desova ocorre entre julho e março no fundo 
de corpos d’água rasos e com vegetação. A alimentação 

dos alevinos é basicamente composta por plâncton; quan-
do jovens são muito ativos e vorazes, alimentando-se de 
insetos e crustáceos, e quando adultos passam a ter um 
regime carnívoro composto preferencialmente por peixes e 
camarões. É ovulípara e de fecundação externa.

Distribuição e habitat: Pertence a um complexo de es-
pécies registrado nas Américas Central e do Sul, desde a 
Costa Rica até a Argentina (Oyakawa, 2003). Ocorre em 
todas as bacias hidrográficas do estado do Rio Grande do 
Sul. Na bacia do rio Tramandaí pode ser encontrada em 
rios, riachos, lagoas e principalmente nos banhados, junto 
à vegetação aquática. Lote testemunho: UFRGS 11536.
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LEBIASINIDAE pirrulinaPyrrhulina australis eigenmann & Kennedy, 1903

Corpo alongado e cilíndrico, coberto de escamas. Boca 
terminal, duas séries de dentes cônicos no pré-maxilar, 9 
a 12 dentes na série interna e 4 a 6 na série externa, e um 
ou dois dentes no maxilar. Nadadeira anal curta. Não pos-
sui nadadeira adiposa. Nadadeira dorsal com uma grande 
mancha preta; demais nadadeiras hialinas. Uma faixa es-
treita na lateral da cabeça, mais evidente na porção lateral 
do focinho. Não possui escamas perfuradas na linha late-
ral. Série longitudinal com 20 a 25 escamas. D. ii,7-8; A. 
iii+8; P. i+10-11; V. ii+7-8. Tamanho máximo: 5 cm CP. 
Literatura recomendada: Zarske & Géry (2004).

Biologia: A alimentação desta espécie é principalmente 
insetívora (Bulla et al., 2005). Possivelmente apresenta 
cuidado parental, com machos guardando os ovos após a 
postura, comum a outras espécies dessa família (Taguti et 
al., 2009). É ovulípara e de fecundação externa.

Distribuição e habitat: Bacias dos rios Paraná, Paraguai, 
Uruguai, Guaporé (bacia Amazônica), da laguna dos Patos 
e do rio Tramandaí. Na bacia do rio Tramandaí é encontrada 
em áreas alagadas às margens de rios e lagoas, geralmente 
associadas a gramíneas. Lote testemunho: UFRGS 6676.
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ORDEM SILURIFORMES
A ordem Siluriformes é um grupo de peixes cosmopolita ocor-

rendo na Ásia, África, Europa, Américas e Oceania. A ordem inclui 
mais de 3.550 espécies distribuídas em 37 famílias (Eschmeyer & 
Fong, 2012), vulgarmente, conhecidas como bagres ou cascudos e 
habitando água doce, salobra ou marinha nos seus mais variados 
ambientes.

Na bacia do rio Tramandaí ocorrem oito famílias de Siluriformes 
e Ariidae é a única dentre elas com representantes marinhos. As es-
pécies das outras famílias apresentam uma grande diversidade de 

formas, são exclusivamente de água doce e, normalmente, possuem 
hábitos bentônicos. 

As fórmulas das nadadeiras dorsal (D), anal (A), peitorais (P) e 
pélvicas (V) fornecidas na diagnose de cada espécie informam o 
número de raios modificados em espinhos em números romanos e 
letras maiúsculas e a variação do número de raios em números ará-
bicos (ex. D. I+5).
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Chave de famílias de Siluriformes da bacia do rio Tramandaí:

1a – Corpo coberto de placas ósseas ......................................................................................................................................2

1b – Corpo revestido de couro, sem escamas ou placas ósseas  .............................................................................................3

2a – Duas séries longitudinais de placas ósseas cobrindo as laterais do corpo; boca com dois pares 
de barbilhões bem desenvolvidos; lábios não desenvolvidos em forma de ventosa  ............................................Callichthyidae

2b – Três ou mais séries longitudinais de placas ósseas cobrindo as laterais do corpo; apenas um par  
de barbilhões rudimentares nos cantos da boca; lábios desenvolvidos, em forma de ventosa ..................................Loricariidae

3a – Região opercular com espinhos (odontódeos) direcionados para trás;  
presença de um barbilhão nasal  .................................................................................................................... Trichomycteridae

3b – Região opercular sem espinhos (odontódeos); sem barbilhão nasal  ...............................................................................4

4a – Membranas branquiais unidas ao istmo; machos com nadadeira  
anal modificada em órgão copulador ................................................................................................................Auchenipteridae

4b – Membranas branquiais livres do istmo; nadadeira anal dos machos sem órgão copulador ..............................................5 

5a – Membranas branquiais unidas entre si ...................................................................................... Ariidae (Bagres marinhos)

5b – Membranas branquiais separadas entre si .......................................................................................................................6

6a – Corpo e nadadeiras ímpares pigmentados com faixas negras irregulares ............................................ Pseudopimelodidae

6b – Corpo e nadadeiras ímpares de coloração homogênea, sem faixas negras distintas .................................... Heptapteridae
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AUCHENIPTERIDAE bagre-moleGlanidium cf. catharinensis miranda ribeiro, 1962

Corpo robusto, cilíndrico, coberto por couro. Olhos gran-
des cobertos por pele. Cabeça deprimida com boca ter-
minal e dentes diminutos. Barbilhão maxilar ultrapassando 
a origem da nadadeira peitoral. Possui nadadeira adiposa. 
Nadadeira caudal furcada. Nadadeiras peitorais e dorsal 
com espinhos. Regiões dorsal e lateral do corpo com 
manchas castanho escuro irregulares. Ventre e nadadeiras 
castanho claro com manchas escuras. Nadadeira anal dos 
machos modificada em um órgão copulador. D. I+4; A. 
iii+9; P. I+5; V. i+5. Tamanho máximo: 15 cm CP. 

Biologia: Não há dados sobre a alimentação desta espé-

cie. É uma espécie inseminadora. Os machos transferem o 
esperma para o ovário da fêmea utilizando a nadadeira anal 
modificada em órgão copulador. A fertilização, entretanto, 
é externa.

Distribuição e habitat: A espécie foi descrita para o rio 
do Braço do Norte, bacia do rio Tubarão, Santa Catarina. 
A população da bacia do rio Tramandaí é tentativamente 
identificada como Glanidium cf. catharinensis, sendo rara e 
conhecida apenas para a foz do rio Maquiné. Habita locais 
profundos em rios de pouca correnteza. Lote testemunho: 
MCP 10431.
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AUCHENIPTERIDAE penharol, porrudoTrachelyopterus lucenai bertoletti, silva & pereira, 1995

Corpo robusto, coberto por couro. Cabeça deprimida e 
boca ligeiramente prognata com dentes diminutos. Barbi-
lhão maxilar ultrapassando a origem da nadadeira peitoral. 
Nadadeira adiposa presente. Nadadeira caudal truncada. 
Nadadeiras peitorais e dorsal com espinhos. Pedúnculo 
caudal alto. Regiões dorsal e lateral do corpo castanho 
claro com manchas escuras irregulares. Cabeça amarelada 
com contornos dos ossos do crânio mais claros. Ventre e 
região lateral do corpo ao longo da linha lateral mais claros. 
Primeiros raios da nadadeira anal modificados em um ór-
gão copulador nos machos. D. I+5; A. IV+20-24; P. I+7; 
V. I+5. Tamanho máximo: 20 cm CP. Literatura recomenda-
da: Bertoletti et al. (1995).

Biologia: Omnívora. É oportunista-generalista, mas inse-
tos e peixes são seus principais alimentos (Becker, 1998; 
Moresco & Bemvenuti, 2005). É uma espécie inseminado-
ra. Os machos transferem esperma para o ovário da fêmea 
com o auxílio da nadadeira anal modificada em órgão co-
pulador. A fertilização, entretanto, é externa. Após a cópula, 

uma substância gelatinosa secretada pelos machos atua 
como um “tampão”, fechando a cloaca das fêmeas, a qual 
se abre apenas para a desova. Esse mecanismo torna muito 
eficiente a reprodução da espécie (de Pinna, 1998; Araujo 
et al., 2000; Meisner et al., 2000; Reno et al., 2000; Burns 
et al., 2002). O período reprodutivo se estende de outubro 
a março, com maior atividade em novembro e dezembro 
(Becker, 2001; Braun, 2005; Marques et al., 2007; Milani 
& Fontoura, 2007). A fecundidade é baixa, condizente com 
espécies que exibem cuidado parental. A espécie é mais 
ativa a noite, escondendo-se entre a vegetação durante o 
dia (Moresco & Bemvenuti, 2005; Saccol-Pereira & Fialho, 
2010).

Distribuição e habitat: Bacias do rio Uruguai e da laguna 
dos Patos. Na bacia do rio Tramandaí é uma espécie intro-
duzida (alóctone; Artioli & Maia, 2010). Ocorre nas lagoas 
costeiras e seus canais e na foz dos rios Maquiné e Três 
Forquilhas, em ambientes profundos com pouca ou sem 
correnteza. Lote testemunho: UFRGS 11900.
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CALLICHTHYIDAE tamboatáCallichthys callichthys (linnaeus, 1758)

Cabeça achatada dorsoventralmente, corpo comprimido 
lateralmente com aproximadamente a mesma altura desde 
a região próxima a cabeça até o pedúnculo caudal. Corpo 
coberto por duas séries de placas ósseas, com 26 a 31 
placas na série superior e 23 a 27 na série inferior. Ventre 
sem placas, coberto por pele. Olhos pequenos, em posição 
laterodorsal. Ossos infraorbitais cobertos por pele. Boca le-
vemente inferior com dentes diminutos. Dois pares de bar-
bilhões nos cantos da boca, com a extremidade ultrapas-
sando a origem da nadadeira peitoral. Nadadeira adiposa 
presente, precedida de um espinho. Nadadeira caudal com 
a margem posterior arredondada. Corpo variando de mar-
rom claro a cinza escuro, com o ventre mais claro. Pontos 
escuros dispersos pelo corpo e nadadeiras, principalmente 
em indivíduos jovens. Espinho peitoral dos machos adultos 
alongado e engrossado. D. I+i+6-8; A. ii+5-6; P. I+6-7; 
V. i+5. Tamanho máximo: 16,5 cm CP (Reis, 2003). Lite-

ratura recomendada: Lehmann & Reis (2004).

Biologia: Hábito noturno. A espécie apresenta respiração 
aérea pelo intestino, podendo habitar locais com pouca 
concentração de oxigênio dissolvido na água, ou mesmo 
deslocar-se por terra de um corpo d’água para outro du-
rante a noite ou períodos de maior umidade. Os alevinos 
alimentam-se de rotíferos e microcrustáceos; espécimes 
jovens e adultos tem alimentação mais diversificada, po-
rém com maior ingestão de microcrustáceos e larvas de 
insetos aquáticos (Mol, 1995). É ovulípara de fecundação 
externa.

Distribuição e habitat: Amplamente distribuído em dre-
nagens Cisandinas neotropicais (Lehmann & Reis, 2004). 
Na bacia do rio Tramandaí é encontrado principalmente em 
áreas alagadas marginais em locais com muita vegetação, 
como charcos e banhados. Lote testemunho: UFRGS 6673.
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CALLICHTHYIDAE limpa-fundoCorydoras paleatus (Jenyns, 1842)

Cabeça aproximadamente triangular em vista frontal e cor-
po alto e comprimido lateralmente, mais alto na base da 
nadadeira dorsal. Corpo coberto por duas séries de 22 a 23 
placas ósseas, tanto na série superior quanto na série in-
ferior. Ventre nu coberto por pele. Boca pequena e inferior. 
Olhos grandes e posicionados lateralmente. Dois pares de 
barbilhões curtos, não ultrapassando a uma linha vertical 
imaginária traçada sobre o olho. Nadadeira peitoral ultra-
passando a origem das nadadeiras pélvicas e estas não 
alcançando a origem da nadadeira anal. Nadadeira adiposa 
precedida de um espinho. Nadadeira caudal levemente fur-
cada. Nadadeiras peitoral, pélvica e adiposa com espinhos 
pungentes. Corpo amarelado com manchas escuras irre-
gulares dispersas principalmente na região dorsal; ventre 
claro. Três manchas grandes na lateral do corpo com for-
mato irregular: abaixo da nadadeira dorsal, abaixo da re-
gião entre as nadadeiras dorsal e adiposa e no pedúnculo 
caudal. Nadadeiras amareladas ou alaranjadas, nadadeiras 

dorsal, anal e caudal com manchas pretas formando barras 
verticais. D. I+8; A. I+6; P. I+7-8; V. I+5-6. Tamanho 
máximo: 4,5 cm CP (Shibatta & Hoffman, 2005). Literatura 
recomendada: Shibatta & Hoffman (2005).

Biologia: Nectobentônica e omnívora alimenta-se princi-
palmente de larvas de insetos e algas, e secundariamente 
de restos vegetais e microcrustáceos (Fernández et al., 
2012). Invertívora segundo Gubiani et al. (2012). Reproduz 
durante todo o ano, com pico em fevereiro (Bervian & Fon-
toura, 1994). É ovulípara de fecundação externa.

Distribuição e habitat: É amplamente distribuída nas 
bacias dos rios Paraná-Paraguai, da laguna dos Patos e 
de rios costeiros do Uruguai e Sul do Brasil. Na bacia do 
rio Tramandaí ocorre em rios, canais e lagoas, preferindo 
ambientes de pouca correnteza com fundo arenoso. Lote 
testemunho: UFRGS 11539.
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CALLICHTHYIDAE tamboatazinhoCorydoras undulatus (regan, 1912)

Corpo coberto por duas séries de placas ósseas contac-
tadas na porção mediana, em número de 22 superiores 
e 20 inferiores. Ventre nu coberto por pele. Corpo alto e 
comprimido lateralmente. Perfil dorsal da cabeça quase 
reto. Corpo de formato losangular em vista lateral. Boca 
pequena e inferior. Olhos grandes e posicionados lateral-
mente. Barbilhão maxilar curto não ultrapassando a aber-
tura opercular. Nadadeira peitoral alcançando a metade das 
nadadeiras pélvicas e estas não alcançando a origem da 
nadadeira anal. Nadadeira adiposa precedida de um espi-
nho. Nadadeira caudal levemente furcada. Nadadeiras pei-
toral, pélvica e adiposa com espinhos pungentes. Corpo 
amarelado com manchas escuras irregulares dispersas 
principalmente na região dorsal, ventre claro. Dorso com 

faixas claras vermiculosas irregulares. Nadadeiras dorsal, 
anal, adiposa e caudal com manchas escuras formando 
barras. D. I+8; A. I+7; P. I+8; V. I+5. Tamanho máximo: 
4,4 cm CP (Reis, 2003). Literatura recomendada: Nijssen 
& Isbrücker (1980). 

Biologia: Não há dados sobre a alimentação e reprodução 
desta espécie.

Distribuição e habitat: Distribuída no baixo rio Paraná e 
rios costeiros do Sul do Brasil (Reis, 2003). Na bacia do 
rio Tramandaí é pouco abundante, ocorrendo em lagoas ou 
pequenos riachos, preferindo ambientes de pouca corren-
teza com fundo lodoso. Lote testemunho: UFRGS 16880.
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CALLICHTHYIDAE cascuda-escuraHoplosternum littorale (hancock, 1828) 

Cabeça larga, corpo robusto e comprimido lateralmente, 
mais alto na porção entre as nadadeiras dorsal e pélvicas. 
Corpo coberto por duas séries de placas ósseas, com 26 a 
27 placas na série superior e 23 a 24 na série inferior. Ven-
tre com ossos coracóides expostos na base das nadadeiras 
peitorais (cintura escapular) cobrindo parte do abdome, 
não se contactando no meio do corpo. Boca levemente in-
ferior. Olhos pequenos em posição laterodorsal. Barbilhão 
maxilar superior alcançando a origem da nadadeira peitoral 
e inferior alcançando a nadadeira pélvica. Nadadeiras dor-
sal, peitoral e adiposa com forte espinho, nadadeira peito-
ral ultrapassando a origem da nadadeira pélvica e estas não 
alcançando a origem da nadadeira anal. Nadadeira dorsal 
com espinho com a metade do comprimento do segundo 
raio não ramificado. Nadadeira caudal levemente furcada. 
Corpo e nadadeiras uniformemente cinza a marrom claro. 
Ventre mais claro que as demais regiões. Machos maiores 
que as fêmeas, quando maduros apresentam a ponta do 
espinho da nadadeira peitoral curvado para cima. D. I+7; 

A. II+6; P. I+9-10; V. I+5. Tamanho máximo: 15,7 cm CP 
(Reis, 1997). Literatura recomendada: Reis (1997).

Biologia: Usa o intestino para trocas gasosas como parte 
de sua adaptação a respiração aérea e, por isso, têm grande 
tolerância a ambientes com pouco oxigênio. Os machos 
usam o espinho da nadadeira peitoral em um comporta-
mento agressivo (Winemiller, 1987). Os alevinos alimen-
tam-se de rotíferos e microcrustáceos; espécimes jovens 
e adultos tem alimentação mais diversificada, porém com 
maior ingestão de microcrustáceos e larvas de insetos 
aquáticos (Mol, 1995). Durante a reprodução o macho 
constrói um ninho de material vegetal onde as fêmeas de-
positam os ovos. É ovulípara de fecundação externa.

Distribuição e habitat: Amplamente distribuído em dre-
nagens Cisandinas neotropicais (Reis, 2003). Na bacia do 
rio Tramandaí é encontrado nas lagoas e no meio da ve-
getação de ambientes lênticos como charcos e banhados. 
Lote testemunho: UFRGS 3992.
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HEPTAPTERIDAE bagre-de-pedra, charutinhoHeptapterus mustelinus (Valenciennes, 1835)

Corpo coberto por couro, alongado, largo na região da 
nadadeira peitoral e afilando posteriormente. Boca larga, 
subterminal. Barbilhão maxilar curto quando junto ao corpo 
ultrapassando a origem da nadadeira peitoral. Nadadeiras 
sem espinhos pungentes. Nadadeira dorsal com porção 
próxima ao corpo intumescida. Nadadeira adiposa longa e 
unida aos raios superiores da nadadeira caudal, esta últi-
ma truncada e com o lobo superior levemente mais longo 
que o inferior. Corpo uniformemente marrom escuro com o 
ventre variando de preto a marrom claro. Nadadeiras acin-
zentadas. D. 7; A. 16-24; P. 7-9; V. 6. Tamanho máximo: 21 
cm CP (Bockmann & Guazelli, 2003). Literatura recomen-
dada: Buckup (1988), Bockmann (1998).

Biologia: Hábito noturno. Gelós et al. (2010) classificou a 

espécie dentro do grupo trófico “omnívoro-benti-planctí-
voro” de orientação não visual, seguindo uma classificação 
proposta por Teixeira de Mello et al. (2009) no qual as es-
pécies contidas nesse grupo alimentam-se de produtores 
primários, de pequenos animais que vivem no sedimento e 
de zooplâncton. Ovulípara de fecundação externa. 

Distribuição e habitat: É amplamente distribuída nas por-
ções baixas das bacias dos rios Paraná-Paraguai e Uruguai, 
laguna dos Patos e rios costeiros do Uruguai e Sul do Brasil 
(Bockmann & Guazelli, 2003). Na bacia do rio Tramandaí 
ocorre nas porções médias e baixas dos rios Maquiné e 
Três Forquilhas, preferindo ambientes de correnteza média 
ou baixa sendo encontrado entre o cascalho do fundo. Lote 
testemunho: MCP 10768.
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HEPTAPTERIDAE bagrinho-de-aguapéHeptapterus sympterygium buckup, 1988

Corpo coberto por couro, alongado, largo na região da 
nadadeira peitoral e afilando posteriormente. Boca larga e 
ligeiramente inferior. Barbilhão maxilar curto quando junto 
ao corpo alcançando a origem da nadadeira peitoral. Nada-
deiras sem espinho pungentes. Nadadeira adiposa longa e 
unida aos raios superiores da nadadeira caudal, esta última 
truncada e com o lobo superior levemente maior que o in-
ferior. Nadadeira anal unida à nadadeira caudal. Corpo uni-
formemente castanho escuro com o ventre claro alternando 
de preto a marrom claro. Nadadeiras claras com poucos 
cromatóforos. D. 7-11; A. 22-29; P. 6; V. 6. Tamanho má-

ximo: 4,7 cm CP (Buckup, 1988). Literatura recomendada: 
Buckup (1988).

Biologia: Não há dados sobre a alimentação e reprodução 
desta espécie.

Distribuição e habitat: É conhecida da planície costeira 
do Rio Grande do Sul e porções baixas dos afluentes da 
bacia da laguna dos Patos (Buckup, 1988). Na bacia do rio 
Tramandaí ocorre nas lagoas e seus canais, entre macrófi-
tas aquáticas e principalmente em raízes de aguapés. Lote 
testemunho: UFRGS 16877.
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HEPTAPTERIDAE bagrinho-de-cabeçeiraHeptapterus sp.

Corpo coberto por couro, alongado, largo na região da 
nadadeira peitoral e afilando posteriormente. Boca larga 
levemente inferior. Barbilhão maxilar curto quando junto 
ao corpo alcançando a região opercular. Nadadeiras sem 
espinhos pungentes, nadadeira dorsal com a porção próxi-
ma ao corpo intumescida. Nadadeira adiposa longa unida 
aos raios superiores da nadadeira caudal levemente furcada 
com o lobo superior maior que o inferior. Nadadeira anal 
curta com 9 a 12 raios ramificados. Corpo uniformemen-
te castanho escuro com o ventre claro. Pontos escuros 
dispersos sobre o corpo. Nadadeiras claras com poucos 
cromatóforos. D. 7; A. 14-15; P. 9; V. 6. Tamanho máximo: 

8,9 cm CP (Bockmann, 1998). Literatura recomendada: 
Buckup (1988) e Bockmann (1998).

Biologia: Não há dados sobre a alimentação e reprodução 
desta espécie.

Distribuição e habitat: Bacias costeiras dos rios Araran-
guá, Mampituba e Tramandaí (Bockmann, 1998). Na bacia 
do rio Tramandaí ocorre nas porções médias e altas dos 
rios Maquiné e Três Forquilhas e seus afluentes. Prefere 
ambientes de correnteza média a forte de fundo pedregoso. 
Lote testemunho: UFRGS 8834.
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HEPTAPTERIDAE mandinho-listradoPimelodella australis eigenmann, 1917

Corpo coberto por couro. Boca larga levemente inferior. 
Barbilhão maxilar longo ultrapassando a origem das nada-
deiras pélvicas. Nadadeiras dorsal e peitoral com espinhos 
pungentes, nadadeira dorsal com a porção próxima ao cor-
po intumescida. Nadadeira adiposa longa e arredondada 
não se unindo a nadadeira caudal. Nadadeira caudal forte-
mente furcada com os lobos aproximadamente de igual ta-
manho. Corpo uniformemente castanho claro com o ventre 
claro. Uma faixa escura sobre a linha lateral estendendo-se 
por todo o corpo. Uma mancha escura em forma de sela 
próxima a origem da nadadeira dorsal. Nadadeiras claras 

com cromatóforos dispersos. Nadadeira dorsal com porção 
distal escura. D. 7; A. 10-13; P. 7-8; V. 6. Tamanho máximo: 
10,6 cm CP (Bockmann & Guazelli, 2003). Literatura reco-
mendada: Eigenmann (1917).

Biologia: Ovulípara de fecundação externa. 

Distribuição e habitat: Bacias do rio Uruguai, laguna dos 
Patos e rios costeiros dos estados do Rio Grande do Sul 
e Santa Catarina (Bockmann & Guazelli, 2003). Na bacia 
do rio Tramandaí ocorre nas lagoas e em seus canais. Lote 
testemunho: UFRGS 16746.
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HEPTAPTERIDAE JundiazinhoRhamdella sp.

Corpo alongado, coberto por couro. Olhos grandes. Bar-
bilhão maxilar curto apenas alcançando a origem das 
nadadeiras peitorais. Nadadeira adiposa longa. Nadadei-
ras dorsal e peitoral com espinhos pungentes. Nadadeira 
caudal fortemente furcada com lobo superior ligeiramente 
mais longo e estreito e lobo inferior arredondado. Corpo 
marrom escuro, ventre claro. Uma faixa lateral escura da 
cabeça ao final do pedúnculo caudal, trespassada por uma 
linha longitudinal mais clara onde se localiza o canal da 
linha lateral. Nadadeiras acinzentadas. D. 7; A. 13-14; P. 

9-10; V. 6-7. Tamanho máximo: 17 cm CP (UFRGS 4537). 
Literatura recomendada: Bockmann (1998).

Biologia: Não há dados sobre a alimentação e reprodução 
desta espécie.

Distribuição e habitat: Espécie nova em descrição das 
bacias costeiras do rio Mampituba e do rio Tramandaí (Bo-
ckmann, 1998). Na bacia do rio Tramandaí ocorre nas por-
ções médias e baixas dos rios Maquiné e Três Forquilhas e 
nas lagoas costeiras. Lote testemunho: UFRGS 4537.
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HEPTAPTERIDAE JundiáRhamdia aff. quelen (Quoy & Gaimard, 1824)

Corpo coberto por couro, alongado e relativamente alto. 
Olho grande e boca larga, terminal com pequenos dentes 
inseridos em placas dentígeras. Processo supraoccipital 
não alcançando a origem da nadadeira dorsal. Nadadeira 
adiposa longa. Nadadeira dorsal e peitoral com espinhos 
não pungentes. Nadadeira caudal furcada com lobos arre-
dondados. Barbilhão maxilar bastante longo ultrapassando 
a origem das nadadeiras pélvicas. Corpo uniformemente 
marrom claro a cinza, com ventre claro. Pequenas manchas 
escuras irregularmente dispersas sobre o corpo. D. I+6-8; 
A. 6-8; P. I+6-9; V. 6 (Rhamdia sp. 4 de Anza, 2006). Ta-
manho máximo: 39 cm CP (Bockmann & Guazzelli, 2003). 
Literatura recomendada: Bockmann (1998).

Biologia: Omnívora, alimenta-se preferencialmente de 
peixes, mas também de moluscos, crustáceos, insetos, 
restos vegetais e detritos orgânicos. Possui dois picos re-

produtivos por ano (um no verão e outro na primavera) e 
desova parcelada. É ovulípara de fecundação externa. Não 
apresenta cuidado parental. Os ovos são demersais e não 
aderentes, cobertos por uma substância gelatinosa, demo-
rando três dias para eclodir (Gomes et al., 2000). A espécie 
é utilizada em piscicultura. 

Distribuição e habitat: Rhamdia quelen representa um 
complexo de espécies distribuído nas Américas do Sul e 
Central; no Brasil ocorre no sul e sudeste (Bockmann & 
Guazzelli, 2003). São encontradas em rios, lagoas e ar-
roios, adaptando-se a diferentes tipos de fundos. É uma 
espécie de hábito noturno. Na bacia do rio Tramandaí é 
encontrada em lagoas, na porção baixa dos rios Maquiné 
e Três Forquilhas e nos banhados em suas margens. Lote 
testemunho: UFRGS 7003.
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HEPTAPTERIDAE Jundiá-de-riachoRhamdia sp.

Corpo coberto por couro, alongado e relativamente baixo. 
Cabeça bastante deprimida. Olho grande e boca terminal 
com pequenos dentes inseridos em placas dentígeras. Pro-
cesso supraoccipital não alcançando a nadadeira dorsal. 
Nadadeira adiposa longa. Nadadeira dorsal e peitoral com 
espinhos relativamente curtos e não pungentes. Nadadeira 
caudal levemente furcada com lobos arredondados. Bar-
bilhão maxilar longo alcançando a origem das nadadeiras 
pélvicas. Corpo uniformemente marrom claro a cinza, com 
ventre claro. Pequenas manchas escuras irregulares disper-
sas sobre o corpo. D. 7; A. 7-9; P. 7-8; V. 6 (Rhamdia sp. 2 
de Anza, 2006). Tamanho máximo: 28 cm CP (Anza, 2006). 

Literatura recomendada: Anza (2006).

Biologia: Não há dados sobre a alimentação e reprodução 
desta espécie.

Distribuição e habitat: Espécie nova em descrição res-
trita aos rios costeiros do Sul do Brasil, entre a bacia do 
rio Araranguá e o bacia do rio Tramandaí (Anza, 2006). Na 
bacia do rio Tramandaí é encontrada nas porções médias e 
altas dos rios Maquiné e Três Forquilhas e seus afluentes. 
Habita locais de correnteza média com fundo pedregoso. 
Lote testemunho: UFRGS 4536.
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LORICARIIDAE cascudo-rosetaAncistrus multispinis (regan, 1912)

Corpo coberto por placas ósseas, com exceção da região 
ventral da cabeça e porção anterior do focinho. Corpo pou-
co achatado dorsoventralmente com a presença de odón-
todeos proeminentes em forma de espinhos na região do 
opérculo. Boca larga e inferior. Pedúnculo caudal alto com 
uma nadadeira adiposa na sua porção mediana. Nadadeiras 
peitorais ultrapassando a origem das nadadeiras pélvicas e 
estas ultrapassando a origem da nadadeira anal. Nadadeira 
caudal truncada. Corpo marrom escuro com manchas cla-
ras. Nadadeiras com manchas marrom escuro. Os machos 
possuem tentáculos carnosos ramificados na porção dor-
sal da área nua (sem placas) do focinho. D. I+7; A. I+4; 
P. I+6; V. I+5; C. I+14+I. Tamanho máximo: 14,2 cm 
CP (Fisch-Muller, 2003). Literatura recomendada: Muller 
(1989).

Biologia: Algívora, alimenta-se durante o dia e a noite, 
sendo particularmente ativa no crepúsculo, e preferindo os 

ambientes profundos aos rasos (Buck & Sazima, 1995). É 
ovulípara de fecundação externa. O macho guarda os ovos 
e alevinos até dez dias depois da postura. Os tentáculos 
carnosos e ramificados dos machos de Ancistrus possi-
velmente mimetizam os alevinos recém nascidos, aumen-
tando a aptidão dos machos que tem esta estrutura bem 
desenvolvida na corte (Sabaj et al., 1999). Apresenta um 
comportamento agonístico onde os odontódeos hipertro-
fiados da região do preopérculo são eriçados na presença 
de outros indivíduos.

Distribuição e habitat: Rios costeiros do Sul e Sudeste 
do Brazil, do rio Macacú (RJ) ao norte até o rio Maquiné 
ao Sul (Fisch-Muller, 2003). Pode ser encontrado nas por-
ções médias e altas dos rios Maquiné e Três Forquilhas. 
Habita rios de correnteza média a forte e de fundo pedrego-
so. Lote testemunho: UFRGS 6661.
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LORICARIIDAE cascudo-pintadoHemiancistrus punctulatus cardoso & malabarba, 1999

Corpo coberto por placas ósseas com exceção da região 
ventral da cabeça e partes do abdome. Focinho coberto 
por placas. Corpo robusto, com a presença de odóntodeos 
proeminentes em forma de espinhos na região opercular. 
Pedúnculo caudal alto e com uma nadadeira adiposa na 
porção mediana. Boca larga, inferior e com diversos den-
tes. Nadadeiras peitorais ultrapassando a metade das nada-
deiras pélvicas e estas alcançando a origem da nadadeira 
anal. Nadadeira caudal truncada. Corpo nas regiões lateral 
e dorsal acizentados apresentando pequenas manchas 
marrom escuras dispersas, região ventral clara. Machos 
apresentam odontódeos mais alongados no espinho da 
nadadeira peitoral e na região opercular. D. I+7; A. I+4; 

P. I+6; V. I+5; C. I+14+I. Tamanho máximo: 19,0 cm 
CP (Cardoso & Malabarba, 1999). Literatura recomendada: 
Cardoso & Malabarba (1999).

Biologia: É ovulípara de fecundação externa. A reprodução 
ocorre no período de outubro a fevereiro (Hirschmann et 
al., 2011).

Distribuição e habitat: Ocorre na bacia da laguna dos 
Patos e nos rios costeiros do Rio Grande do Sul. Pode ser 
encontrado nas porções médias dos rios Maquiné e Três 
Forquilhas, bacia do rio Tramandaí. Habita a calha de rios 
com correnteza média a forte e de fundo pedregoso. Lote 
testemunho: UFRGS 5001.
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LORICARIIDAE cascudoHypostomus commersoni (Valenciennes, 1836)

Corpo coberto por placas ósseas com exceção da região 
da boca. Corpo alto e alongado, com cristas longitudinais 
conspícuas na região lateral e dorsal. Ausência de odontó-
deos hipertrofiados na região opercular. Pedúnculo caudal 
alto com uma nadadeira adiposa na sua porção mediana. 
Nadadeira peitoral, quando junto ao corpo, alcançando a 
metade da nadadeira pélvica e estas alcançando a metade 
da nadadeira anal. Corpo acizentado com manchas escuras 
espalhadas em todas as regiões incluindo as nadadeiras, 
estas menos espaçadas na cabeça e menos evidentes na 
nadadeira caudal e porção ventral do pedúnculo caudal. 
Sem dimorfismo sexual aparente. D. I+7; A. I+4; P. I+6; 
V. I+5; C. I+14+I. Tamanho máximo: 42,5 cm CP (We-

ber, 2003). Literatura recomendada: Reis et al. (1990).

Biologia: Alimenta-se de detritos e perifíton raspado do 
substrato. É ovulípara de fecundação externa. Reproduz em 
meses quentes de primavera e verão. A desova é total e 
ocorre em cavidades ou tocas (Agostinho et al., 1991). 

Distribuição e habitat: Bacias dos rios Paraná e Uruguai, 
laguna dos Patos e rios costeiros do Sul do Brasil (Reis et 
al., 1990, Weber, 2003). Na bacia do rio Tramandaí ocorre 
nas porções baixas dos rios Maquiné e Três Forquilhas, la-
goas costeiras e seus canais. Habita rios de correnteza fra-
ca ou ambientes lênticos. Lote testemunho: UFRGS 16307.
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LORICARIIDAE cascudinho-listradoEpactionotus bilineatus reis & schaefer, 1998

Corpo coberto de placas ósseas, com exceção do abdome 
e porção ventral da cabeça. Corpo levemente achatado dor-
soventralmente. Não possui nadadeira adiposa e o formato 
do pedúnculo caudal é suavemente hexagonal em um corte 
transversal. Corpo com a região dorsal e lateral castanho 
escuro com duas faixas claras bem evidentes, aproxima-
damente da largura do olho, extendendo-se da ponta do 
focinho até o final da cabeça, dividindo-se neste ponto e 
continuando até o pedúnculo caudal. Ventre claro, com 
pigmentos castanho escuros dispersos sobre as placas. 
Nadadeiras com os raios indivisos com barras escuras e 
o restante hialino, exceto a nadadeira caudal que é quase 
completamente marrom escura. Vivos, os indivíduos cap-
turados entre as pedras costumam ser mais escuros que os 
capturados entre a vegetação marginal. Os machos apre-

sentam uma papila urogenital bem desenvolvida posterior 
ao ânus. D. I+6-7; A. I+5; P. I+6; V. I+5; C. I+14+I. 
Tamanho máximo: 4,0 cm CP (Reis & Schaefer, 1998). Li-
teratura recomendada: Reis & Schaefer (1998).

Biologia: Não há dados disponíveis sobre a biologia dessa 
espécie. É ovulípara de fecundação externa.

Distribuição e habitat: Endêmica da bacia do rio Traman-
daí (Reis & Schaefer, 1998) sendo encontrada nas porções 
médias e superiores do rio Três Forquilhas e Maquiné e 
seus afluentes. Habita locais rasos, incluindo riachos de 
pequeno e médio porte com correnteza média a forte e 
entre pedras. Também pode ser encontrado na vegetação 
marginal submersa junto com Hisonotus leucofrenatus. 
Lote testemunho: UFRGS 16506.
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LORICARIIDAE cascudinho-pintadoHisonotus leucofrenatus (miranda ribeiro, 1908)

Corpo coberto por placas ósseas com exceção da porção 
ventral da cabeça. Corpo robusto e alongado. Não possui 
nadadeira adiposa e o formato do pedúnculo caudal em 
um corte trasversal é arredondado. Região dorsal e lateral 
marrom claro a escuro com faixas claras extendendo-se da 
ponta do focinho até o final da cabeça. Contornos posterio-
res das placas ósseas claro. Ventre claro, com pigmentos 
castalho escuros dispersos sobre as placas. Nadadeiras 
com os raios indivisos com barras marrom escuras e o 
restante hialino, exceto nadadeira caudal marrom escura 
apresentando uma faixa vertical clara na região mediana. 
Machos com uma papila urogenital bem desenvolvida pos-
terior ao ânus. Nos machos também há uma aba dérmica 
acima do primeiro raio indiviso da nadadeira pélvica, e esta 
ultrapassa a origem da nadadeira anal. D. I+7 A. I+5; P. 
I+6; V. I+5; C. I+14+I. Tamanho máximo: 5,0 cm CP 

(Carvalho & Reis, 2011). Literatura recomendada: Carvalho 
& Reis (2011).

Biologia: Herbívoro e, ao contrário da maioria dos Siluri-
formes, de hábitos diurnos (Aranha et al., 1998).  É ovulí-
para de fecundação externa.

Distribuição e habitat: Bacias costeiras do Sul e Sudeste 
do Brasil, da bacia do rio Ribeira de Iguape ao norte até a 
porção nordeste da bacia da laguna dos Patos ao sul (Car-
valho & Reis, 2011). Na bacia do rio Tramandaí é encontra-
da nas regiões baixas dos rios Três Forquilhas e Maquiné, e 
na região lagunar. Pode ser encontrada em ambientes rasos 
com correnteza fraca ou sem correnteza na vegetação flutu-
ante ou marginal submersa, em fundos de pedras, areia e/
ou folhiço. Lote testemunho: UFRGS 16528.
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LORICARIIDAE cascudinho-de-cristaOtothyris rostrata Garavello, britski & schaefer, 1998

Corpo coberto por placas ósseas com exceção da porção 
ventral da cabeça. Tamanho diminuto, apresentando cristas 
com odontódeos na cabeça e lateralmente ao longo das 
placas ósseas corporais. Não possui nadadeira adiposa e 
o formato do pedúnculo caudal é levemente quadrado. Co-
lorido do corpo cinza claro a escuro com a região ventral 
mais clara apresentando manchas escuras esparsas. Na-
dadeiras com os raios indivisos com barras escuras e o 
restante hialino, exceto a nadadeira caudal que é escura 
e tem uma área clara em forma de ampulheta na porção 
mediana. Machos com uma papila urogenital bem desen-
volvida posterior ao ânus. A ponta da nadadeira pélvica dos 
machos ultrapassa a origem da nadadeira anal, somente 
alcançando a nadadeira anal nas fêmeas. D. I+7; A. I+5; 

P. I+6; V. I+5; C. I+12+I. Tamanho máximo: 3,5 cm CP 
(UFRGS 9445). Literatura recomendada: Garavello et al. 
(1998).

Biologia: Não há dados sobre  alimentação e reprodução 
dessa espécie. É ovulípara de fecundação externa.

Distribuição e habitat: Distribuída na bacia da laguna dos 
Patos, e rios costeiros do sul do Brasil incluindo a bacia 
do rio Tramandaí e bacias dos rios Tubarão e Araranguá 
(Garavello et al., 1998). Espécie pouco frequente ao longo 
de sua distribuição. Na bacia do rio Tramandaí pode ser 
encontrada em canais da região lagunar, habitando a vege-
tação flutuante e marginal. Lote testemunho: UFRGS 9945.
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LORICARIIDAE
cascudo-viola,  

viola de água-doceLoricariichthys anus (Valenciennes, 1836)

Corpo achatado e alongado, coberto por placas ósseas 
com exceção da região da boca. Placas da região abdo-
minal extendo-se anteriormente até próximo a boca. Pe-
dúnculo caudal deprimido e sem nadadeira adiposa. Corpo 
marrom claro a escuro com cinco bandas difusas escuras 
sobre o dorso. Região ventral do corpo mais clara. Nada-
deiras claras com pontos negros esparsos. Lábio inferior 
formando duas almofadas carnosas. Machos apresentam 
lábios hipertrofiados e expandidos posteriormente na épo-
ca da reprodução, ultrapassando a cintura peitoral. D. I+7; 
A. I+5; P. I+6; V. I+5; C. I+10+I. Tamanho máximo: 46 
cm CP (Ferraris, 2003). Literatura recomendada: Reis & 
Pereira (2000).

Biologia: Alimenta-se de matéria vegetal e zooplâncton 
(principalmente larvas de insetos aquáticos) caracterizando 
um hábito alimentar omnívoro com maior atividade no pe-

ríodo diurno (Petry & Schulz, 2000). É ovulípara de fecun-
dação externa. O macho carrega os ovos em seus lábios até 
a eclosão dos alevinos, protegendo-os contra predadores. 
A reprodução ocorre nos meses de primavera e verão (ou-
tubro a março) (Bruschi Jr. et al., 1997). É um importante 
recurso pesqueiro na região (Milani & Fontoura, 2007).

Distribuição e habitat: Ampla distribuição nas por-
ções baixas da bacia do rio da Prata (Argentina/Uruguai), 
incluindo o rio Uruguai e seus afluentes (Reis & Pereira, 
2000). Também encontrada na bacia da laguna dos Patos e 
rio Tramandaí. Habita ambientes lênticos com fundo areno-
so ou lodoso. Na bacia do rio Tramandaí é muito abundante 
nas lagoas costeiras, principalmente na porção norte, em 
lagoas de águas mais turvas tais como as lagoas Itape-
va, dos Quadros e das Malvas. Lote testemunho: UFRGS 
16930.
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LORICARIIDAE Violinha-dentuçaRineloricaria aequalicuspis reis & cardoso, 2001

Corpo achatado e alongado coberto por placas ósseas, 
com exceção da região ventral da cabeça e central do abdo-
me. Cinco séries de placas ósseas longitudinais. Focinho 
pontudo com uma área nua arredondada sem odontódeos. 
Pedúnculo caudal bastante deprimido e sem nadadeira adi-
posa. Dentes do dentário e premaxilar bicuspidados com 
as cúspides aproximadamente do mesmo tamanho. Na-
dadeiras peitorais ultrapassando a origem das nadadeiras 
pélvicas e estas alcançando a origem da nadadeira anal. 
Corpo marrom claro a escuro com cinco bandas escuras 
sobre o dorso. Região ventral do corpo clara com as placas 
dérmicas do pedúnculo caudal um pouco mais escuras. 
Nadadeiras claras com pigmentos cinza escuros formando 
bandas irregulares. Machos apresentam longos odontóde-
os na bochecha, aumentando a largura da cabeça. D. I+7; 

A. I+5; P. I+6; V. I+5; C. I+10+I. Tamanho máximo: 16 
cm CP (Reis & Cardoso, 2001). Literatura recomendada: 
Reis & Cardoso (2001).

Biologia: É ovulípara de fecundação externa. Espécie mui-
to abundante em seu habitat (Becker, 2002).

Distribuição e habitat: Endêmica dos rios costeiros do 
sul do Brasil, da bacia do rio Araranguá ao norte até a bacia 
do rio Maquiné ao sul (Reis & Cardoso, 2001). Na bacia 
do rio Tramandaí pode ser encontrada nas regiões médias 
e superiores dos rios Três Forquilhas e Maquiné e seus 
afluentes. Habita riachos rasos de pequeno e médio porte 
com correnteza média a forte entre pedras. Lote testemu-
nho: UFRGS 16507.
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LORICARIIDAE Violinha-de-riachoRineloricaria maquinensis reis & cardoso, 2001

Corpo achatado e alongado coberto por placas ósseas, 
com exceção da região ventral da cabeça e abdome. Cinco 
séries de placas longitudinais. Focinho com uma área nua 
arredondada sem odontódeos. Pedúnculo caudal bastante 
deprimido e sem nadadeira adiposa. Dentes do dentário e 
premaxilar bicuspidados com as cúspides de tamanhos 
diferentes; cúspide lateral consideravelmente menor que 
cúspide medial. Nadadeiras peitorais ultrapassando a ori-
gem das nadadeiras pélvicas e estas apenas alcançando a 
origem da nadadeira anal. Corpo castanho escuro com seis 
bandas escuras sobre o dorso. Região ventral do corpo cla-
ra com as placas dérmicas um pouco mais pigmentadas. 
Nadadeiras com pontos marrom escuros dispersos e difu-
sos. Machos apresentam longos odontódeos na bochecha, 
aumentando a largura da cabeça. D. I+7; A. I+5; P. I+6; 

V. I+5; C. I+10+I. Tamanho máximo: 8,4 cm CP (Reis & 
Cardoso, 2001). Literatura recomendada: Reis & Cardoso 
(2001).

Biologia: Não há dados sobre a alimentação e reprodução 
dessa espécie. É ovulípara de fecundação externa.

Distribuição e habitat: Endêmica dos rios costeiros do 
sul do Brasil, da bacia rio Araranguá ao norte até a bacia 
do rio Maquiné ao sul (Reis & Cardoso, 2001). Na bacia 
do rio Tramandaí pode ser encontrada nas regiões médias 
e superiores dos rios Três Forquilhas e Maquiné e seus 
afluentes. Capturada em riachos rasos de pequeno e médio 
porte com correnteza média a forte entre pedras. Lote tes-
temunho: UFRGS 16537.
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LORICARIIDAE Violinha de lagoaRineloricaria quadrensis reis, 1983

Corpo achatado e alongado coberto por placas ósseas, 
com exceção da região ventral da cabeça. Quatro séries de 
placas longitudinais. Focinho com uma área nua arredonda 
sem odontódeos. Pedúnculo caudal bastante deprimido e 
sem nadadeira adiposa. Dentes do dentário e premaxilar 
bicuspidados com as cúspides de tamanhos diferentes; 
cúspide lateral consideravelmente menor que cúspide 
central. Nadadeiras peitorais ultrapassando a origem das 
nadadeiras pélvicas e estas apenas alcançando a origem 
da nadadeira anal. Corpo castanho escuro com seis bandas 
escuras sobre o dorso. Região ventral do corpo clara com 
as placas dérmicas um pouco mais pigmentadas. Nada-
deiras com pontos escuros dispersos e difusos. Machos 

apresentando longos odontódeos na bochecha, aumentan-
do a largura da cabeça. D. I+7; A. I+5; P. I+6; V. I+5; C. 
I+10+I.  Tamanho máximo: 14,7 cm CP (Ferraris, 2003). 
Literatura recomendada: Reis (1983), Reis & Cardoso 
(2001).

Biologia: Não há dados sobre a alimentação e reprodução 
dessa espécie. É ovulípara de fecundação externa.

Distribuição e habitat: Endêmica das lagoas costeiras e 
porções baixas dos rios Maquiné e Três Forquilhas, bacia 
do rio Tramandaí (Reis, 1983). Pode ser encontrada em 
ambientes lênticos com pouca correnteza ou lóticos com 
fundo arenoso. Lote testemunho: UFRGS 2972.



85

Fa
m

íli
a 

LORICARIIDAE cascudinho-barbudoPareiorhaphis hypselurus (pereira & reis, 2002)

Corpo robusto coberto por placas ósseas, com exceção da 
região abdominal e porção ventral da cabeça. Pedúnculo 
caudal alto apresentando uma nadadeira adiposa na porção 
mediana. Cabeça e boca largas com muitos dentes. Corpo 
de cinza a marrom escuro na região dorsal apresentando 
manchas negras com aproximadamente o diâmetro da 
órbita. Região ventral clara exceto pelo pedúnculo caudal 
escuro. Nadadeiras com barras escuras constrastando com 
regiões claras. Os machos apresentam odontódeos hiper-
trofiados na bochecha e no espinho da nadadeira peitoral. 
Nadadeira pélvica nos machos alcançando a metade da na-
dadeira anal. D. I+7; A. I+4; P. I+6; V. I+5; C. I+14+I. 
Tamanho máximo: 7 cm CP (Pereira & Reis, 2002). Litera-
tura recomendada: Pereira & Reis (2002).

Biologia: É ovulípara de fecundação externa. O período 
reprodutivo é longo e sazonal, concentrando-se nos meses 
de primavera e verão. O tamanho de primeira maturação 
está em torno de 3,5 cm CP para machos e fêmeas (Lam-
pert, dados não publicados). Espécie relativamente abun-
dante em seu habitat.

Distribuição e habitat: Endêmica dos rios costeiros do 
sul do Brasil, da bacia do rio Araranguá ao norte até a ba-
cia do rio Maquiné ao sul (Pereira & Reis, 2002). Na bacia 
do rio Tramandaí pode ser encontrada nas regiões médias 
e superiores dos rios Três Forquilhas e Maquiné e seus 
afluentes. Habita riachos rasos de pequeno e médio porte 
com correnteza média a forte entre pedras. Lote testemu-
nho: UFRGS 16505.
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LORICARIIDAE
cascudinho- 

de-dorso-peladoPareiorhaphis nudulus (reis & pereira, 1999)

Corpo baixo e alongado, coberto por placas ósseas ape-
nas na parte dorsal da cabeça e porcões laterais do corpo. 
Cabeça larga e boca pequena com relativamente poucos 
dentes. Não possui nadadeira adiposa, tendo uma pequena 
quilha em seu lugar, formato do pedúnculo caudal arredon-
dado em um corte transversal. Corpo com a região dorsal 
e lateral castanho claro a escuro com pequenos pontos 
pretos espalhados pelo corpo. Ventre claro, com pigmen-
tos escuros dispersos sobre as placas da bochecha e no 
pedúnculo caudal. Nadadeiras quase inteiramente hialinas, 
exceto por pigmentos em seus raios indivisos formando 
barras escuras. Os machos apresentam odontódeos hiper-
trofiados na bochecha e no espinho da nadadeira peitoral. 
Nadadeira pélvica nos machos alcançam a metade da na-
dadeira anal. D. I+7; A. I+4; P. I+6; V. I+5; C. I+14+I. 

Tamanho máximo: 3,2 cm CP (Reis & Pereira, 1999). Lite-
ratura recomendada: Pereira & Reis (2002).

Biologia: Não há dados de alimentação e reprodução des-
sa espécie. É ovulípara de fecundação externa.

Distribuição e habitat: Endêmica dos rios costeiros do 
sul do Brasil, da bacia do rio Araranguá ao norte até a bacia 
do rio Maquiné ao sul (Reis & Pereira, 1999). Na bacia do 
rio Tramandaí pode ser encontrada nas regiões médias e 
superiores dos rios Três Forquilhas e Maquiné e seus tribu-
tários. Habita riachos rasos de pequeno e médio porte com 
correnteza média a forte entre pedras, muitas vezes junto 
com Pareiorhaphis hypselurus. Algumas vezes são vistos 
aderidos a rochas sob a lâmina d´água em quedas d´água 
quase verticais. Lote testemunho: UFRGS 16508.
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PSEUDOPIMELODIDAE bagrinho-malhado Microglanis cibelae malabarba & mahler, 1998

Corpo robusto, largo na região da nadadeira peitoral e afi-
lando posteriormente, coberto por couro. Nadadeira adipo-
sa presente com bordo posterior arredondado. Nadadeiras 
dorsal e peitoral com forte espinho, caudal levemente fur-
cada. Boca larga com pequenos dentes. Barbilhão maxilar 
fino e achatado, quando junto ao corpo ultrapassando a 
origem da nadadeira peitoral. Corpo alternando manchas 
pretas a marrom avermelhado, ventre claro. Nadadeiras 
quase completamente negras exceto por porções claras 
próximas as suas bases e pelas porções distais hialinas. 
D. I+6; A. 9-11; P. I+5-6; V. 6. Tamanho máximo: 7 cm 

CP (Malabarba & Mahler, 1998). Literatura recomendada: 
Malabarba & Mahler (1998), Bertaco & Cardoso (2005).

Biologia: Não há dados sobre a alimentação e reprodução 
da espécie. É ovulípara de fecundação externa.

Distribuição e habitat: Bacias dos rios Maquiné, Três 
Forquilhas e Mampituba (Malabarba & Mahler, 1998). Na 
bacia do rio Tramandaí ocorre junto à vegetação marginal 
dos rios Maquiné e Três Forquilhas e de lagoas e canais, 
preferindo ambientes de pouca correnteza. Lote testemu-
nho: UFRGS 8827.
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TRICHOMYCTERIDAE chupa-chupaHomodiaetus anisitsi eigenmann & Ward, 1907

Corpo liso e alongado, cilíndrico na região anterior e com-
primido lateralmente no pedúnculo caudal. Boca ventral 
com dois pares de barbilhões muito curtos inseridos nas 
extremidades e o lábio superior móvel possuindo 3 a 4 fi-
leiras de dentes visíveis com a boca fechada. Presença de 
um aglomerado de odontódeos no opérculo e interopércu-
lo. Nadadeiras sem espinhos. Corpo transparente em vida 
(foto maior, vista dorsal), com cromatóforos pretos espar-
sos, mais evidentes na região dorsal. Corpo esbranquiçado 
depois de fixado (foto menor, vista lateral). Nadadeira cau-
dal com três faixas pretas longitudinais, duas nos bordos 
(inferior e superior) e uma mediana. Faixa preta mediana 
margeada com pigmentos brancos ou amarelo-claros. 
Nadadeiras pélvicas, peitorais, dorsal e anal hialinas. D. 

iii-vii+5-7; A. iii-vi+4-5; P. i+4-5; V. ii+4. Tamanho má-
ximo: 4,2 cm CP (Koch, 2002). Literatura recomendada: 
Koch (2002).

Biologia: Não há dados sobre biologia reprodutiva desta 
espécie. As espécies de Homodiaetus são parasitas, ali-
mentando-se de muco e escamas de peixes maiores (Pinna 
& Wosiacki, 2003).

Distribuição e habitat: Bacias do rio Paraguai, baixo rio 
Paraná, rio Uruguai, e rios costeiros do Rio Grande do Sul 
(Koch, 2002). Na bacia do rio Tramandaí ocorre em locais 
rasos, sempre de fundo arenoso, nas margens das lagoas e 
rios mais profundos. Lote testemunho: UFRGS 16715.
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TRICHOMYCTERIDAE cambevaItuglanis sp.

Corpo liso, alongado e cilíndrico. Boca subterminal com 
dois pares de barbilhões inseridos nas extremidades. 
Presença de um par de barbilhões nasais nas narinas an-
teriores e um aglomerado de odontódeos no opérculo e 
interopérculo. Corpo marrom claro coberto por pequenos 
pontos escuros. Nadadeiras dorsal, anal e caudal cobertas 
por cromatóforos pretos dispersos. Nadadeira peitoral com 
poucos cromatóforos pretos e o primeiro raio estendendo-
-se em pequeno filamento. Nadadeiras pélvicas hialinas. D. 

ii+7; A. ii+5; P. i+6; V. i+5. Tamanho máximo: 20 cm CP.

Biologia: Não há dados sobre a alimentação e reprodução 
dessa espécie.

Distribuição e habitat: Bacias dos rios Maquiné e Três 
Forquilhas, provavelmente ocorrendo em outras bacias 
costeiras de Santa Catarina. Habita arroios e rios com cor-
renteza, fundo rochoso e águas claras. Lote testemunho: 
UFRGS 8833.
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TRICHOMYCTERIDAE charutinho Trichomycterus sp.

Corpo liso, alongado e cilíndrico. Boca subterminal com 
dois pares de barbilhões inseridos nas extremidades. Pre-
sença de outro par de barbilhões nas narinas anteriores e 
um aglomerado de odontódeos no opérculo e interopércu-
lo. Corpo marrom claro com manchas escuras, às vezes ar-
redondadas, formando um aspecto “malhado”. Nadadeiras 
peitorais, dorsal e anal hialinas com poucos cromatóforos 
sobre os raios. Nadadeira caudal marrom clara e borda hia-
lina. Nadadeiras pélvicas hialinas. D. ii+7; A. ii+5; P. i+5; 
V. i+4. Tamanho máximo: 6,6 cm CP.

Biologia: Não há dados sobre a alimentação e reprodução 
dessa espécie.

Distribuição e habitat: Bacias dos rios Maquiné e Três 
Forquilhas, provavelmente ocorrendo em outras bacias 
costeiras de Santa Catarina. Na bacia do rio Tramandaí 
ocorre nas porções média e alta dos rios Maquiné e Três 
Forquilhas e seus afluentes. Habita arroios e rios com cor-
renteza, fundo rochoso e águas claras. Lote testemunho: 
MCN 18587.
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ORDEM GYMNOTIFORMES

Os Gymnotiformes são peixes de corpo alongado e lateralmente 
comprimido. A forma do corpo lembra uma faca, razão pela qual são 
popularmente conhecidos como Peixes-faca (knife fishes), ou tam-
bém de Tuviras. São também conhecidos como “peixes-elétricos” 
por serem capazes de gerar uma corrente elétrica através de tecidos 
especializados, os quais formam um órgão elétrico. Este grupo con-
tém aproximadamente 200 espécies distribuídas em cinco famílias 
nas águas doces Neotropicais. Três famílias desta ordem estão repre-
sentadas na bacia do rio Tramandaí: Gymnotidae e Hypopomidae com 
duas espécies cada e Sternopygidae com apenas um representante.

Na bacia do rio Tramandaí, os peixes-elétricos são encontrados 
nas lagoas ou ambientes de pouca correnteza muitas vezes com pou-
co oxigênio na água. Esses peixes percebem o ambiente através do 

campo elétrico gerado por essas descargas e de um sistema com-
plementar de órgãos eletrorreceptores distribuídos pela superfície do 
corpo. Eles utilizam essa informação para navegar, se alimentar e se 
orientar em águas de baixa visibilidade, sendo este sentido determi-
nante na escolha do habitat, em comportamentos predatórios e em 
interações intraespecíficas. As descargas são, em geral, de baixa vol-
tagem e somente podem ser percebidas com o auxílio de aparelhos, 
à exceção do “poraquê”, o maior peixe elétrico conhecido, cujas 
descargas podem ser tão fortes a ponto de levar à morte um animal 
de grande porte. O poraquê, no entanto, é restrito à bacia Amazônica.

As fórmulas das nadadeiras anal (A) e peitorais (P) fornecidas na 
diagnose de cada espécie informam a variação do número total de 
raios em números arábicos (ex. A. 220-230).
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Chave de famílias de Gymnotiformes da bacia do rio Tramandaí:

1a. Boca ampla, em posição anterodorsal, maior ou igual à distância interorbital ................................................... Gymnotidae

1b. Boca pequena, anterior ou subterminal, menor do que a distância interorbital ...................................................................2 

2a. Corpo geralmente com manchas transversais oblíquas, sem linhas escuras longitudinais.  
Altura do corpo uniforme, afilando aos poucos em direção à cauda ..................................................................... Hypopomidae

2b. Corpo sem manchas transversais oblíquas, com uma a três linhas escuras longitudinais.  
Corpo mais alto na região da cavidade abdominal, afilando abruptamente em direção à cauda  ...........................Sternopygidae
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GYMNOTIDAE tuvira-tigreGymnotus aff. carapo linnaeus, 1758

Corpo coberto por escamas, alongado e comprimido late-
ralmente. Focinho curto com boca larga e prognata, com 
muitos dentes robustos. Não possui nadadeiras caudal, 
dorsal e pélvicas. Nadadeira anal longa; sua origem pos-
terior ao término da nadadeira peitoral. Apêndice caudal 
muito curto. Corpo marrom claro com região ventral mais 
clara. Bandas escuras em diagonal partindo da linha ven-
tral do corpo até próximo ao dorso. Nadadeiras peitorais 
com muitos cromatóforos pretos dispersos. Nadadeira anal 
escura exceto por uma faixa clara na sua porção mais pos-
terior. Produzem uma descarga elétrica do tipo pulsante, de 
baixa frequência. A. 220-230; P. 16. Tamanho máximo: 38 
cm CT (Campos-da-Paz, 2003). Literatura recomendada: 
Albert & Crampton (2003).

Biologia: Ovulípara de fecundação externa. O período re-
produtivo estende-se de novembro a março coincidindo 

com período de maior temperatura da água e fotoperíodo, 
sendo a desova parcelada (Cognato & Fialho, 2006). A es-
pécie apresenta cuidado parental onde os machos guardam 
os embriões na boca (Kirschbaum & Schugardt, 2003). 
Apresenta grande tolerância a ambientes com pouco oxigê-
nio sendo capaz de retirar o oxigênio do ar atmosférico por 
meio de uma região especializada da sua bexiga natatória 
(Liem et al., 1984).

Distribuição e habitat: Compreende um complexo de 
espécies, amplamente distribuído em drenagens Cisandi-
nas Neotropicais da América do Sul (Albert & Crampton, 
2003). É possível que seja uma espécie não descrita, en-
dêmica da bacia do rio Tramandaí. Habita rios, riachos e 
margens de lagoas de pouca ou nenhuma correnteza, sen-
do encontrada no meio da vegetação marginal ou flutuante. 
Lote testemunho: UFRGS 14564.
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GYMNOTIDAE tuvira-pantera-negraGymnotus aff. pantherinus (steindachner, 1908)

Corpo coberto por escamas, alongado e cilíndrico. Focinho 
curto com boca larga e prognata com muitos dentes. Não 
possui nadadeiras caudal, dorsal e pélvicas. Nadadeira 
anal longa; sua origem bastante posterior ao término 
da nadadeira peitoral. Apêndice caudal muito curto. 
Corpo cinza escuro com manchas mais escuras pouco 
contrastantes na região ventral. Nadadeiras peitoral e anal 
escuras. Produzem uma descarga elétrica do tipo pulsante, 
de baixa frequência. A. 225-240; P. 16-17. Tamanho 
máximo: 24 cm CT (Albert & Crampton, 2003). Literatura 
recomendada: Albert & Crampton (2003).

Biologia: Não há dados sobre alimentação e reprodução 
dessa espécie. Ovulípara de fecundação externa.

Distribuição e habitat: Compreende um complexo de 
espécies, distribuído nos rios costeiros do sul e sudeste 
do Brasil (Campos-da-Paz, 2003). Este morfotipo é en-
contrado apenas na bacia do rio Tramandaí, estando em 
descrição. Na bacia do rio Tramandaí é encontrada em 
pequenos riachos com vegetação marginal densa do tipo 
Mata Paludosa, ou em riachos com mata de Restinga. Lote 
testemunho: UFRGS 9439.
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HYPOPOMIDAE tuvira-dragãoBrachyhypopomus draco Giora, malabarba & crampton, 2008

Corpo coberto por escamas pequenas, alongado e relativa-
mente cilíndrico. Focinho curto com boca pequena e ter-
minal, sem dentes. Não possui nadadeiras caudal, dorsal e 
pélvicas. Nadadeira anal longa; sua origem sob uma linha 
vertical imaginária traçada sobre a extremidade da nadadei-
ra peitoral. Apêndice caudal longo. Corpo marrom escuro 
com região ventral mais clara. Listras marrons diagonais 
ao longo na região ventral, e machas escuras sobre a li-
nha lateral. Dorso com manchas escuras espalhadas até 
o apêndice caudal. Nadadeiras com alguns cromatóforos 
pretos dispersos irregularmente. Produzem uma descarga 
elétrica do tipo pulsante. Os machos adultos são maiores 
que as fêmeas e têm o apêndice caudal mais longo com a 
porção posterior no formato de pá-de-remo. A. 155-198; P. 
14-17. Tamanho máximo: 20 cm CT (Giora et al., 2008). 

Literatura recomendada: Giora et al. (2008).

Biologia: Ovulípara de fecundação externa. Desova parce-
lada e período reprodutivo aproximado de julho a dezem-
bro, coincidindo com os períodos de inundação das mar-
gens, e de maior temperatura da água e oxigênio dissolvido 
(Schaan et al., 2009). 

Distribuição e habitat: Amplamente distribuída nas ba-
cias dos rios Paraná, Paraguai Uruguai e da laguna dos 
Patos, e estendendo-se até os rios costeiros do Rio Grande 
do Sul (Giora et al., 2008). Na bacia do rio Tramandaí pode 
ser encontrada em ambientes lênticos da região lagunar, 
habitando a vegetação flutuante e marginal. Lote testemu-
nho: UFRGS 6486.
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HYPOPOMIDAE tuvira-de-selaBrachyhypopomus gauderio Giora & malabarba, 2009

Corpo coberto por escamas pequenas, alongado e compri-
mido lateralmente. Focinho curto com boca terminal sem 
dentes. Não possui nadadeiras caudal, dorsal e pélvicas. 
Nadadeira anal longa; sua origem sob uma linha vertical 
imaginária traçada sobre a extremidade da nadadeira pei-
toral. Apêndice caudal longo. Corpo marrom claro com 
região ventral amarelada. Listras marrons diagonais ao lon-
go de toda região ventral estendendo-se dorsalmente até 
quase a linha lateral. Dorso com uma série de manchas 
irregulares da cabeça até próximo ao apêndice caudal. 
Nadadeiras com muitos cromatóforos marrons dispersos 
irregularmente. Produzem uma descarga elétrica do tipo 
pulsante. Os machos adultos têm o apêndice caudal mais 
alto que as fêmeas. A. 80-216; P. 14-17. Tamanho máximo: 
15 cm CT (Giora & Malabarba, 2009). Literatura recomen-

dada: Giora & Malabarba (2009).

Biologia: Reprodução sazonal ocorrendo nos meses de 
primavera e verão, e desova do tipo parcelada, com a libe-
ração de lotes sucessivos de ovócitos ao longo do período 
reprodutivo (Giora, 2008). Consome principalmente larvas 
de insetos aquáticos e microcrustáceos (Tarasconi, 2006). 

Distribuição e habitat: Amplamente distribuída nas ba-
cias dos rios Paraná, Paraguai, Uruguai e da laguna dos 
Patos, e estendendo-se até os rios costeiros do Rio Grande 
do Sul (Giora & Malabarba, 2009). Na bacia do rio Traman-
daí pode ser encontrada em ambientes lênticos da região 
lagunar habitando a vegetação flutuante e marginal. Lote 
testemunho: UFRGS 8933.
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STERNOPYGIDAE peixe-facaEigenmannia trilineata lópez & castello, 1966

Corpo coberto por diminutas escamas alongado e com-
primido lateralmente. Focinho curto com boca terminal e 
poucos dentes diminutos. Não possui nadadeiras caudal, 
dorsal e pélvicas. Nadadeira anal longa, sua origem sob 
uma linha vertical imaginária traçada sobre a extremidade 
da nadadeira peitoral. Apêndice caudal longo. Corpo de 
cor bege, translúcido quando vivo, com pigmentos escuros 
dispersos. Três linhas escuras longitudinais no corpo, uma 
sobre a linha lateral, uma na base do órgão elétrico e outro 
na origem dos raios da nadadeira anal. Nadadeiras hiali-
nas com poucos cromatóforos pretos espalhados sobre os 
raios. Produzem uma descarga elétrica do tipo ondular. Os 
machos são maiores que as fêmeas. A. 168-208; P. 12-
16. Tamanho máximo: 25 cm CT (Albert, 2003). Literatura 
recomendada: Britski et al. (1999).

Biologia: Ovulípara de fecundação externa. O período re-
produtivo estende-se de outubro a fevereiro. Omnívora com 
tendência a insetivoria, alimenta-se principalmente de pe-

quenos crustáceos e insetos aquáticos, sobretudo os que 
vivem associados às raízes das macrófitas (p. ex. Chirono-
midae). Os machos diminuem a sua alimentação durante o 
período reprodutivo e especula-se que esse comportamen-
to esteja relacionado ao cuidado parental, no qual machos 
cuidam de agregações de larvas até que as mesmas atin-
jam certo tamanho e se dispersem. Não foi verificado esse 
comportamento em fêmeas (Giora et al., 2005). 

Distribuição e habitat: Amplamente distribuída nas ba-
cias dos rios Paraná, Paraguai, Uruguai e da laguna dos 
Patos, e estendendo-se até os rios costeiros do sul do Bra-
sil (Albert, 2003; Garcia et al., 2006). Na bacia do rio Tra-
mandaí pode ser encontrada em canais da região lagunar 
ou nas porções baixas dos rios Maquiné e Três Forquilhas. 
São encontrados em ambientes de pouco ou nenhuma cor-
renteza no meio da vegetação marginal ou flutuante. Lote 
testemunho: UFRGS 11505.
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ORDEM  
CYPRINODONTIFORMES

A ordem Cyprinodontiformes possui mais de 1.220 espécies dis-
tribuídas em dez famílias (Eschmeyer & Fong, 2012) ocorrendo na 
Ásia, África, Europa e Américas. Os peixes dessa ordem possuem pe-
queno porte e são encontrados em água doce e estuários com alguns 
de seus representantes apresentando características bem peculiares, 
como a viviparidade nas espécies de barrigudinhos ou o ciclo de 
vida sazonal dos peixes-anuais. Na bacia do rio Tramandaí ocorrem 

representantes de três famílias de Cyprinodontiformes: Anablepidae, 
Poeciliidae e Rivulidae.

As fórmulas das nadadeiras dorsal (D), anal (A), peitorais (P) e 
pélvicas (V) fornecidas na diagnose de cada espécie informam a va-
riação do número total de raios em números arábicos (p.ex.: A. 5-7).
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Chave de famílias de Cyprinodontiformes da bacia do rio Tramandaí:

1a. Nadadeira anal com mais de 17 raios. Nadadeira anal dos machos com raios normais,  
sem órgão copulador (gonopódio). Base da nadadeira dorsal longa ........................................................................... Rivulidae

1b. Nadadeira anal com no máximo 11 raios. Nadadeira anal dos machos adultos modificada,  
formando um órgão copulador (gonopódio). Base da nadadeira dorsal curta  ..........................................................................2

2a. Manchas laterais em forma de pequenos traços horizontais ou de uma faixa longitudinal 
ao longo do corpo. Gonopódio formado por todos os raios da nadadeira anal, embutidos em  
um tubo simples, sem apêndices distais  ...............................................................................................................Anablepidae

2b. Manchas laterais, quando presentes, circulares ou formando traços verticais.  
Gonopódio formado por três a cinco raios, dotado de pequenos apêndices distais  ................................................. Poeciliidae
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ANABLEPIDAE barrigudinho-listradoJenynsia multidentata (Jenyns, 1842)

Corpo alongado e levemente comprimido lateralmente, 
coberto por escamas. Boca ligeiramente prognata. Corpo 
com 5-7 linhas longitudinais de manchas pretas em forma 
de traços curtos, estando ausentes ou pouco evidente em 
fêmeas grandes (> 6,0 cm CP). Fêmeas maiores que os 
machos e com um inchaço pronunciado entre a abertura 
urogenital e a inserção anterior da nadadeira anal. Machos 
com a nadadeira anal modificada formando um gonopó-
dio. Nadadeiras hialinas com alguns cromatóforos sobre 
os raios das nadadeiras peitorais, dorsal e anal. D. 8-9; A. 
10; P. 13-16; V. 6. Tamanho máximo: 6,3 cm CP (Ghedotti, 
2003). Literatura recomendada: Ghedotti et al. (2001).

Biologia: Omnívora. Alimenta-se de macrófitas (Mai et al., 
2006), algas (Fernández et al., 2012), adultos e larvas de 
insetos aquáticos, microcrustáceos e peixes juvenis (Quin-

tans et al., 2009; Fernández et al., 2012). Fêmeas maiores 
que os machos (Garcia et al., 2004; Goyenola et al., 2011). 
Ciclo reprodutivo anual com duas cortes: indivíduos nas-
cidos de dezembro a março reproduzem de setembro a 
novembro, e os nascidos de setembro a novembro a partir 
de março (Garcia et al., 2004). É vivípara.

Distribuição e habitat: Do rio Colorado, Argentina, até a 
porção baixa da bacia do rio Paraná e rios costeiros entre 
o Uruguai e o Estado do Rio de Janeiro, Brasil (Ghedotti, 
2003). Habita regiões mixohalinas (Fontoura et al., 1994; 
Garcia et al., 2004) e ambientes de águas doce (Artioli et 
al., 2009; Quintans et al., 2009). Encontrada em ambientes 
lênticos e rasos, como lagoas e banhados. Na bacia do rio 
Tramandaí ocorre em toda a planície costeira, inclusive no 
estuário. Lote testemunho: UFRGS 16713.
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ANABLEPIDAE barrigudinho-das-pedrasJenynsia unitaenia Ghedotti & Weitzman, 1995

Corpo alongado e levemente comprimido lateralmente, 
coberto por escamas. Boca levemente sub-terminal. Cor-
po com uma faixa longitudinal preta associada a manchas 
dorsais e ventrais e cromatóforos nas bordas das escamas, 
dando um aspecto reticulado. Machos adultos de colora-
ção amarelo esverdeado. Fêmeas levemente maiores que 
os machos. Estes possuem a nadadeira anal modificada 
formando um gonopódio. Nadadeiras hialinas com alguns 
cromatóforos sobre os raios das nadadeiras peitorais, dor-
sal e anal. D. 10-12; A. 9-10; P. 16-19; V. 6. Tamanho má-
ximo: 7,6 cm CP (Ghedotti, 2003). Literatura recomendada: 

Ghedotti & Weitzman (1995).

Biologia: Não há dados sobre a alimentação desta espé-
cie. É vivípara.

Distribuição e habitat: Bacias costeiras do sudeste de 
Santa Catarina e nordeste do Rio Grande do Sul (Ghedotti & 
Weitzman, 1995). Encontrada em ambientes lóticos como 
arroios e rios de águas claras e fundo rochoso ou pedre-
goso. Na bacia do rio Tramandaí ocorre na porção média 
dos rios Maquiné e Três Forquilhas e seus afluentes. Lote 
testemunho: UFRGS 16534.
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POECILIIDAE barrigudinho-de- 
focinho-curtoCnesterodon brevirostratus rosa & costa, 1993

Corpo alongado e comprimido lateralmente, coberto por 
escamas. Cabeça curta e larga. Comprimento do focinho 
menor que o diâmetro do olho. Boca voltada para cima. 
Machos com a nadadeira anal modificada formando um 
gonopódio. Região média do corpo com barras pretas 
transversais de tamanhos irregulares. Região ventral do 
abdome e base do lobo ventral da nadadeira caudal de 
colorido alaranjado nos machos. Nadadeiras hialinas em 
fêmeas e com poucos cromatóforos em machos. Fêmeas 
maiores que os machos. D. 7-8; A. 8-9; P. 11-13; V. 4-5. 
Tamanho máximo: 4,4 cm CP (Lucinda, 2003). Literatura 
recomendada: Lucinda (2005).

Biologia: Não há dados sobre a alimentação desta espé-
cie. É vivípara.

Distribuição e habitat: Campos de Cima da Serra, nos 
arroios de primeira ordem, charcos e turfeiras (Malabarba 
et al., 2009) formadores do rio Uruguai, rio das Antas (ba-
cia da laguna dos Patos) e cabeceiras dos rios Maquiné e 
Itajaí-Açu (Lucinda, 2005), Três Forquilhas e Mampituba. 
Na bacia do rio Tramandaí ocorre somente nos Campos de 
Cima da Serra, nas cabeceiras do rio Maquiné e Três For-
quilhas. Lote testemunho: MCP 25352.
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POECILIIDAE barrigudinho-serranoCnesterodon sp.

Corpo alongado e comprimido lateralmente, coberto por 
escamas. Cabeça estreita e alongada. Comprimento do 
focinho igual ou maior que o diâmetro do olho. Boca vol-
tada para cima. Machos com a nadadeira anal modificada 
formando um gonopódio. Região média do corpo com 
barras pretas transversais de tamanhos irregulares. Região 
ventral do abdome e base da caudal de colorido alaran-
jado nos machos. Nadadeiras hialinas em fêmeas e com 
poucos cromatóforos em machos. Fêmeas maiores que os 
machos. D. 7-8; A. 8-9; P. 9; V. 4-5. Tamanho máximo: 4,0 
cm CP. Literatura recomendada: Malabarba et al. (2009).

Biologia: Não há dados sobre a alimentação desta espé-
cie. É vivípara.

Distribuição e habitat: Campos de Cima da Serra, nos ar-
roios de primeira ordem, charcos e turfeiras formadores do 
rio Uruguai e do rio das Antas (bacia da laguna dos Patos), 
e nas cabeceiras dos rios Maquiné e Mampituba (Mala-
barba et al., 2009). Na bacia do rio Tramandaí é conhecida 
somente nas cabeceiras do rio Maquiné. Lote testemunho: 
MCP 25386.
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POECILIIDAE barrigudinhoPhalloceros caudimaculatus (hensel, 1868)

Corpo alongado e comprimido lateralmente, coberto por 
escamas. Boca voltada para cima. Borda das escamas 
com cromatóforos dando um aspecto reticulado. Geral-
mente apresenta uma mancha lateral, preta e conspícua 
na metade posterior do corpo, abaixo da nadadeira dorsal. 
Nadadeira dorsal com uma banda distal preta e uma faixa 
escura próximo à base. Nadadeiras peitorais, pélvicas e 
caudal hialinas. Fêmeas maiores que os machos. Machos 
com a nadadeira anal modificada formando um gonopódio. 
D. 7-9; A. 8-11; P. 10-11; V. 4-5. Tamanho máximo: 6,5 
cm CP (Lucinda, 2003). Literatura recomendada: Lucinda 
(2008).

Biologia: O gênero Phalloceros possui atualmente 22 es-
pécies, sendo que até 2008 todas eram chamadas pelo 

mesmo nome como Phalloceros caudimaculatus. Muitos 
dados publicados sobre a biologia de P. caudimaculatus até 
2008 referem-se as outras espécies do gênero, sendo difí-
cil de rastrear estas informações quando não há espécimes 
testemunho do material utilizado nestes estudos. As espé-
cies do gênero são omnívoras, alimentando-se de algas e 
pequenos invertebrados aquáticos. É vivípara.

Distribuição e habitat: Bacias da laguna dos Patos, rio 
Mampituba, rio Tramandaí, rio Uruguai e outras bacias 
costeiras do Uruguai e Argentina (Lucinda, 2008). Habita 
pequenos córregos ou locais rasos e normalmente com 
vegetação em toda a planície costeira e nas porções média 
e baixa dos vales dos rios Maquiné e Três Forquilhas. Lote 
testemunho: UFRGS 16711.
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POECILIIDAE barrigudinho-de- 
duas-pintasPhalloceros spiloura lucinda, 2008

Corpo alongado e comprimido lateralmente, coberto por 
escamas. Boca voltada para cima. Borda das escamas com 
cromatóforos dando um aspecto reticulado. Apresenta uma 
mancha lateral, preta e conspícua na metade posterior do 
corpo, abaixo da nadadeira dorsal, e uma segunda mancha 
preta lateral na metade ventral da porção posterior do pe-
dúnculo caudal. Nadadeira dorsal com uma banda distal 
preta, uma faixa amarelada intermediária, uma faixa escura 
as vezes incompleta próxima à base hialina. Nadadeiras 
peitorais e pélvicas hialinas. Nadadeiras caudal e anal 
amarelas. Fêmeas maiores que os machos. Machos com 
a nadadeira anal modificada formando um gonopódio. D. 

7-9; A. 9-11; P. 10-11; V. 5. Tamanho máximo: 3,6 cm CP 
(Lucinda, 2008). Literatura recomendada: Lucinda (2008).

Biologia: As espécies do gênero são omnívoras, alimen-
tando-se de algas e pequenos invertebrados aquáticos. É 
vivípara.

Distribuição e habitat: Bacia do rio Iguaçu e drenagens 
costeiras de Santa Catarina e norte do Rio Grande do Sul 
(Lucinda, 2008). Habita pequenos riachos, locais rasos e 
áreas inundadas às margens de arroios, rios, lagoas. Na 
bacia do rio Tramandaí ocorre na sua porção média e baixa. 
Lote testemunho: UFRGS 16548.
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POECILIIDAE barrigudinho-riscadoPhalloptychus iheringii (boulenger, 1889)

Corpo alongado e comprimido lateralmente, coberto por 
escamas. Boca voltada para cima. Corpo com a borda das 
escamas com cromatóforos dando um aspecto reticulado. 
Lateral do corpo com 8 a 18, normalmente 12, barras pre-
tas verticais. Fêmeas maiores que os machos. Nadadeiras 
hialinas. Machos com a nadadeira anal modificada forman-
do um gonopódio. D. 9; A. 10; P. 10-12; V. 4-5. Tamanho 
máximo: 3,4 cm CP (Lucinda, 2003). Literatura recomen-

dada: Lucinda (2005).

Biologia: Não há dados sobre a alimentação desta espé-
cie. É vivípara.

Distribuição e habitat: Bacias de rios costeiros dos esta-
dos de Santa Catarina e Rio Grande do Sul (Lucinda, 2005). 
Habita lagunas de influência marinha ou rios costeiros pró-
ximo a foz.
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POECILIIDAE barrigudinhoPoecilia vivipara bloch & schneider, 1801

Corpo alongado e comprimido lateralmente, coberto por 
escamas. Boca voltada para cima. Corpo com a borda das 
escamas com cromatóforos dando um aspecto reticula-
do. Apresenta uma mancha lateral arredondada, preta e 
conspícua na metade anterior do corpo, anterior à base da 
nadadeira dorsal. Machos com barras verticais pretas na 
lateral do corpo abaixo da nadadeira dorsal e no pedúnculo 
caudal. Nadadeira dorsal pigmentada de cinza na margem 
distal, hialina (fêmeas) ou amarela (machos) na porção in-
termediária, e preta no terço proximal. Nadadeiras peitorais, 
pélvicas, anal e caudal hialinas. Machos com a nadadeira 
anal modificada formando um gonopódio. D. 7-8; A. 6-7; P. 
11-13; V. 5-6. Tamanho máximo: 4 cm CT (Lucinda, 2003). 
Literatura recomendada: Lucinda & Reis (2005).

Biologia: A dieta pode ser omnívora (Araújo et al., 2009), 
mas há uma tendência a herbivoria com algas e detritos 
vegetais como principais alimentos (Aranha & Caramaschi, 
1999; Mazzoni & Lobon-Cerviá, 2000; Neves & Monteiro, 
2003). Vivípara. Período reprodutivo longo e independe das 
condições ambientais, uma adaptação à vida em ambien-
tes variáveis (Abilhoa et al., 2011).

Distribuição e habitat: Amplamente distribuída na costa 
leste da América do Sul e introduzida em alguns países 
como Porto Rico (Lucinda, 2003). Também pode ser en-
contrada em estuários. Na bacia do rio Tramandaí ocorre 
às margens com vegetação da laguna de Tramandaí e em 
pequenos canais. Lote testemunho: UFRGS 16728.
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RIVULIDAE Killifish-sulinoAtlantirivulus riograndensis (costa & lanés, 2009)

Corpo alongado e subcilíndrico, coberto por escamas. 
Apresenta dimorfismo sexual acentuado na coloração. 
Machos com o corpo em tons amarelo esverdeado, com 
barras oblíquas marrom claro ou fracamente rosadas; 
nadadeiras dorsal, anal, caudal e pélvicas amareladas; 
nadadeira dorsal com uma faixa marrom clara na base; 
nadadeira anal com uma faixa distal enegrecida; nadadei-
ra caudal com faixas cinza escuro nas margens dorsal e 
ventral; nadadeiras peitorais hialinas. Fêmeas com o corpo 
marrom claro e manchas marrom escuras, com pigmentos 
vermelhos margeando parte das escamas; nadadeira dorsal 
vermelha na metade distal, com pequenas manchas pretas; 
nadadeira caudal pigmentada de vermelho com pequenas 
manchas pretas e com um ocelo negro na base do lobo 

superior; nadadeira anal pigmentada de vermelho nos 
dois terços distais e amarela a hialina no terço proximal; 
nadadeiras peitorais e pélvicas avermelhadas. D. 8-10; A. 
14-16; P. 13-14; V. 5. Tamanho máximo: 3,4 cm CP (Costa 
& Lanés, 2009). Literatura recomendada: Costa & Lanés 
(2009), Costa (2011).

Biologia: Não há dados sobre a alimentação e reprodução 
desta espécie.

Distribuição e habitat: Bacia da laguna dos Patos, planí-
cie costeira do Rio Grande do Sul e sul de Santa Catarina 
(Costa & Lanés, 2009). Encontrada em corpos d’água ra-
sos com grande quantidade de vegetação em bordas de 
áreas florestadas. Lote testemunho: UFRGS 16550.
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RIVULIDAE peixe-anualCynopoecilus multipapillatus costa, 2002

Corpo alongado e levemente comprimido lateralmente, 
coberto por escamas. Apresenta dimorfismo sexual acen-
tuado na coloração. Machos com duas faixas longitudinais 
avermelhadas no corpo - uma entre o focinho e a base da 
nadadeira caudal e outra entre a base da nadadeira peitoral 
e o final da base da nadadeira anal - e pontos verdes lumi-
nescentes no centro das escamas. Região opercular dos 
machos com pontos dourados; nadadeiras dorsal, anal e 
caudal com pontos marrom escuros; nadadeiras pélvicas 
cinza amarronzadas e nadadeiras peitorais hialinas. Fêmeas 
com uma faixa longitudinal escura, às vezes descontínua, e 
poucos pontos verdes luminescentes no centro das esca-
mas. Nadadeiras das fêmeas hialinas com poucos pontos 
cinza claros. D. 16-19; A. 23-24; P. 12-14; V. 6-7. Tamanho 
máximo: 5 cm CT (Costa, 2003). Literatura recomendada: 

Costa (2002).

Biologia: É uma espécie de peixe anual de ciclo de vida 
extremamente curto. Vivem em locais que alagam no in-
verno e primavera, quando seus ovos depositados no solo 
eclodem. Em poucos meses os indivíduos crescem, ama-
durecem, e se reproduzem, colocando os ovos no solo, 
onde permanecem em estado de dormência durante o 
período de seca (verão e outono) até a área ser novamente 
inundada no ano seguinte. São invertívoros vorazes para 
suprir seu rápido crescimento.

Distribuição e habitat: Planície costeira do norte do Rio 
Grande do Sul e sul de Santa Cataria (Costa, 2002). Habita 
ambientes sazonais como poças e alagados durante a esta-
ção chuvosa. Lote testemunho: UFRGS 15686.
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ORDEM ATHERINIFORMES
A ordem Atheriniformes possui 314 espécies distribuídas em 10 famílias (Es-
chmeyer & Fong, 2012). A maioria das espécies é marinha, com representan-
tes em águas salobras e poucas espécies adaptadas à vida em água doce em 
regiões tropicais, subtropicais e temperadas.

A família mais diversa é Atherinopsidae, a única família desta ordem que ocor-
re no sistema do rio Tramandaí. Os representantes dessa família, conhecidos 
como peixes-rei, apresentam corpo alongado, boca protrátil, duas nadadeiras 
dorsais localizadas na porção posterior do corpo e nadadeiras peitorais posi-
cionadas no alto das laterais do corpo.

Seis espécies de peixes-rei são encontradas na bacia do rio Tramandaí, sen-

do quatro delas exclusivas de água doce e ilustradas neste guia. As outras 
duas espécies, Atherinella brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1825) e Odontesthes  
argentinensis (Valenciennes, 1835) são marinhas e estuarinas, comuns no ca-
nal do rio Tramandaí próximo ao mar ou nas lagoas de Tramandaí e Armazém, 
são apresentadas somente na chave de identificação dada abaixo.

As fórmulas das nadadeiras dorsal anterior (D1), dorsal posterior (D2), anal 
(A), peitorais (P) e pélvicas (V) fornecidas na diagnose de cada espécie in-
formam a variação do número total de espinhos em números romanos e letras 
maiúsculas e a variação do número de raios em números arábicos (p.ex.: D1. 
III-VI e D2. I+8-10).
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Chave de espécies de Atherinopsidae da bacia do rio Tramandaí:

1a – Focinho com sistema sensorial rostral composto de quatro fossas anteriores e duas posteriores.  
Série longitudinal de escamas imediatamente acima da faixa lateral prateada com 35 a 40 escamas ......Atherinella brasiliensis

1b – Focinho sem sistema sensorial rostral. Série longitudinal de escamas imediatamente  
acima da faixa lateral prateada com 48 a 60 escamas ..............................................................................................................2

2a – Nove a 11 séries longitudinais de escamas entre a base da nadadeira dorsal posterior e a base 
da nadadeira anal. Série longitudinal de escamas imediatamente acima da faixa lateral prateada  
com 53 a 60 escamas. Número total de rastros branquiais 40 a 48 .....................................................Odontesthes bonariensis

2b – Oito séries longitudinais de escamas entre a base da nadadeira dorsal posterior e a base da  
nadadeira anal. Série longitudinal de escamas imediatamente acima da faixa lateral prateada  
com 45 a 52 escamas. Número total de rastros branquiais 32 a 37 .........................................................................................3 

3a – Três séries longitudinais de escamas abaixo do olho, na área infraorbital. Dentes da série anterior  
mais longos e mais robustos do que os da série posterior ................................................................ Odontesthes argentinensis

3b – Duas séries longitudinais de escamas abaixo do olho, na área infraorbital. Dentes da série  
anterior menores do que os da série posterior .........................................................................................................................4 

4a – Perfil ventral da cabeça dividido em duas seções retas, formando um ângulo no local de  
articulação da mandíbula. Boca ligeiramente superior, acima de uma linha horizontal traçada pelo 
meio do olho. Pré-maxila não se estende anteriormente em vista dorsal. Focinho curto,  
seu comprimento aproximadamente igual à largura ...................................................................................Odontesthes piquava

4b – Perfil ventral da cabeça aproximadamente reto ou ligeiramente convexo no local de  
articulação da mandíbula. Boca terminal, localizada em uma linha horizontal traçada pelo  
meio do olho. Pré-maxila se estende anteriormente na sua porção média em vista dorsal.  
Focinho longo, mais longo do que largo, pontiagudo em vista dorsal ......................................................................................5 

5a – Comprimento do focinho claramente maior que a largura interorbital  .................................................Odontesthes bicudo

5b – Comprimento do focinho aproximadamente igual à largura interorbital ................................................. Odontesthes ledae
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ATHERINOPSIDAE peixe-rei-bicudoOdontesthes bicudo malabarba & dyer, 2002

Corpo coberto por escamas, fusiforme e alongado. Boca 
terminal e protrátil, abertura da boca horizontal em vista 
lateral e alinhada ao centro do olho. Focinho longo, maior 
do que a largura interorbital. Perfil ventral da cabeça suave-
mente reto. Duas nadadeiras dorsais localizadas na porção 
posterior do corpo e nadadeiras peitorais posicionadas no 
alto das laterais do corpo. Faixa lateral longitudinal escura 
entre a origem da nadadeira peitoral e a base do pedúnculo 
caudal. Em vida, esta faixa é prateada e as vezes amarelada. 
Nadadeiras hialinas, exceto a base das nadadeiras dorsais 
que pode ser escurecida. D1. III-VI e D2. I+8-10; A. I+15-
18; P. I+11-13; V. I+5. Tamanho máximo: 20,8 cm CP 
(Malabarba & Dyer, 2002). Literatura recomendada: Mala-

barba & Dyer (2002).

Biologia: Alimenta-se principalmente de peixes (Becker 
et al., 2003). A porcentagem de indivíduos maduros em 
relação aos demais estágios de desenvolvimento é maior 
durante o inverno e o começo da primavera, e a desova 
ocorre ao longo de todo ano, de maneira parcelada (Becker, 
1995). É ovulípara de fecundação externa.

Distribuição e habitat: Endêmica do sistema do rio Tra-
mandaí, sendo encontrada nas lagoas Emboaba, Caconde, 
Horácio e Lessa, e estando ausentes em estuários (Mala-
barba & Dyer, 2002). Lote testemunho: UFRGS 16869.
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ATHERINOPSIDAE peixe-reiOdontesthes bonariensis (Valenciennes, 1835)

Corpo coberto por escamas, alongado e subcilíndrico. 
Boca terminal e protrátil, abertura da boca horizontal em 
vista lateral e alinhada ao centro do olho. Duas nadadeiras 
dorsais localizadas na porção posterior do corpo e nada-
deiras peitorais posicionadas no alto das laterais do corpo. 
Faixa lateral longitudinal escura entre a origem da nada-
deira peitoral e a base do pedúnculo caudal. Em vida, esta 
faixa é prateada. Nove a 11 séries longitudinais de escamas 
entre a segunda nadadeira dorsal e a origem da nadadeira 
anal, 53-60 escamas na linha lateral acima da faixa lateral, 
29-35 escamas na região pré-dorsal e 18-20 séries de es-
camas ao redor do pedúnculo caudal. D1. III-VI e D2. I+8-
10; A. I+15-18; P. I+11-13; V. I+5. Tamanho máximo: 52 

cm CP (Dyer, 2003). Literatura recomendada: Bemvenuti 
(2002), Malabarba & Dyer (2002).

Biologia: Omnívora, alimenta-se de invertebrados e pe-
quenos peixes, mostrando uma preferência por moluscos 
e isópodes. Nas lagoas costeiras do Rio Grande do Sul a 
espécie se reproduz durante o começo do inverno até o fim 
da primavera (Bemvenuti, 2006).

Distribuição e habitat: Distribui-se nos rios da Prata, 
Uruguai, Paraná e lagoas na Argentina, e foi introduzida na 
Bolívia, Chile e Peru (Bemvenuti, 2002; Dyer, 2003). No 
sistema do rio Tramandaí ocorre nas lagoas dos Quadros, 
Itapeva e Pinguela. Lote testemunho: UFRGS 4711.
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ATHERINOPSIDAE peixe-reiOdontesthes ledae malabarba & dyer, 2002

Corpo coberto por escamas, alongado e subcilíndrico. 
Boca terminal e protrátil, abertura da boca horizontal em 
vista lateral e alinhada ao centro do olho. Comprimento do 
focinho igual or maior do que a largura interorbital. Perfil 
ventral da cabeça ligeiramente convexo. Duas nadadeiras 
dorsais localizadas na porção posterior do corpo e nada-
deiras peitorais posicionadas no alto das laterais do corpo. 
Faixa lateral longitudinal escura entre a origem da nadadei-
ra peitoral e a base do pedúnculo caudal. Em vida, esta fai-
xa é prateada. Nadadeiras hialinas. D1. III-V e D2. I+8-10; 
A. I+13-18; P. I+11-12; V. I+5. Tamanho máximo: 19,3 
cm CP (Malabarba & Dyer, 2002). Literatura recomendada: 
Malabarba & Dyer (2002).

Biologia: Alimenta-se principalmente de zooplâncton 
(Becker et al., 2003). A porcentagem de indivíduos ma-
duros em relação aos demais estágios de desenvolvimento 
é maior durante o inverno e o começo da primavera, e a 
desova ocorre ao longo de todo ano, de maneira parcelada 
(Becker, 1995).

Distribuição e habitat: Endêmica do sistema do rio Tra-
mandaí, sendo encontrada nas lagoas mais ao sul do sis-
tema, compreendendo as lagoas interconecteadas entre a 
lagoa do Armazém e a lagoa do Rincão das Éguas. Também 
ocorre em duas lagoas parcialmente isoladas ao sul do sis-
tema, lagoa do Cipó e Solidão (Malabarba & Dyer, 2002). 
Lote testemunho: UFRGS 4957.
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ATHERINOPSIDAE peixe-reiOdontesthes piquava malabarba & dyer, 2002

Corpo coberto por escamas, alongado e subcilíndrico. 
Boca ligeiramente terminal e protrátil, abertura da boca ho-
rizontal em vista lateral e acima da linha projetada no centro 
do olho. Focinho curto, tão longo quanto largo em vista 
dorsal. Perfil ventral da cabeça em duas seções distintas, a 
primeira entre a ponta do focinho e a borda anterior da órbi-
ta formando um ângulo acentuado, e a segunda, posterior 
a órbita, ligeiramente reta. Duas nadadeiras dorsais locali-
zadas na porção posterior do corpo e nadadeiras peitorais 
posicionadas no alto das laterais do corpo. Faixa lateral 
longitudinal escura entre a origem da nadadeira peitoral e a 
base do pedúnculo caudal. Em vida, esta faixa é prateada. 
Nadadeiras hialinas. D1. III-V e D2. I+7-9; A. I+16-20; P. 
i+11-13; V. I+5. Tamanho máximo: 18,7 cm CP (Mala-

barba & Dyer, 2002). Literatura recomendada: Malabarba 
& Dyer (2002).

Biologia: Alimenta-se principalmente de insetos alóctones 
(Becker et al., 2003). A porcentagem de indivíduos madu-
ros em relação aos demais estágios de desenvolvimento 
é maior durante o inverno e o começo da primavera, e a 
desova ocorre ao longo de todo ano, de maneira parcelada 
(Becker, 1995).

Distribuição e habitat: Endêmica do sistema do rio Tra-
mandaí, sendo encontrada nas lagoas mais ao norte do 
sistema, compreendendo as lagoas Itapeva, dos Quadros, 
Pinguela, Peixoto e Caconde (Malabarba & Dyer, 2002). 
Lote testemunho: UFRGS 4712.
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ORDEM LABRIFORMES
Labriformes contém cerca de 2.200 espécies marinhas e de água 

doce, organizadas em seis famílias. A família Cichlidae é a mais rica 
da ordem, com cerca de 1.300 espécies, sendo a única que ocorre 
na bacia do rio Tramandaí. Nesta bacia, os representantes da família 
habitam uma variedade de ambientes desde os rios de água corrente 
e fundo de pedras na encosta da Serra Geral até as áreas de banhado 
na planície costeira, ou mesmo o estuário da laguna de Tramandaí.

Os ciclídeos são de água doce, sendo encontrados nas Américas 
do Sul e Central, África e Índia. São peixes de comportamento social 
elaborado, geralmente demarcando territórios e apresentando algum 
tipo de cuidado parental, como construção de ninhos e cuidado com 
os ovos e alevinos.

A família é facilmente diagnosticada por apresentar o canal sen-
sorial da linha lateral dividido em duas seções (anterior e posterior) 
na lateral do corpo. Além disto, pode ser reconhecida pela presença 
de uma série de espinhos na porção anterior das nadadeiras dorsal e 
anal, pelas escamas ctenóides e pela posição anterior da nadadeira 
pélvica próximo a origem da nadadeira peitoral.

As fórmulas das nadadeiras dorsal (D) e anal (A) fornecidas na 
diagnose de cada espécie informam a variação do número de es-
pinhos em números romanos em letras maiúsculas e a variação do 
número de raios ramificados em números arábicos (p.ex.: D. XV-
-XVII+8-11).
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CICHLIDAE cará-amareloAustraloheros facetus (Jenyns, 1842)

Corpo coberto por escamas, alto e ovalado em vista lateral. 
Boca terminal. Possui nadadeira anal com cinco ou mais 
espinhos, seguidos de raios ramificados. Base das nada-
deiras dorsal e anal escamadas. Mancha escura na metade 
do corpo logo abaixo da linha lateral anterior. Lateral do 
corpo com faixas verticais escuras. Nadadeira caudal e por-
ção posterior das nadadeiras dorsal e anal com pequenas 
manchas claras circulares ou alongadas. Mancha escura 
na porção final e superior do pedúnculo caudal. D. XV-
-XVII+8-11; A. V-IX+6-9. Tamanho máximo: 11,4 cm CP 
(Říčan & Kullander, 2008). Literatura recomendada: Říčan 
& Kullander (2008). 

Biologia: Os ovos são colocados em substratos sólidos e 
cuidados pelos pais. Durante alguns dias após a eclosão, 
os pais acompanham e protegem os alevinos de predado-
res, catando com a boca aqueles que se afastam do grupo 
e colocando-os de volta no cardume (L. R. Malabarba, obs. 
pessoal). Alimenta-se de insetos e crustáceos aquáticos, 
pequenos peixes e plantas (Hartz, 1997; Yafe et al., 2002).

Distribuição e habitat: Bacias da laguna dos Patos e do 
rio Tramandaí (Kullander, 2003). Ocorre em ambientes com 
muita vegetação aquática de rios, arroios e lagoas, de fun-
do arenoso ou lodoso. Lote testemunho: UFRGS 15303.
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CICHLIDAE cará-do-lodoCichlasoma portalegrense (hensel, 1870)

Corpo coberto por escamas, alto e ovalado em vista lateral. 
Boca terminal. Possui nadadeira anal com três espinhos, 
seguidos de raios ramificados. Base das nadadeiras dor-
sal e anal escamadas. Mancha escura na metade do corpo 
logo abaixo da linha lateral anterior. Lateral do corpo com 
faixas verticais escuras. Nadadeira caudal e porção poste-
rior das nadadeiras dorsal e anal com pequenas manchas 
claras circulares ou alongadas. Mancha escura na porção 
final e superior do pedúnculo caudal. D. XIV-XV+9-12; 
A. III+9-11. Tamanho máximo: 10,3 cm CP (Kullander, 

2003). Literatura recomendada: Kullander (1983).

Biologia: Os ovos são colocados em substratos sólidos e 
fertilizados externamente pelos machos. É omnívora bentô-
nica, ingerindo insetos e peixes em sua alimentação (Hartz, 
1997).

Distribuição e habitat: Bacias da laguna dos Patos e do 
rio Tramandaí (Kullander, 2003). Ocorre em ambientes com 
vegetação densa em banhados e lagoas, preferencialmente 
de fundo lodoso. Lote testemunho: UFRGS 16747.
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CICHLIDAE Joaninha, mixolaCrenicichla lepidota heckel, 1840

Corpo coberto por escamas, alongado e cilíndrico. Boca 
ampla, alcançando a vertical que passa pela margem ante-
rior do olho. Mancha umeral escura presente, aproximada-
mente do mesmo diâmetro do olho, logo acima da base da 
nadadeira peitoral. Faixa larga escura atrás do olho e uma 
faixa estreita inclinada abaixo do olho. Nadadeira dorsal 
com uma listra clara. Lateral do corpo geralmente escu-
recido, sem manchas. D. XXII-XXIII+13-15; A. III+9-10. 
Tamanho máximo: 18 cm CP (Kullander, 2003). Literatura 
recomendada: Lucena & Kullander (1992).

Biologia: O comportamento reprodutivo segue o padrão 
de ciclídeos neotropicais, com a formação de casais, es-
tabelecimento e defesa do território para o acasalamento e 

cuidado com a prole. As fêmeas desovam em cavidades no 
fundo dos corpos d’água, preferencialmente em troncos e 
raízes associada às macrófitas (Sabino & Andrade, 2003; 
Teresa et al., 2011). Hábito alimentar carnívoro, consumin-
do peixes, crustáceos, insetos (Hartz, 1997) e moluscos 
(Saccol-Pereira, 2008).

Distribuição e habitat: Bacias dos rios Paraná, Paraguai 
e Uruguai, rio Guaporé (bacia Amazônica), sistemas da 
laguna dos Patos e do rio Tramandaí, e rios costeiros de 
Santa Catarina (Kullander, 2003). Geralmente encontrada 
em lagoas e arroios de águas lentas, sendo comum em 
margens com vegetação aquática submersa ou emergente. 
Lote testemunho: UFRGS 11517.
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CICHLIDAE Joaninha-pintadaCrenicichla maculata Kullander & lucena, 2006

Corpo coberto por escamas, alongado e cilíndrico. Boca 
ampla, quase alcançando a vertical que passa pela margem 
anterior do olho. Presença de uma série de cinco a oito 
manchas escuras ao longo da lateral do corpo e situadas 
logo abaixo da linha lateral anterior. Faixa larga escura atrás 
do olho e uma faixa estreita inclinada abaixo do olho. Uma 
mancha arredondada escura na porção superior da base da 
nadadeira caudal. Borda da nadadeira caudal truncada. La-
teral do corpo e nadadeiras com numerosos pontos escu-
ros dispersos. D. XX-XXIV+11-13; A. III+8-11. Tamanho 
máximo: 21 cm CP (Kullander & Lucena, 2006). Literatura 

recomendada: Kullander & Lucena (2006).

Biologia: É ovulípara de fecundação externa. É carnívora, 
ingerindo peixes, camarões e insetos (Hartz, 1987 – referi-
da como Crenicichla sp.).

Distribuição e habitat: Bacia do rio Tramandaí e bacias 
costeiras do estado de Santa Catarina (Tubarão, Itajaí-Açu e 
Itapocu) (Kullander & Lucena, 2006). Ocorre em ambientes 
lênticos de lagoas, rios e riachos de maior porte, normal-
mente em áreas abertas, sem vegetação. Lote testemunho: 
UFRGS 11503.
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CICHLIDAE cará-cartolaGeophagus brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824)

Corpo alto e coberto por escamas. Boca terminal. Nadadei-
ra peitoral não alcança a origem da nadadeira anal. Origem 
da nadadeira dorsal sem espinho dirigido anteriormente. 
Borda da nadadeira caudal arredondada. Fêmeas e jovens 
apresentam uma mancha oblíqua próximo à origem da na-
dadeira dorsal e dirigida para baixo e para frente, chegando 
até o olho. Uma grande mancha escura na metade do corpo 
logo abaixo da linha lateral anterior. Lateral do corpo com 
faixas verticais escuras. Nadadeira caudal e porção poste-
rior das nadadeiras dorsal e anal com pequenas manchas 
claras arredondadas. Tamanho máximo: 28 cm CT (Kullan-
der, 2003). 

Biologia: A reprodução é sazonal, entre os meses de pri-
mavera e verão (Mazzoni & Iglesias-Rios, 2005). Possui 
desova do tipo total, com a liberação de um único lote 
de ovócitos por período reprodutivo (Mazzoni & Iglesias-

Rios, 2005). Antes da época reprodutiva, os machos de-
senvolvem uma gibosidade (corcova) na região anterior 
da cabeça, para exibir-se na corte ou como depósito de 
gordura para o período de guarda de ovos e alevinos (Lowe-
-McConnell, 1999). Escavam ninhos no substrato, onde a 
fêmea deposita e o macho fertiliza os ovos. Os pais prote-
gem o ninho até a eclosão dos ovos e protegem os filhotes 
de predadores. Tem hábitos diurnos e elevada plasticidade 
trófica, de acordo com a disponibilidade de alimento. É 
omnívora, alimentando-se de invertebrados e algas que 
captura junto ao substrato (Abelha & Goulart, 2004).

Distribuição e habitat: Bacias costeiras do leste e sul do 
Brasil e Uruguai (Kullander, 2003).  Ocorre em todos os 
corpos d’água do sistema do rio Tramandaí, inclusive na re-
gião estuarina, predominantemente em ambientes lênticos 
e de baixa profundidade. Lote testemunho: UFRGS 11524.
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CICHLIDAE cará-de-lábio-azulGymnogeophagus gymnogenys (hensel, 1870)

Corpo coberto por escamas, alongado e comprimido late-
ralmente. Boca terminal. Nadadeira peitoral alcança a ori-
gem da nadadeira anal. Nadadeira dorsal com um pequeno 
espinho sob a pele e dirigido para a frente, na base do raio 
mais anterior. Pedúnculo caudal claramente mais longo do 
que alto. Borda da nadadeira caudal levemente côncava ou 
truncada. Fêmeas e jovens apresentam uma mancha oblí-
qua próximo à origem da nadadeira dorsal e dirigida para 
baixo e para trás. Uma grande mancha escura na metade do 
corpo logo abaixo da linha lateral anterior. Lateral do corpo 
com faixas verticais escuras. Nadadeira caudal e porção 
posterior das nadadeiras dorsal e anal com pequenas man-
chas claras arredondadas. D. XIII-XV+8-12; A. III+7-10. 
Tamanho máximo: 15 cm CP (Kullander, 2003). Literatura 
recomendada: Reis & Malabarba (1988).

Biologia: Apresenta fecundação externa e cuidado parental 
através da incubação bucal de ovos e jovens. A reprodução 
é sazonal, entre os meses de primavera e verão. Possui 

desova do tipo total, com a liberação de um único lote de 
ovócitos por período reprodutivo (Longoni, 2009). As fê-
meas apresentam incubação bucal de ovos e larvas (Reis & 
Malabarba, 1988). Antes da época reprodutiva, os machos 
desenvolvem uma gibosidade (corcova) na região anterior 
da cabeça, utilizadas para exibir-se na corte ou como de-
pósito de gordura para o período de guarda de ovos e ale-
vinos (Lowe-McConnell, 1999). É uma espécie omnívora, 
com hábitos muito diversificados, podendo se alimentar de 
detritos, frutos, sementes, peixes, moluscos, microcrustá-
ceos e larvas de insetos (Saccol-Pereira, 2008; Longoni, 
2009; Selmo, 2010).

Distribuição e habitat: Bacias da laguna dos Patos e do rio 
Tramandaí (Reis & Malabarba, 1988). Ocorre preferencial-
mente em rios e lagoas de fundo arenoso e com vegetação 
esparsa ou ausente. No sistema do rio Tramandaí ocorre nas 
lagoas costeiras e canais de ligação, predominantemente em 
ambientes lênticos. Lote testemunho: UFRGS 2190.



126

Fa
m

íli
a 

CICHLIDAE cará-beiçudoGymnogeophagus labiatus (hensel, 1870)

Corpo coberto por escamas, alongado e comprimido late-
ralmente. Boca terminal com lábios muito desenvolvidos. 
Nadadeira peitoral alcança a origem da nadadeira anal. 
Nadadeira dorsal com um pequeno espinho sob a pele e 
dirigido para frente, na base do raio mais anterior. Pedún-
culo caudal claramente mais longo do que alto. Borda da 
nadadeira caudal côncava ou truncada. Fêmeas e jovens 
apresentam uma mancha oblíqua próximo à origem da 
nadadeira dorsal e dirigida para baixo e para frente, che-
gando até o olho. Uma grande mancha escura na metade 
do corpo logo abaixo da linha lateral anterior. Nadadeira 
caudal e porção posterior das nadadeiras dorsal e anal com 
listras claras longitudinais. D. XIII-XV+8-12; A. II-III+6-9. 
Tamanho máximo: 14 cm CP (Reis & Malabarba, 1988). 
Literatura recomendada: Reis & Malabarba (1988).

Biologia: Reproduz na primavera e verão. Apresenta baixa 
fecundidade e desovas múltiplas (Verba et al., 2011). As 
fêmeas apresentam incubação bucal de ovos e larvas (Reis 
& Malabarba, 1988). Antes da época reprodutiva, os ma-
chos desenvolvem uma gibosidade (corcova) na região an-
terior da cabeça, utilizadas para exibir-se na corte ou como 
depósito de gordura para o período de guarda de ovos e 
alevinos (Lowe-McConnell, 1999). É omnívora, consumin-
do insetos aquáticos e restos de plantas (Selmo, 2010).

Distribuição e habitat: Bacias da laguna dos Patos e do 
rio Tramandaí (Reis & Malabarba, 1988). Ocorre em am-
bientes lóticos e água transparente em pequenos rios e 
riachos com fundo pedregoso. Lote testemunho: UFRGS 
4482.
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CICHLIDAE cará-de-lagoaGymnogeophagus lacustris reis & malabarba, 1988

Corpo coberto por escamas, alongado e comprimido late-
ralmente. Nadadeira peitoral alcança a origem da nadadeira 
anal. Nadadeira dorsal com um pequeno espinho sob a pele 
e dirigido para frente, na base do raio mais anterior. Pedún-
culo caudal claramente mais longo do que alto. Borda da 
nadadeira caudal côncava ou truncada. Fêmeas e jovens 
apresentam uma mancha oblíqua próximo à origem da na-
dadeira dorsal e dirigida para baixo e para frente, chegando 
até o olho. Uma grande mancha escura na metade do corpo 
logo abaixo da linha lateral anterior. Nadadeira caudal e por-
ção posterior das nadadeiras dorsal e anal com listras claras 
longitudinais. D. XII-XIV+10-12; A. II-III+8-9. Tamanho 
máximo: 14,6 cm CP (Reis & Malabarba, 1988). Literatura 
recomendada: Reis & Malabarba (1988).

Biologia: As fêmeas apresentam incubação bucal de ovos 
e larvas (Reis & Malabarba, 1988). Antes da época repro-
dutiva, os machos desenvolvem uma gibosidade (corco-
va) na região anterior da cabeça, utilizadas para exibir-se 
na corte ou como depósito de gordura para o período de 
guarda de ovos e alevinos (Lowe-McConnell, 1999). É in-
vertívora, alimentando-se de larvas de insetos e crustáceos 
(Hartz, 1997).

Distribuição e habitat: Lagoas costeiras da bacia do rio 
Tramandaí (Reis & Malabarba, 1988). Ocorrem preferen-
cialmente em ambientes de fundo arenoso sem vegetação 
ou com pouca vegetação submersa ou emergente. Lote 
testemunho: UFRGS 16751.
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CICHLIDAE cará-azulGymnogeophagus rhabdotus (hensel, 1870)

Corpo coberto por escamas, alto e comprimido lateralmen-
te, com perfil ligeiramente ovalado. Boca terminal. Nada-
deira peitoral alcança a origem da nadadeira anal. Nadadei-
ra dorsal com um pequeno espinho sob a pele e dirigido 
para frente, na base do raio mais anterior. Pedúnculo caudal 
claramente mais curto do que alto. Borda da nadadeira cau-
dal côncava ou truncada. Fêmeas e jovens apresentam uma 
mancha oblíqua próximo à origem da nadadeira dorsal e 
dirigida para baixo e para frente, chegando até o olho. Uma 
grande mancha escura na metade do corpo logo abaixo 
da linha lateral anterior. Listras azuis iridescentes longitu-
dinais no flanco. Nadadeira caudal e porção posterior das 
nadadeiras dorsal e anal com listras claras longitudinais. 
D. XIII-XV+8-11; A. III+7-9. Tamanho máximo: 12 cm CP 

(Kullander, 2003). Literatura recomendada: Reis & Mala-
barba (1988).

Biologia: Deposita seus ovos no substrato, onde são fe-
cundados pelo macho. É uma espécie omnívora, alimen-
tando-se de zooplâncton, algas, detritos e larvas de insetos 
(Yafe et al., 2002).

Distribuição e habitat: Bacias do rio Uruguai, laguna dos 
Patos e rio Tramandaí. Ocorre em lagoas, riachos e rios 
de pequeno porte com fundo lodoso (Reis & Malabarba, 
1988). Possui preferência por remansos com maior den-
sidade de vegetação submersa ou detritos acumulados no 
substrato. Lote testemunho: UFRGS 4033.
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ORDEM GOBIIFORMES
Gobiiformes contêm oito famílias e em torno de 2.200 espécies 

(Eschmeyer & Fong, 2012). Na sua maioria são encontradas em águas 
rasas marinhas, porém com vários representantes em águas estuarinas 
ou mesmo completamente adaptados a vida em água doce. A família 
mais rica em número de espécies é Gobiidae. 

Os gobídeos são peixes em geral de pequeno tamanho, tipicamente 
bentônicos. São caracterizados morfologicamente pela posição rela-
tivamente dorsal de seus olhos, por possuírem escamas ctenóides e 
por apresentarem as nadadeiras ventrais unidas entre si formando um 
disco ou ventosa, logo abaixo das nadadeiras peitorais. Esta caracte-
rística separa as espécies dessa família das demais da ordem Gobii-

formes (apenas o gênero Chriolepis apresenta as nadadeiras pélvicas 
separadas; Menezes & Figueiredo, 1985). 

Várias espécies marinhas ou estuarinas de gobídeos podem ser en-
contradas nas lagunas próximas no rio Tramandaí ou nas lagunas de 
influência marinha próximas ao estuário, que não são listadas aqui. 
Somente uma espécie de água doce encontrada nas lagoas, mesmo 
distantes do estuário, é ilustrada aqui.

As fórmulas das nadadeiras dorsal (D) e anal (A) fornecidas na diag-
nose de cada espécie informam a variação do número de espinhos em 
números romanos em letras maiúsculas e a variação do número de 
raios em números arábicos (p.ex.: D. VI+12).
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GOBIIDAE emborê, amborêCtenogobius shufeldti (Jordan & eigenmann, 1887)

Corpo coberto por escamas, cabeça grande e larga e olhos 
em posição superior. Nadadeira dorsal única e corpo com 
34-40 fileiras transversais de escamas. Coloração parda 
apresentando cerca de cinco manchas alongadas no meio 
do corpo e, às vezes, manchas em formato de “V” na região 
superior. Cabeça com uma faixa estreita longitudinal sob o 
olho. Nadadeiras dorsal e caudal com estrias formadas por 
pequenas manchas. D. VI+12; A. 13. Tamanho máximo: 
6,7 cm de CP (Menezes & Figueiredo, 1985). Literatura 
recomendada: Menezes & Figueiredo (1985).

Biologia: É omnívoro, com amplo espectro alimentar. 
Invertebrados bentônicos (Ostracoda e Tanaidacea), algas 
filamentosas e plantas estão entre os seus principais ali-
mentos (Zanlorenzi & Chaves, 2011). 

Distribuição e habitat: Ocorre da Carolina do Norte (EUA) 
ao sul do Brasil (Menezes & Figueiredo, 1985; Spach et 
al., 2010). No sistema do rio Tramandaí a espécie pode ser 
encontrada em ambientes de água doce e de água salobra, 
como os das lagunas Tramandaí e Armazém. Lote testemu-
nho: UFRGS 16726.
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ORDEM SYNBRANCHIFORMES
A ordem Synbranchiformes possui 120 espécies distribuídas em 

três famílias (Eschmeyer & Fong, 2012). A maioria das espécies é 
de água doce ou salobra e ocorrem nas regiões tropicais e subtropi-
cais do mundo. Os representantes dessa ordem apresentam o corpo 
serpentiforme, sem escamas ou com escamas reduzidas e restritas a 
região caudal. As membranas branquiais são unidas, restando uma 
única abertura branquial localizada sob a cabeça. Não possuem na-
dadeiras pares (peitorais e pélvicas), e as nadadeiras dorsal, anal e 

caudal são atrofiadas, sem raios.

Apesar do formato corporal, não são aparentados com as enguias 
marinhas, e sim parentes próximos das tainhas (Ordem Mugiliformes) 
(Wiley & Johnson, 2010). 

Somente a família Synbranchidae e apenas uma espécie é registra-
da para o sistema do rio Tramandaí.
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SYNBRANCHIDAE muçumSynbranchus marmoratus bloch, 1795

Corpo cilíndrico e alongado, sem escamas, revestido por 
uma pele espessa. Nadadeiras peitorais e pélvicas ausen-
tes, e demais nadadeiras atrofiadas. Uma única abertura 
branquial localizada na porção ventral da cabeça. Corpo 
amarelado, dorso escuro, com várias manchas pequenas 
distribuídas por todo o corpo. Tamanho máximo: 85,7 cm 
CT (Favorito et al., 2005). Literatura recomendada: Favorito 
et al. (2005).

Biologia: É uma espécie protogínica com dois diferentes 
tipos de machos (diandria). Os machos primários se de-
senvolvem diretamente como machos a partir dos ovos, 
e os machos secundários se desenvolvem a partir da re-
versão sexual das fêmeas (Lo Nostro & Guerrero, 1996). 
Constrói ninhos nos túneis em que habita, nos quais são 
encontradas larvas em diferentes estágios de desenvolvi-
mento, sugerindo a ocorrência de desovas múltiplas (Bre-
der & Rosen, 1966). Os machos apresentam cuidado pa-

rental, defendendo ovos e larvas do ninho (Breder & Rosen, 
1966). São respiradores aéreos facultativos (Eduardo et al., 
1979) fazendo as trocas gasosas pela garganta altamente 
vascularizada. São encontrados em locais com águas po-
bres em oxigênio e podem sobreviver por longos períodos 
de seca em túneis, envolvidos em lodo e muco, em um 
comportamento de semi-estivação (Moraes et al., 2005). 
Alimentam-se de insetos aquáticos e pequenos peixes. 

Distribuição e habitat: Bacias de água doce desde o Mé-
xico até a Argentina, pertencendo a um complexo de espé-
cies (Kullander, 2003). Ocorre em banhados, áreas alaga-
das, riachos, rios de grande porte, lagos e lagoas. Habitam 
principalmente as margens dos corpos d’água, vivendo 
associados a locais com muita vegetação e a substratos 
lodosos onde cavam túneis e galerias. Lote testemunho: 
UFRGS 4106.
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